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O Ministério Público do Distrito Federal lançará, amanhã, 
a nova versão do Mapa Social. Ao CB.Poder, o procurador 
Eduardo Sabo disse que a ferramenta é “essencial” para dar 
respostas mais rápidas à população, em diversas áreas. PÁGINA 14

Os cientistas David Baker, 
Demis Hassabis e John 

Jumper dividiram o Nobel de 
Química por criarem modelos 

de moléculas essenciais à 
vida,  utilizando inteligência 

artificial. PÁGINA 12

Vice-líder do governo na Câmara, o deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG) disse, no Podcast do Correio, que há sérias lacunas na 
legislação que regula os jogos on-line. “Os jogos de aposta não 
podem ser tratados como investimento”, ressaltou. PÁGINA 5

Em setembro, o Índice 
Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) 
acelerou 0,44%. Provocadas 
pela seca prolongada, a alta 
dos alimentos e a adoção da 
bandeira vermelha na conta 

de luz pressionaram a inflação 
no período. 

A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados retomou a ofensiva contra o Su-
premo Tribunal Federal. Os integrantes do cole-
giado aprovaram duas Propostas de Emenda à 
Constituição e um projeto de lei que confrontam 

a atuação dos ministros da Corte. A primeira 
PEC limita o alcance de decisões monocráticas. 
A segunda permite ao Congresso suspender de-
terminações do STF, concedendo ao Legislativo 
um caráter revisor da palavra do Judiciário. Uma 

terceira proposição, em forma de projeto de lei, 
estabelece um prazo de 15 dias úteis para que a 
Mesa Diretora do Senado decida qual procedi-
mento será adotado para um pedido de impea-
chment contra um ministro do STF.

PÁGINA 7 

Alimentos e 
conta de luz 
puxam alta 

de preços

PÁGINA 2

Deputados retomam 
ofensiva contra o STF

Dos 56 candidatos a cadeiras no 
Superior Tribunal de Justiça, apenas 

18 são postulantes femininas. As 
escolhas para vagas de ministro da 

Corte serão feitas no próximo dia 15.

PÁGINA 4

PÁGINA 19 

PÁGINA 22

Mulheres são 
1/3 nas listas 

para o STJ

Chile x Brasil 
medem força hoje

Fernando Sabino
revivido 

Eliminatórias

Mapa Social do 
DF é renovado

“Leis das bets é insuficiente”

Como parar 
o feminicida

Crítica do aumento de pena 
para autores de feminicídio,  a 

ministra do STJ Daniela Teixeira 
considera mais eficiente afastar 
agressor do convívio da vítima 
logo nos primeiros incidentes. 

“Quem mata a ex-companheira 
dentro de casa não pensa na 

punição”, afirma.

Aloisyo Corrêa da Veiga, presidente 
do TST, analisa as conquistas da 

CLT e da Justiça do Trabalho. 

Visão do Direito

Claudio Lottenberg, presidente 
da Confederação Israelita do 
Brasil, acredita que o país é 

acolhedor aos judeus, apesar do 
aumento do antissemitismo.

Entrevista

FURACÃO 
MILTON
Destruição, 

mortes e medo 
na Flórida

Criadores de 
proteínas

Com ventos 
de 193km/h, a 

“tempestade do 
século” causa 

inundações, origina 
19 tornados e deixa 
vítimas. Moradores 
relatam tensão ao 

Correio.

PÁGINA 9

PÁGINA 18

Irmã Rosita (c) é reconhecida pela ONU pelo seu trabalho em defesa dos direitos humanos

Rosita Milesi, 79 anos, religiosa e advogada 
brasileira com atuação no DF, foi 

homenageada com o Prêmio Nansen 2024, 
pela Organização das Nações Unidas, em 
reconhecimento ao trabalho de defesa e 
acolhimento de migrantes e refugiados, 
como os venezuelanos Warao Coromoto 
(foto), que estudam idiomas no Café sem 
Troco. Para irmã Rosita, a maior satisfação 

é ver as pessoas retomando a vida “em 
segurança e com dignidade”.

Missão de

acolher

Venezuelanos têm aulas de idiomas no Café sem Troco

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/CB/D.A Press

Marina Calderon/UNHCR/Divulgação

Denise Rothenburg/CB/D.A Press

Chandan Khanna/AFP
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PODER

Ofensiva contra STF 
avança na Câmara

CCJ aprova PECs que limitam poderes do Supremo e projetos de lei para ampliar possibilidades de impeachment de ministros 

O 
Congresso avançou, on-
tem, com o pacote ela-
borado para enfraque-
cer o Supremo Tribunal 

Federal (STF). Em uma sequên-
cia de votações, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara aprovou duas propostas 
de emenda à Constituição (PEC) 
e dois projetos de lei que inves-
tem contra a Corte e buscam ti-
rar poderes dos ministros. 

Uma das PECs limita de-
cisões monocráticas dos ma-
gistrados. A outra, permite ao 
Congresso suspender determi-
nações da Corte. Já os projetos 
de lei aumentam a possibilida-
de de impeachment de minis-
tros (leia reportagem abaixo).

A PEC 8/2021, que limita de-
cisões monocráticas, terá de 
ser analisada por uma comis-
são especial, que não tem pra-
zo para ser criada. Em segui-
da, precisará ser apreciada em 
dois turnos no plenário, onde 
dependerá do aval de, no mí-
nimo, 308 deputados para ser 
aprovada.

Pelo texto, ficam proibidas de-
cisões de um só ministro, que 
suspendam a eficácia de lei ou 
ato normativo com efeito geral, 
ou atos dos presidentes da Re-
pública, do Senado e da Câmara. 
Também ficam vetadas decisões 
monocráticas com poder de sus-
pender a tramitação de propos-
tas legislativas, que afetem polí-
ticas públicas ou criem despesas 
para qualquer Poder.

A proposta define ainda que 
as decisões monocráticas que 
suspendam leis continuarão per-
mitidas somente durante o reces-
so do Judiciário em situações de 
“grave urgência ou risco de dano 
irreparável”. Nesse caso, caberá 
ao presidente do tribunal tomar 
a decisão monocrática, que deve 
ser analisada em até 30 dias pelo 
plenário do tribunal no retorno 
dos trabalhos.

Já em casos de decisões li-
minares, que são provisórias, o 

 » JULIA PORTELA
 » CAMILA CURADO

Após a aprovação dos textos, a presidente da CCJ, a bolsonarista  Caroline de Toni, escreveu nas redes sociais: “Grande dia! Sim ou com certeza?”

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A quem interessa apequenar o STF? A pauta da 
CCJ se transformou numa pauta de afronta à 

Suprema Corte do país”

Helder Salomão (PT-ES), deputado

Além das duas PECs contra o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
a Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara aprovou 
projetos de lei que ampliam as 
possibilidades para a abertura de 
um pedido de impeachment con-
tra um ministro da Corte. Os tex-
tos agora vão ao plenário da Casa.

Um dos projetos, de núme-
ro 4754/16, do deputado Sóste-
nes Cavalcante (PL-RJ), estabe-
lece prazo de 15 dias úteis para 
a Mesa Diretora do Senado jul-
gar o que fará com pedido de im-
peachment protocolado na Ca-
sa. Um pedido contra o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
apresentado pela oposição em 
setembro, por exemplo, continua 
sem parecer da Mesa.

A aprovação da proposta (que 
terminou com o placar de 36 a 
12) foi além da expectativa do 
próprio governo — contrário às 
proposições —, que esperava que 
o colegiado votasse apenas as 
duas PECs que estavam na pau-
ta. “Grande dia! Sim ou com cer-
teza?”, escreveu a presidente da 
CCJ, a bolsonarista Caroline de 
Toni (PL-SC), a seus seguidores 
nas redes sociais.

Leque mais amplo para derrubar ministros

Oposicionistas pressionam pelo impeachment de Alexandre de Moraes 

Rosinei Coutinho/STF O que diz o Projeto de Lei 4754/16

Veja as cinco possibilidades para abertura de pedido de 
impeachment contra um ministro do STF, segundo o texto:

» Usurpar, mediante decisão, sentença, voto, acórdão ou interpretação 
analógica, as competências do Poder Legislativo, criando norma geral 
e abstrata de competência do Congresso Nacional;
» Valer-se de suas prerrogativas a fim de beneficiar, indevidamente, a si 
ou a terceiros;
» Divulgar, por qualquer meio de comunicação, opinião sobre 
processos ou procedimentos pendentes de julgamento, seu ou 
de outrem, ressalvada aquela veiculada no exercício de funções 
jurisdicionais, bem como a transmitida em sede acadêmica, científica 
ou técnica;
» Exigir, solicitar, receber ou aceitar promessa de vantagem indevida, 
para si ou para outrem, direta ou indiretamente, em razão da função;
» Violar, mediante decisão, sentença, voto, acórdão ou interpretação 
analógica, a imunidade material parlamentar, prevista no art. 53, 
caput, da Constituição Federal.

O que estabelece a legislação

Já há cinco hipóteses para crime de responsabilidade de um 
ministro da Corte:

» Em caso de alteração, por qualquer forma, exceto por via de recurso, 
a decisão ou voto já proferido em sessão do tribunal;
» Se proferir julgamento, quando, por lei, seja suspeito na causa;
» Se exercer atividade político-partidária;
» Se for patentemente desidioso no cumprimento dos deveres do cargo;
» Se proceder de modo incompatível com a honra dignidade e decoro 
de suas funções.

Escalada  

de tensão

A possibilidade de mover 
uma pauta anti-STF cresceu 
após o desentendimento da 
Corte com lideranças do Con-
gresso. O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), desengave-
tou duas PECs contra o Supre-
mo após a Corte validar decisão 
do ministro Flávio Dino de sus-
pender as emendas parlamen-
tares ao Orçamento, em agosto.

Com o cenário favorável, a 
presidente da CCJ da Câmara, 
Caroline de Toni (PL-SC), co-
locou em pauta as PECs e dois 
projetos de lei que aumentam 
o rol de possibilidades para se 
admitir o impeachment de um 
ministro do STF. 

O sentimento de promover 
uma ofensiva contra a Cor-
te foi inflamado após a ma-
nifestação de 7 de Setembro. 
Esse foi o principal tema le-
vantado por parlamentares 
e ativistas presentes na Ave-
nida Paulista.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), in-
clusive, foi um dos principais 
alvos de ataques de bolsonaris-
tas. É ele quem pode dar início 
a um pedido de impeachment 
de um ministro do STF.

Entenda o caso

Na sessão de ontem, a pro-
posta recebeu 39 votos favorá-
veis e 18 contrários. A CCJ avalia 
somente a constitucionalidade e 
a admissibilidade das propostas, 
e não o mérito. 

O relator da proposta foi o de-
putado Marcel van Hattem (No-
vo-RS). Em seu voto, o parlamen-
tar alegou que o texto visa a “me-
lhoria das tomadas de decisão do 
Poder Judiciário”. 

O texto já tinha sido aprovado 
no Senado em novembro do ano 
passado. Ontem, parlamentares 

da Casa comemoram o resulta-
do na Câmara. O senador Espe-
ridião Amin (PP-SC) afirmou que 
decisões individuais de ministros 
são “um abuso que têm de ter-
minar”. O senador Plínio Valério 
(PSDB-AM) fez coro: “É preciso 
fazer com que o Supremo volte 
a ser um colegiado”, frisou. 

Já a PEC 28/24, que permi-
te ao Congresso suspender de-
cisão do STF, foi aprovada por 
38 votos a 12. O texto determi-
na que, se o Parlamento consi-
derar que a Corte ultrapassou o 

exercício adequado de sua fun-
ção, de guarda da Constituição, 
poderá sustar a decisão por meio 
do voto de 2/3 dos integrantes 
de cada uma de suas casas legis-
lativas, pelo prazo de dois anos, 
prorrogável por mais dois anos. 
O STF, por sua vez, só poderá 
manter sua decisão pelo voto de 
4/5 de seus membros.

A proposta também precisa 
passar por comissão especial e 
ser votada em dois turno no ple-
nário. Se aprovada, seguirá para 
a apreciação do Senado. 

Supremo na mira

Governistas dizem que a CCJ da 
Câmara virou um núcleo contra o 
Supremo no Brasil. O deputado 
Chico Alencar (PSol-RJ) destacou 
a “pauta anti-STF” no colegiado. 

Já o deputado Helder Salo-
mão (PT-ES) questionou: “A 
quem interessa apequenar o 
STF? A pauta da CCJ se transfor-
mou numa pauta de afronta à 

Suprema Corte do país”.
Na sessão da CCJ de ontem, o 

presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), foi criticado por 
bolsonaristas, por não dar início a 
pedido de impeachment, entre-
gue em setembro, contra o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF. 
Domingos Sávio (PL-MG) disse 
que o parlamentar “se omite” e 
“não dá uma resposta ao país”. 

Ele, inclusive, elogiou o fato 
de o projeto estabelecer um pra-
zo para a Mesa do Senado tomar 
uma decisão sobre pedido de 
impeachment. 

O projeto cria cinco novas hi-
póteses de crime de responsa-
bilidade de um magistrado do 
Supremo (veja quadro). O re-
lator da matéria, Alfredo Gas-
par (União-AL), colocou duas 
possibilidades que empoderam 
o Congresso diante do Supre-
mo. Elas impedem que minis-
tros “usurpem” competências 
do Congresso ou violem a imu-
nidade parlamentar, sob pena 
de impeachment.

O outro projeto prevê a possi-
bilidade de recurso em plenário 
caso o pedido de impeachment 
seja rejeitado.

mérito da medida deverá ser ana-
lisado em até seis meses. Caso o 
prazo não seja respeitado, o pro-
cesso entrará automaticamente 

na pauta do plenário do STF e 
terá prioridade sobre os demais. 
Além do STF, a PEC abrange todas 
as outras instâncias do Judiciário.
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Deputados querem 
reduzir o poder  
do Supremo

O resultado geral das eleições municipais, que mostram 
um inequívoco fortalecimento das forças de centro-direita 
e direita do Congresso, na primeira semana após o primeiro 
turno, abriu caminho para uma nova ofensiva dos deputa-
dos ligados ao ex-presidente Jair Bolsonaro com objetivo de 
limitar os poderes monocráticos dos seus ministros, aprovar 
o seu impeachment e até mesmo suspender decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Ontem, a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados deu aval a duas propostas de emenda à 
Constituição (PECs) com esse objetivo. Presidida por Caroli-
ne de Toni (PL-SC), bolsonarista raiz, e sob relatoria de Fili-
pe Barros (PL-PR), líder da oposição, a comissão atua como 
um rolo compressor contra o governo Lula e, agora, se volta 
contra o Supremo. PL, Novo, União Brasil, PP e Republicanos 
formam maioria na comissão, na qual os partidos de esquer-
da têm apenas 16 deputados.

A CCJ aprova a admissibilidade das matérias, sem discu-
tir seus conteúdos, mas isso abre espaço para o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), encaminhar as propostas 
ao plenário para votação, tão logo tenha um parecer da co-
missão especial que analisa o mérito das propostas. São ne-
cessários 308 deputados para as PECs em plenário, em duas 
sessões. Lira está com a faca e o queijo na mão, porque a de-
cisão de pautar a matéria é monocrática. Eventualmente, o 
atual presidente da Câmara maneja essa prerrogativa como 
instrumento de barganha junto aos demais Poderes.

Há no Congresso um ambiente muito desfavorável ao Su-
premo. Além de uma correlação de forças na qual a direita 
é majoritária, existe o xadrez das articulações para a presi-
dência da Câmara e do Senado, nas quais as duas propostas 
viraram moeda de troca para a ala ligada ao ex-presidente 
Bolsonaro apoiar Davi Alcolumbre (União-AP), no Senado, 
e Bruno Mota (Republicanos-PB), candidato de Lira na Câ-
mara. Neste fim de ano, após as eleições, essas articulações 
serão ainda mais intensas.

A PEC das decisões monocráticas foi aprovada pelo Se-
nado em novembro de 2023. Estava empacada na Câmara, 
desde agosto, mas agora voltou a tramitar, tendo recebido 
apoio de 39 deputados na CCJ, contra 18 contrários. A prin-
cipal motivação dos deputados é impedir que ministros do 
Supremo sustem a eficácia de leis; ou suspendam atos do 
presidente da República ou dos presidentes da Câmara, do 
Senado e do Congresso.

Decisões individuais que suspendem leis continuarão per-
mitidas durante o recesso do Judiciário em casos de “grave 
urgência ou risco de dano irreparável”. Além do STF, as mu-
danças promovidas pela PEC serão estendidas a outras ins-
tâncias do Judiciário. Estabelece que, neste caso, caberá ao 
presidente do tribunal tomar a decisão monocrática. E que, 
no retorno dos trabalhos, a medida precisará ser referenda-
da pelo plenário do tribunal em até 30 dias.

Usurpação

A PEC também muda o rito de análise de três tipos de ações 
de competência do Supremo Tribunal Federal: as Ações Decla-
ratórias de Constitucionalidade (ADC), as Arguições de Des-
cumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) e as Ações 
Diretas de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO). Nesses 
casos, quando houver pedido de liminar, que antecipar deci-
sões para garantir direitos, os ministros do Supremo deverão 
seguir os critérios estabelecidos para decisões monocráticas. 
O mérito da medida precisará ser analisado em até seis me-
ses. Depois desse prazo, o caso entrará automaticamente na 
pauta do plenário do STF e terá prioridade sobre os demais 
processos. A suspensão da análise de propostas no Legislati-
vo e decisões que afetem políticas públicas e criem despesas 
para qualquer Poder serão submetidas aos mesmos critérios.

A proposta que permite ao Congresso Nacional suspen-
der decisões do STF, caso considere que as medidas avança-
ram a “função jurisdicional” da Corte ou inovaram no orde-
namento jurídico, foi aprovada por 38 votos a 12. A derruba-
da de uma decisão seria aprovada com os votos de dois ter-
ços dos membros da Câmara (342) e do Senado (54)  e teria 
validade por quatro anos. A proposta prevê a possibilidade 
de uma reação do STF, que poderia revalidar a validade de 
decisões suspensas pelos congressistas, desde que nove mi-
nistros do STF votem pela manutenção da medida.

A proposta é flagrantemente inconstitucional, porque 
transforma o Congresso em Corte revisora das decisões do 
Supremo, cujo nome já diz, é quem dá a palavra final. A pro-
posta de revalidação é marota, porque uma minoria de três 
ministros alinhados com o Congresso sufocaria a maioria da 
Corte, o que rompe com o equilíbrio entre os Poderes. A opo-
sição se mobiliza também para aprovar uma anistia para o ex
-presidente Jair Bolsonaro, que está inelegível por crime elei-
toral, e os envolvidos nos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023.

Existe um caldo de cultura favorável ao avanço desse tipo 
de proposta na opinião pública, por causa de decisões polê-
micas de ministros da Corte, sobretudo em processos crimi-
nais acerca de grandes escândalos de corrupção e casos de 
contravenção. Ministros do Supremo são acusados de exor-
bitar em suas atribuições, com decisões monocráticas que 
tangenciariam o devido processo legal.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) formou as lis-
tas com 56 candidatos 
às vagas de ministro da 

Corte. Os escolhidos, desembar-
gadores federais e membros do 
Ministério Público (MP), ficarão 
nas cadeiras das ministras Lau-
rita Vaz e Assusete Magalhães, 
aposentadas em 2023 e 2024, res-
pectivamente. Nas relações de 
postulantes chama a atenção a 
baixa representatividade femini-
na: há apenas 18 mulheres. 

As escolhas ocorrem no dia 
15, em sessão presencial. A lis-
ta de candidatos destinada a 
membros dos seis Tribunais 
Regionais Federais (TRFs) tem 
16 desembargadores. Desses, o 
Pleno vai escolher três, em vo-
tação secreta. A outra cadeira 
na composição do STJ é reser-
vada, pelo sistema de alternân-
cia, a integrante do Ministério 
Público. O documento do ór-
gão possui 40 nomes, que terá 
o mesmo processo dos postu-
lantes à Justiça Federal. 

Pelo Ministério Público, há 
três mulheres no Centro-Oeste, 
seis no Nordeste, duas no Norte, 
uma no Sudeste e uma no Sul. 
Pela lista dos TRFs, há quatro no 
Sudeste e uma no Nordeste.

Após votação, as duas listas 
serão encaminhadas ao presi-
dente da República, a quem ca-
be indicar o desembargador e 
o membro do MP que passarão 
por sabatina na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) do Senado e votação 
no plenário da Casa. 

O STJ é composto de, no mí-
nimo, 33 ministros, nomeados 
pelo chefe do Executivo. Segun-
do a lei, as vagas são divididas 
da seguinte forma: um terço en-
tre juízes dos TRFs e um terço 
entre desembargadores dos Tri-
bunais de Justiça, indicados em 
lista tríplice elaborada pela pró-
pria Corte; um terço, em partes 
iguais, entre advogados e mem-
bros do Ministério Público Fede-
ral, estadual, do Distrito Federal 
e dos Territórios. 

Atualmente, os ministros que 
compõem a Corte oriundos de 

TJs são: Nancy Andrighi, Hum-
berto Martins, Og Fernandes, 
Luis Felipe Salomão, Raul Araú-
jo, Marco Buzzi, Marco Aurélio 
Bellizze, Moura Ribeiro, Antonio 
Saldanha Palheiro, Teodoro Silva 
Santos e José Afrânio Vilela.

Os integrantes provenientes 
dos TRFs são Francisco Falcão, 
Benedito Gonçalves, Isabel Gal-
lotti, Regina Helena Costa, Gur-
gel de Faria, Reynaldo Soares da 
Fonseca, Ribeiro Dantas, Joel Ilan 
Paciornik, Messod Azulay Neto e 
Paulo Sergio Domingues.

As vagas destinadas à advoca-
cia são ocupadas por João Otá-
vio de Noronha, Maria Thereza 
de Assis Moura, Antônio Carlos, 
Villas Bôas Cueva, Sebastião Reis 
Jr. e Daniela Teixeira. As cadeiras 
de membros do MP são dos mi-
nistros Herman Benjamin, Mau-
ro Campbell, Sergio Kukina e Ro-
gerio Schietti.

Segunda instância

Entrou em vigor neste ano 
uma norma aprovada pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 

para assegurar a igualdade de 
gênero nos órgãos do Judiciário.  
De acordo com a resolução, os 
tribunais devem realizar ações 
afirmativas de gênero para aces-
so à segunda instância que ain-
da não tiverem alcançado o pa-
tamar mínimo de 40% de desem-
bargadoras mulheres nas vagas 
destinadas à magistratura de car-
reira. A regra não é válida apenas 
para os cargos preenchidos pelo 
quinto constitucional (Ministé-
rio Público e advocacia).

O texto propõe a intercalação 
de uma lista exclusiva de mulhe-
res e outra tradicional mista con-
forme a abertura de vagas para 
servidores de carreira por sor-
teio de merecimento. O objetivo 
do CNJ é corrigir o abismo entre 
homens e mulheres no Judiciá-
rio brasileiro. 

Segundo o relatório Justi-
ça em Números, de 2023, en-
quanto 40% dos juízes do país 
são mulheres, apenas 25% dos 
desembargadores são do sexo 
feminino. Em relação às mi-
nistras, a representatividade é 
ainda menor: 18%.

PODER

 » LUANA PATRIOLINO 

Listas para vagas no STJ 
têm poucas mulheres
Dos 56 candidatos a cadeiras na Corte, somente 18 são de postulantes femininas

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, ontem, 
o projeto de lei que aumenta 
a pena para feminicídio. Pela 
nova lei, o crime passa a figu-
rar em um artigo específico, em 
vez de ser um tipo de homicí-
dio qualificado, como era até 
então. A pena atual, de 12 a 30 
anos de reclusão, passará a ser 
de 20 a 40 anos.

O texto foi aprovado pela Câ-
mara dos Deputados em 11 de 
setembro. Segundo a relatora do 
projeto, deputada Gisela Simo-
na (União Brasil-MT), a proposta 
contribui para aumentar a prote-
ção à mulher vítima de violência. 

Na avaliação da parlamentar, 
a classificação do feminicídio 

como circunstância qualificado-
ra do homicídio dificulta a iden-
tificação. “Em muitas situações, 
a falta de formação adequada ou 
de protocolos claros pode levar 
as autoridades a classificar o cri-
me simplesmente como homi-
cídio, mesmo quando a condu-
ta é praticada contra a mulher 
por razões da condição do sexo 
feminino”, argumentou, quando 
da aprovação do texto. 

O projeto prevê ainda que as 
penas serão aumentadas em 1/3 
se o crime for cometido contra 
grávida ou nos três meses após 
o parto, bem como quando as 
vítimas forem menores de 14 
anos ou maiores de 60. A pena 
também será aumentada em 1/3 

caso o crime tenha sido cometi-
do na presença de filhos ou pais 
da vítima.

São agravantes assassinato 
da mãe ou da mulher responsá-
vel por pessoa com deficiência e 
quando o crime envolver: empre-
go de veneno, fogo, explosivo, as-
fixia, tortura ou outro meio cruel; 
traição, emboscada, dissimula-
ção ou recurso que dificulte ou 
torne impossível a defesa da ví-
tima; e emprego de arma de fogo 
de uso restrito ou proibido.

A proposta também impede 
que quem cometeu crimes con-
tra a mulher ocupe cargo público 
ou exerça mandato eletivo. O tex-
to ainda amplia a pena para deli-
tos cometidos em razão do sexo 

feminino, como lesão corporal e 
crimes contra a honra.

Na Lei Maria da Penha, o pro-
jeto aumenta a pena do conde-
nado que, no cumprimento de 
pena, descumprir medida pro-
tetiva contra a vítima. Isso ocor-
reria, por exemplo, para conde-
nado por lesão vinculada a vio-
lência doméstica que progrediu 
de regime, podendo sair do pre-
sídio durante o dia, e se aproxi-
mou da vítima quando isso es-
tava proibido pelo juiz.

A pena para esse crime de vio-
lação da medida protetiva au-
menta de detenção de 3 meses a 
2 anos para reclusão de 2 a 5 anos 
e multa. (Com Agência Câmara 
de Notícias)

Pena maior para feminicídio vira lei

No Palácio do Planalto, o presidente Lula sancionou o projeto de lei que aumenta para 20 anos a pena mínima em casos de feminicídio

Ricardo Stuckert / PR

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Solidariedade), voltou 
atrás e anulou as quase 2 mil de-
missões que fez na terça-feira, 
depois de sua derrota nas elei-
ções. Em nova edição do Diário 
Oficial do município, o chefe do 
Executivo goianiense determi-
nou que os efeitos dos decretos 
anteriores sejam suspensos.

Ao todo, foram 1.307 ser-
vidores exonerados e 655 

comissionados dispensados das 
pastas de Cultura, Educação, 
Saúde, Direitos Humanos, Finan-
ceiro, Meio Ambiente, Comuni-
cação, Desenvolvimento Huma-
no e Social, Turismo, Esporte, 
Habitação, Mobilidade e Admi-
nistração Pública.

A decisão do prefeito foi al-
vo de críticas. O Sindicato dos 
Jornalistas de Goiás enviou um 
documento ao gabinete de Cruz 

afirmando que, “independen-
temente do resultado das elei-
ções e de que seja o período fi-
nal de mandato, é necessário 
que a população continue a ser 
informada das atividades e ser-
viços prestados pela Prefeitura 
de Goiânia”. Entre os demitidos 
estavam 50 jornalistas que ocu-
pavam cargos de assessoria em 
pastas da prefeitura.

A assessoria de Cruz disse em 

nota, na terça-feira, que as de-
missões foram um “ajuste da má-
quina” para cumprir com as me-
tas fiscais e não prejudicar as 
contas da cidade. 

Cruz ficou em penúltimo lu-
gar nas eleições, com 21.616 vo-
tos (3,14%). Fred Rodrigues (PL) e 
Mabel (União Brasil) disputarão 
a prefeitura em 27 de outubro. 
Eles tiveram, respectivamente, 
31,14% e 27,66% dos votos.

Prefeito de Goiânia revoga demissões
ELEIÇÕES MUNICIPAIS
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Furacão fake

Assim como ocorreu no Rio Grande do Sul, 
autoridades norte-americanas tiveram de atuar 
para conter outra tragédia de nossos tempos: a 
desinformação. O presidente Biden repudiou 
as declarações espalhadas por Donald Trump 
de que a ajuda às vítimas do furacão seria de 
apenas US$ 750. “Que coisa ridícula de se dizer. 
Não é verdade”, reagiu o chefe da Casa Branca.

Maldade digital

No Brasil, o governo Lula acionou a 
Polícia Federal (PF) para investigar fake 
news na tragédia gaúcha, em maio. Para o 
ministro Paulo Pimenta, tratava-se de uma 
ação orquestrada. “O que leva uma pessoa 
sentar atrás de um computador e produzir 
desinformação e divulgar isso de forma 
industrial? É difícil até entender, no meio de 
uma tragédia, o que leva uma pessoa a fazer 
uma coisa dessas”, disse, em entrevista.

Estremecidos

A eleição municipal deixou sequelas na 
relação entre o PP e o PL no Senado, e arrisca 
rachar estratégias da oposição por lá. O 
presidente do PP, Ciro Nogueira, disse com todas 
as letras que o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
aconselhado pelo senador Rogério Marinho 
(PL-RN), “cometeu o erro absurdo” de não apoiar 
a candidatura da prefeita Adriana Lopes (PP) 
à Prefeitura de Campo Grande. À Globonews, 
Nogueira disse ainda que pessoas do PL “com 
projetos pessoais não pensaram no presidente”.

Mágoa eleitoral

Marinho foi coordenador do PL para as 
eleições municipais. Nogueira chegou a pedir 
a Bolsonaro que ele apoiasse Adriana, mas não 
conseguiu convencê-lo. Porém, atribui tudo 
a Marinho. Agora, com Adriana no segundo 
turno e Beto Pereira (União Brasil) fora do 
páreo, a tendência é de o PL ficar com Adriana, 
que já tem o apoio da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS), ex-ministra de Bolsonaro.

Milton e o alerta para 
mudanças climáticas

O impressionante rastro de destruição do 
furacão Milton nos Estados Unidos é o mais 
novo alerta da força devastadora da natureza 
em tempos de mudanças climáticas. No Brasil, 
ainda são recentes os efeitos da temporada 
de incêndio, bem como a trágica cheia no 
Rio Grande do Sul. Não faltam motivos para 
governos enfrentarem de forma definitiva a 
escalada da crise ambiental no século 21.

Chama a atenção, nos EUA, a mobilização 
preventiva das autoridades antes da chegada do 
cataclismo provocado por Milton. O presidente 

Joe Biden, por exemplo, alertou, ontem e hoje, 
sobre a necessidade urgente de a população do 
estado da Flórida abandonar as áreas de risco. 
O governo estadual também tem se mostrado 
diligente para evitar mortes.

Está claro que a qualidade e a velocidade 
da resposta dos poderes públicos a eventos 
extremos serão, cada vez mais, um fator-chave 
para mitigar os efeitos de tragédias climáticas. 
Para apresentar melhores resultados, a 
coordenação entre União, estados e municípios 
não deve ser apenas emergencial.

Tributária é desafio

O plano de trabalho da reforma 
tributária a ser apresentado pelo 
relator Eduardo Braga (MDB-AM), na 
semana que vem, ficará no limite para 
aprovação este ano. E o maestro será o 
presidente Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Se ele sentir firmeza na manutenção 
das alterações que o Senado fará ao 
texto, mandará ainda este ano para a 
Câmara. Caso contrário, ficará para 
análise no ano que vem.

Muita calma nessa hora

O PSB anunciou apoio a Davi 
Alcolumbre (União-AP) na disputa 
para presidente do Senado, mas vai 
demorar para fazer o mesmo em 
relação à Presidência da Câmara. O 
presidente do partido, Carlos Siqueira, 
tem dito a amigos que o quadro 
ali ainda está muito confuso para 
qualquer decisão.

Plano para 2025

A JBS planeja exportar para o Brasil 
os produtos de suas empresas italianas 
de presunto San Daniele, parecido 
com o Parma, porém mais suave e 
com um processo de fabricação mais 
elaborado. A ideia é começar essa 
exportação no próximo ano.

Cooperação internacional

Nos voos da FAB que partem do 
Líbano com famílias que fogem 
da guerra, há cidadãos uruguaios 
e paraguaios. Eles embarcaram a 
pedido de seus respectivos países. 
Segundo o Itamaraty, trata-se de um 
procedimento de praxe em tempos de 
crises, e que brasileiros também foram 
ajudados antes por outros Estados. 
Um trabalho de diplomacia em prol da 
vida humana.

PODCAST DO CORREIO

“Erramos na regulação das bets” 
Deputado Reginaldo Lopes considera que a lei tem lacunas, facilita o acesso e não educa para o convívio com o jogo on-line

A
s investigações por sus-
peitas de serem “lavan-
derias” de dinheiro sujo 
e o endividamento e be-

neficiários do Bolsa Família que 
têm utilizado a ajuda financei-
ra do governo federal para fazer 
apostas na internet — confor-
me apontou levantamento ela-
borado pelo Banco Central (BC) 
e divulgado em 24 de setembro 
— mostram que o governo fede-
ral falhou ao tratar da questão. A 
avaliação é do deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG), vice
-líder do governo na Câmara, em 
entrevista concedida ontem ao 
Podcast do Correio. Para ele, há 
sérias lacunas em pontos, como 
a publicidade e a saúde mental 
dos jogadores.

Na visão do parlamentar, a 
lei em vigor é insuficiente para 
a quantidade de problemas liga-
dos ao setor de apostas no país. 
“Sem uma cultura de planejamen-
to financeiro, ao não regular essas 
propagandas, houve um efeito de 
epidemia. Ou seja: levou parte da 
população brasileira a acreditar 
que o caminho para resolver a sua 
baixa renda per capita, a possibili-
dade de se tornar ou de ficar rica é 
pela via da jogatina, dos jogos de 
azar, dos jogos on-line. Então, de 
fato, nós erramos”, reconheceu.

O estudo técnico do BC apon-
ta que cerca de R$ 3 bilhões fo-
ram usados em apostas por be-
neficiários do Bolsa Família, em 
agosto. O parlamentar avalia que 
se trata de um grande indicativo 
de que o país vive uma “verdadei-
ra epidemia da jogatina”.

Segundo Lopes, a popula-
ção de baixa renda é justamen-
te a mais vulnerável ao vício, por 
acredita que na apostas on-line 
está uma “chance de enriquecer”. 
“Isso demonstra a fragilidade e a 

falta de planejamento e de edu-
cação financeira. Demonstra a 
falta de políticas públicas do nos-
so país em relação a essas famí-
lias”, destaca o deputado. Para 
ele, há que se fazer um esclareci-
mento de que os jogos de aposta 
não podem ser tratados como se 
fossem investimento.

Questão de saúde

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o jogo 
compulsivo é como uma doen-
ça e se enquadra em casos co-
mo a dependência de álcool, por 
exemplo. Para Lopes, essa “epi-
demia” reflete uma outra dívida 
do governo federal com a socie-
dade: a falta de políticas públicas 
voltadas para a saúde mental, 
situação que se agravou a par-
tir da pandemia de covid-19. “O 
Brasil precisa ter política públi-
ca de saúde mental. Subestima-
mos os impactos da pandemia 
e não criamos uma política de 
Estado para a saúde mental das 
pessoas. Então, acho que nós es-
tamos devendo à sociedade bra-
sileira um amplo programa na-
cional de políticas públicas. Ca-
da vez mais, o mundo tecnológi-
co, o mundo digital, o mundo da 
ilusão das redes sociais, o mun-
do do Instagram leva as pessoas 
a viver uma realidade que não é 
sua. E a achar que aquela reali-
dade é verdadeira. Mas aquela 
realidade é mentira”, enfatizou.

Por conta dessa constatação, 
o deputado cobrou do Ministé-
rio da Saúde um amplo programa 
de saúde mental capaz de tratar 
também o vício em apostas. “As 
famílias estão com muitas difi-
culdades e nós não temos, infe-
lizmente, uma política que seja 
do tamanho dessa necessidade. 
Se soma ao pós-pandemia, que 
a gente não cuidou, a epidemia 
dos jogos, mais uma variável que 

Reprodução/YouTube

 » EDUARDA ESPOSITO
 » RAFAELA GONÇALVES

Projetos em curso

PL 3.670/24 — Proíbe a 
utilização de cartões de 
crédito e contas bancárias 
do Bolsa Família em 
apostas on-line ou físicas, 
inclusive, as apostas 
permitidas na Lei 14.790.
PL 3.511/24 — Proíbe a 
publicidade, a divulgação e 
a propaganda de empresas e 
casas de apostas on-line ou 
físicas, e de produtos ligados 
a jogos de azar, inclusive, 
os previstos na Lei 14.790.
PLP 68/24 — Institui o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo 
(IS) para concursos de 
prognósticos, em meio físico 
ou virtual, compreendendo 
todas as modalidades 
lotéricas, incluindo as 
apostas de cota fixa e os 
sweepstakes, as apostas de 
turfe e as demais apostas.
PL 3.768/24 — Altera a 
Lei 14.790 para estabelecer 
medidas de controle de 
apostas, proibir o pagamento 
por cartão de crédito, 
restringir a participação de 
beneficiários de programas 
sociais e criar um cadastro 
nacional de auto exclusão.

Sem uma cultura de planejamento financeiro, ao não regular essas 
propagandas, houve um efeito de epidemia. Ou seja: levou parte da 
população brasileira a acreditar que o caminho para resolver a sua baixa 
renda per capita, a possibilidade de se tornar ou de ficar rica é pela via da 
jogatina, dos jogos de azar, dos jogos on-line. Então, de fato, nós erramos”

Assista à entrevista completa na 
página do Correio no YouTube

compromete a saúde mental das 
pessoas”, aponta.

Autoexclusão

Um ponto que o deputado 
acredita que possa colaborar pa-
ra evitar que a população mais 
vulnerável seja afetada psicolo-
gicamente pelo vício em jogos é 
a autoexclusão para apostadores. 
“No Reino Unido, você tem um 
cadastro de autoexclusão, por-
que a lei fala do jogo responsável, 
de fazer educação e de combater 
o jogador acometido pelo vício. 

Eles têm que ser excluídos. Se é 
um viciado, tem que ser tratado. 
Então, com base nessa perspec-
tiva, também trago a proposta do 
cadastro tal como é feito no Rei-
no Unido”, observa.

Para que as apostas on-line 
não se tornem uma chaga so-
cial e debilitem a saúde finan-
ceira das famílias, Reginaldo 
salienta que a experiência de 
muitas décadas do Reino Uni-
do tem muito a contribuir com 
o caso brasileiro. “Outra ação 
que proponho é que temos que 
limitar o percentual da renda do 

cidadão (com as apostas). Com 
tanta propaganda, com a falta 
de uma cultura para o plane-
jamento financeiro, temos que 
limitar. É para ser algo que dá 
prazer, recreativo. Não é para 
ficar rico. Para isso, têm outras 
atividades econômicas que não 
sejam o jogo. Então, se é recrea-
ção, temos que limitar. Um por 
cento da renda do jogador, do 
apostador mensal, por exem-
plo. Sei que têm países que li-
mitam a um pouco menos, mas 
apresentei uma proposta que é 
de 1%”, explicou.
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RIO DE JANEIRO

Samba-enredo 
com jogo do bicho
Braço direito de chefão da contravenção, presidente de escola de samba é detido em investigação de homicídio

O 
presidente da escola de 
samba Mocidade In-
dependente de Padre 
Miguel, Flávio da Silva 

Santos, foi preso em flagrante, 
ontem, no Rio de Janeiro, ao 
tentar se livrar de uma pistola 
calibre .40. A arma foi encon-
trada no jardim do condomí-
nio de luxo no qual mora, na 
Barra da Tijuca, na Zona Oeste 
carioca. Com ele também esta-
vam R$ 30 mil em espécie, uma 
segunda arma — cuja licença 
tinha vencido — e 26 apare-
lhos celulares.

Flávio é apontado como bra-
ço direito do contraventor Rogé-
rio de Andrade, um dos maiores 
chefões da máfia de jogos ilegais 
no Rio de Janeiro. Os dois são in-
vestigados pelo assassinato de 
Fábio Romualdo Mendes, em se-
tembro de 2021 — morto a tiros 
dentro de um carro enquanto es-
perava a mulher deixar a consul-
ta em um posto de saúde, na Es-
trada dos Bandeirantes, em Var-
gem Grande, também na Zona 
Oeste carioca.

O mandado de ontem era ape-
nas de busca e apreensão, mas, 
como Flávio tentou livrar-se da 
pistola, foi preso em flagrante. 
A Operação Fissão reuniu equi-
pes do Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Crime 
Organizado do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(Gaeco/MP-RJ) e da Polícia Civil 
fluminense.

“O crime teria sido motivado 
por disputa pela exploração de 
áreas dominadas por Rogério de 
Andrade. O homicídio foi enco-
mendado por um dos denuncia-
dos que, à época, estava preso”, 
explicou o MP-RJ.

 » EDUARDA ESPOSITO

O governo federal deve apre-
sentar, nas próximas horas, um 
projeto de lei que proíbe o uso 
de celulares nas escolas públi-
cas e privadas. A medida foi 
anunciada pelo ministro da 
Educação, Camilo Santana, e faz 
parte de um pacote de ações a 
ser lançado até 12 de outubro — 
quando se comemora também 
o Dia das Crianças. Segundo o 
ministro, a proposta tem por 
base estudos que apontam os 
prejuízos que o uso indiscrimi-
nado dos celulares pode causar 
no ambiente escolar, prejudi-
cando o aprendizado.

A proposta do Ministério 
da Educação (MEC) segue a 
tendência já adotada em paí-
ses como França, Itália e Gré-
cia, e por alguns estados e mu-
nicípios — como o Rio de Ja-
neiro. A proibição foi imple-
mentada no início do atual 
ano letivo e apresenta resulta-
dos positivos no aprendizado 
dos estudantes. Segundo rela-
tório da Secretaria Municipal 
de Educação feito a partir de 
provas e percepção dos dire-
tos, a medida aumentou em 
32% a chance de um nível de 
aprendizagem mais adequa-
do entre os alunos do 8º ano, 
e em 53% entre os do 9º ano.

Pelo relatório, quanto maior 
a série, melhor o resultado, 
pois os alunos mais velhos são 
os que mais utilizam o celular. 
Além disso, observou-se a re-
dução do cyberbullying duran-
te os intervalos das aulas.

Simpatia social

Uma pesquisa da AtlasIn-
tel, divulgada no último dias 
28, aponta que 58,6% dos bra-
sileiros apoiam a restrição dos 
celulares nas escolas, enquan-
to 37,7% são contra e 3,7% não 
souberam opinar. Priscila Cruz, 
presidente-executiva da orga-
nização não-governamental 
Todos pela Educação, afirma 
que é crucial fortalecer as regras 
sobre o uso de celulares nas es-
colas para evitar impactos ne-
gativos no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes.

“O celular não pode inter-
mediar todas as relações e 
momentos da vida de crian-
ças e adolescentes. É muito 
importante que a escola te-
nha protocolos de proibição 
para o dia a dia. É preciso co-
locar um limite firme e rigo-
roso, para que o aluno possa 
ter seu desenvolvimento cog-
nitivo e seu aprendizado ga-
rantidos, além de preservar a 
convivência social e desenvol-
vimento emocional. E é im-
portante que esses protocolos 
sejam determinados pelos es-
tados e municípios, inclusive, 
para dar suporte aos gestores 
escolares”, argumenta.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

EDUCAÇÃO

Governo 
finaliza PL 
contra celular 
nas escolas
 » JULIANA SOUSA*
 » PEDRO JOSÉ*

Sobrinho de Castor de Andrade — banqueiro 
de bicho e patrono do Bangu Atlético Clube e 
da escola de samba Mocidade Independente 
de Padre Miguel —, Rogério de Andrade 
(E) assumiu os negócios da família depois 
da morte do tio, em 1997. Mas não foi uma 
sucessão tranquila. A disputa pela chefia do 
clã foi sangrenta e espalhou-se pelo Rio de 

Janeiro. Braço direito de Castor, Rogério deveria 
dividir a herança e a gestão dos negócios 
ilegais com o filho do banqueiro, Paulo 
Roberto de Andrade, e com o ex-cunhado, 
Fernando Iggnácio. Paulinho, então patrono da 
Mocidade, foi morto a tiros em 1998, enquanto 
saía de uma empresa de sua propriedade, na 
Barra da Tijuca. Já Iggnácio foi assassinado 

também a tiros em um heliponto, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, em novembro 2020. 
Rogério foi investigado como mandante dos 
dois crimes e preso pela morte de Iggnácio. Ele 
é casado com Fabíola de Andrade, rainha da 
bateria da Mocidade. Já Flávio da Silva Santos 
(D) preside a escola de samba e é considerado 
lugar-tenente de Rogério.

Sucessor do clã em uma disputa sangrenta

Reprodução/Instagram pessoal

Busca e apreensão

Além de Flávio, outro alvo da 
operação foi Rogério de Andra-
de, em cujos imóveis foram re-
colhidos computadores e docu-
mentos. Os mandados foram ex-
pedidos pela 2ª Vara Criminal 
e endereços no Rio de Janeiro, 
em Maricá, em Petrópolis e em 

Angra dos Reis foram vasculha-
dos. Os agentes cumpriram as or-
dens judiciais na quadra da Mo-
cidade Independente; na Unida-
de Prisional da Polícia Militar, no 
39º BPM (Belford Roxo, na Baixa-
da Fluminense); e em dois presí-
dios — Constantino Cokotós, em 
Niterói, e Lemos Brito, no Com-
plexo Penitenciário de Gericinó.

Os alvos dos mandados de 
prisão foram Thiago Soares An-
drade Silva, Anderson de Oli-
veira Reis Viana, Rodrigo de 
Oliveira Andrade de Souza e 
Bruno Marques da Silva. Todos 
estão denunciados pela parti-
cipação no assassinato de Fa-
bio Mendes.

Já os mandados de busca e 

apreensão foram para endereços 
ligados a Flávio, Rogério de An-
drade, Adriano da Rocha Muniz, 
José William Fernandes de Assis, 
Márcio Araújo de Souza (chefe da 
segurança de Rogério), Marcos 
Araújo de Souza e Ramon Mal-
ta Moreira. O grupo é investiga-
do por possível envolvimento no 
assassinato.

O cacique Raoni Metuktire es-
teve ontem no Palácio do Planal-
to para pedir uma reunião com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a fim de pedir celeridade 
na demarcação da Terra Indíge-
na Kapôt Nhinore, área localiza-
da entre o Mato Grosso e o Pará. 
O líder Caiapó também pretende 
convidá-lo a visitar seu território, 
no Parque Nacional do Xingu.

Esse território na fonreira dos 
dois estados aguarda demarca-
ção desde 2004. Somente em 
agosto de 2023 passou por uma 
das etapas iniciais do processo — 
a delimitação de terras —, rea-
lizado pela Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai). A 
área tem aproximadamente 360 
mil hectares e foi onde o cacique 
passou a juventude e também é 
onde seu pai está sepultado. Os 
povos Mebengôkre Metyktire e 
Yudja são nativos da região.

A oficialização da delimita-
ção de terras ocorreu durante 
o evento “Chamado de Raoni”, 
realizado no ano passado, na al-
deia Piaraçu (MT), que reuniu li-
deranças indígenas de todo país, 
organizações da sociedade civil 
e representantes do governo fe-
deral. Joênia Wapichana, presi-
dente da Funai, e Sônia Guajaja-
ra, ministra dos Povos Indígenas, 

estiveram presentes ao evento.
Para Raoni, a terra Kapôt Nhi-

nore é considerada sagrada e de-
veria fazer parte do Parque Nacio-
nal do Xingu, que tem mais de 2,6 
milhões de hectares e foi a primei-
ra terra demarcada no Brasil, em 
1961. O conglomerado no qual vi-
vem 16 etnias chegou a ser 10 ve-
zes maior do que é atualmente, se-
gundo o Relatório de Identificação 
da Terra Indígena Kapôt Nhinore, 
elaborado pela Funai. Porém, du-
rante a ditadura militar, várias al-
deias foram retiradas da demar-
cação do Xingu. por causa disso, a 
região que considerada simbólica 
para Raoni e para o povo Caiapó 
ficou de fora do Parque.

Encontro

Raoni vive, atualmente, em 
Capoto/Jarina, também no Ma-
to Grosso, área que é reconheci-
da como parte do Xingu. O local 
é próximo da aldeia em que o ca-
cique cresceu. Ele esteve no Pla-
nalto para convidar Lula a visitar 
a região para conversarem sobre 
a demarcação da aldeia próxima.

A liderança foi recebida no Pa-
lácio por Cândido Hilário Gar-
cia de Araújo, coordenador-ge-
ral de Relações Político-Sociais 
da Presidência da República. Em 
conversa informal, eles combi-
naram uma ligação hoje, na qual 

 » MAYARA SOUTO

QUESTÃO INDÍGENA

Raoni vai ao Planalto cobrar 
demarcação entre MT e PA

discutirão datas e a possibilidade 
da viagem ao Xingu. Há, porém, 
a possibilidade de o presidente 
encontrar uma brecha na agen-
da para receber Raoni ainda hoje.

O líder indígena e o presiden-
te conversaram sobre essa visita 
na posse da ministra dos Direitos 
Humanos, Macaé Evaristo, em 27 
de setembro. O presidente viaja 
amanhã para cumprir agenda em 
Fortaleza e, na sequência, segue 
para Belém.

Além da demarcação de área na fronteira Norte-Centro-Oeste, Raoni (sentado) quer convidar Lula a ir ao Xingu

Mayara Souto/CB/D.A Press

O celular não pode 
intermediar as 
relações de crianças 
e adolescentes. É 
muito importante 
que a escola tenha 
protocolos de 
proibição para o 
dia a dia. É preciso 
colocar um limite”

Priscila Cruz, presidente-

executiva da ONG Todos 

pela Educação

A Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado da 
Câmara aprovou sete requerimentos de convocação do ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski. A votação durou 
menos de dois minutos. O deputado Coronel Meira (PL-PE) presidiu 
a comissão e comparou a votação a um “trator”. Os requerimentos 
pedem o comparecimento do ministro para esclarecer sobre a 
operação da Polícia Federal na casa do blogueiro Oswaldo Eustáquio; 
denúncias de assédio contra o ex-ministro Silvio Almeida; apuração 
sobre queimadas; ato do governo para uso de armas e algemas em 
abordagens; e a respeito de questionário sobre identidade e afinidade 
política de agentes da Polícia Rodoviária Federal.

 » Convocação de ministro a toque de caixa
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,587
(+ 0,98%)

3/outubro 5,473

4/outubro                                  5,455

7/outubro 5,486

8/outubro                                 5,532

Bolsas
Na quarta-feira

1,18%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/10            7/10 8/10 9/10

131.791 129.962
1,03%
Nova York

Euro

R$ 6,112

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

CONJUNTURA

Seca e conta de luz 
pressionam inflação

Depois de recuar 0,02%, em agosto, IPCA acelera 0,44%, em setembro. Haddad minimizou: “daqui a pouco a chuva chega”

O
s efeitos da seca prolon-
gada foram precificados 
na inflação de setembro. 
Segundo os dados do Ín-

dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), divulga-
dos, ontem, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o indicador acelerou para 
0,44% no mês, resultado impul-
sionado pelo aumento nos pre-
ços da energia elétrica residen-
cial e alta dos alimentos. 

A variação do IPCA ficou em li-
nha com as expectativas do mer-
cado, que esperava alta em torno 
de 0,45%. A principal influência 
do mês veio do grupo habitação, 
com alta de 1,80%, devido à mu-
dança da bandeira tarifária. De 
acordo com o gerente da pesqui-
sa do IBGE, André Almeida, o cus-
to da energia elétrica residencial 
passou de uma queda de 2,77%, 
em agosto, para alta de 5,36%, em 
setembro. “A mudança de bandei-
ra tarifária de verde em agosto, on-
de não havia cobrança adicional 
nas contas de luz, para vermelha 
patamar 1, por causa do nível dos 
reservatórios, foi o principal moti-
vo para essa alta”, explicou. 

A bandeira vermelha é aciona-
da quando o custo de produção 
de energia aumenta, o que pode 
acontecer por diversos motivos, 
como chuvas abaixo do previsto, 
que reduzem o armazenamento 
de água nos reservatórios das hi-
drelétricas. A bandeira tarifária 
vermelha foi acionada pela pri-
meira vez em setembro de 2024, 
no patamar 1, que acrescenta 
R$4,46 aproximadamente a ca-
da 100 kWh consumidos. 

Apenas a conta de luz exerceu 
sozinha um impacto de 0,21 pon-
to percentual na inflação geral de 
setembro. A aposentada Leonor 
Colares sentiu no bolso o impac-
to dessa mudança e também do 
maior consumo de energia. “Au-
mentou muito a conta de luz, 
sim, mas também usamos muito 
o ar-condicionado por causa do 
calor. Agora, vamos ter que  segu-
rar”, contou ao Correio. 

O segundo grupo com maior 
influência nos resultados do IP-
CA de setembro foi o de Alimen-
tação e bebidas, com inflação de 
0,50%. O custo dos alimentos em 
domicílio ficou em 0,56% mais 
caro, após dois meses seguidos 

de queda. Segundo a pesquisa 
do IBGE, esse resultado foi in-
fluenciado, em grande parte, pe-
lo aumento nos preços da carne 
bovina e de algumas frutas, co-
mo laranja, limão e mamão. Es-
ses alimentos também sofreram 
com o impacto sazonal da falta 
de chuvas. 

A servidora pública Thelma 
Santana, que costuma ir ao super-
mercado a cada duas semanas, 
precisou trocar produtos de me-
lhor qualidade por um mais bara-
to por causa do aumento dos pre-
ços. “As marcas que eu comprava, 
não compro mais, estou procu-
rando as mais baratas. As frutas 
e os legumes só tem como com-
prar as da época mesmo. Leite e 
carne, então, nem se fala”, comen-
tou. Ela também reclamou do au-
mento da conta de energia elétri-
ca. Antes, a família de Thelma pa-
gava por volta de R$ 100 na conta 
de luz, agora, com a mudança da 
bandeira tarifária, a conta fechou 
em R$ 239 no último mês. 

Choque de oferta 

A alta dos preços já era espera-
da por especialistas, que vinham 
alertando sobre o impacto da es-
cassez hídrica. O ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, afir-
mou que a alta dos preços em 
setembro está relacionada com 
um “choque de oferta” e se trata 
de pressões inflacionárias mo-
mentâneas. 

“A gente está com essa ques-
tão da seca. O IPCA demonstra 
claramente que os núcleos es-
tão bem comportados, mas que 
a seca está afetando dois preços 
importantes, energia e alimen-
tos”, disse. “É temporário, não 
é uma coisa que vai se estender 
no tempo. Daqui a pouco a chu-
va chega, e as coisas voltam ao 
normal, os preços voltam ao nor-
mal”, avaliou. 

O chefe da equipe econômica 
afirmou ainda que o Banco Cen-
tral precisa ter cautela ao definir 
a taxa básica da economia (Selic), 
e que a alta dos juros não reverte 
o impacto da estiagem. “Isso não 
tem a ver com juro, juro não faz 
chover”, enfatizou. “Isso tem que 
ser analisado [pelo Banco Cen-
tral] com a devida cautela, para 
não tomar uma decisão equivo-
cada em função de uma questão 
climática temporária, não é per-
manente”, emendou o ministro. 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Para analistas, a resiliência da 
inflação ainda é um fator preo-
cupante a longo prazo. “Consi-
deramos que o cenário prospec-
tivo ainda é desafiador, devido à 
inflação de serviços persistentes 
e à aceleração nos preços ao pro-
dutor e nas proteínas”, destacou 
Alexandre Maluf, economista da 
XP Investimentos. 

Juros 

Em setembro, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) aumen-
tou a taxa básica Selic em 0,25 pon-
to percentual, para 10,75% ao ano. 
Um dos fatores considerados para 
o início de um novo ciclo de alta 
dos juros foi a piora das estimati-
vas da inflação e a desancoragem 
das expectativas futuras. Em co-
municado, o colegiado responsá-
vel pelas decisões da política mo-
netária sinalizou que a janela se-
gue aberta para aumento dos ju-
ros na próxima reunião, marcada 
para novembro. 

A meta de inflação, estabeleci-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3%, em 2024 e 
em 2025. A margem de tolerân-
cia para que ela seja considera-
da cumprida é de 1,5 ponto per-
centual para baixo ou para cima. 
Isso significa que a inflação acu-
mulada em 12 meses até setem-
bro, de 4,42%, e o indicador está 
cada vez mais perto do teto da 
meta, de 4,50%.

De acordo com o economista 
da CM Capital Matheus Pizzani, 
a inflação corrente segue incon-
dizente com a postura do BC em 
termos de condução de juros. “Evi-
dencia o fato de que a mesma não 
deve ser vista como principal ve-
tor de explicação e justificativa pa-
ra decisões futuras da instituição”, 
ponderou. Outros fatores destaca-
dos pelo Copom em sua última de-
cisão foram a resiliência na ativi-
dade econômica, pressões no mer-
cado de trabalho, além do hiato do 
produto positivo (economia cami-
nhando para consumir mais que a 
capacidade de produção). Segun-
do Pizzani, na próxima reunião do 
Copom deve prevalecer uma “con-
versão das expectativas” em dire-
ção ao centro da meta de inflação. 
“Nossa projeção atual aponta para 
um novo ajuste de 50 pontos-base 
na taxa Selic”, estimou. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Após o Senado aprovar com 
folga o nome do futuro presi-
dente do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo, o governo de-
ve indicar, agora, outros três di-
retores para a autoridade mo-
netária. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou que 
os nomes dos indicados devem 
ser levados ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em breve. 
A expectativa é de que a sabati-
na da diretoria ocorra ainda em 
novembro.

As próximas diretorias vagas 
no BC são as de Carolina de Assis 
Barros (Relacionamento, Cidada-
nia e Supervisão de Conduta) e 
de Otávio Damaso (Fiscalização), 

além da de Política Monetária, 
hoje ocupada por Galípolo. 

Haddad afirmou ainda que 
existe uma intenção do governo 
em indicar mulheres para as no-
vas diretorias. “Temos, sim, essa 
preocupação com a questão de 
gênero no BC. Nós vamos, pri-
meiro, submeter os nomes ao 
presidente para depois levar ao 
senador Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Senado, as indicações 
para que ele possa fixar uma da-
ta junto à CAE (Comissão de As-
suntos Econômicos) e depois ao 
plenário”, explicou.

Com os novos nomes, sete 
das oito diretorias — mais o pre-
sidente da autarquia —, serão 

indicados por Lula. Os manda-
tos têm duração de quatro anos. 
O ministro da Fazenda também 
comemorou a aprovação de Ga-
lípolo que, apesar de não ter si-
do uma surpresa, foi considera-
do um teste político ao nome le-
vado pelo governo. 

Autonomia

Essa será a primeira troca de 
comando do BC na era da au-
tonomia operacional, decretada 
em 2021. Para Haddad, a sabati-
na bem-sucedida e a aprovação 
com ampla margem demons-
tram uma maturidade institu-
cional. “Eu penso que foi muito 

saudável a maturidade com que 
a sabatina foi feita e a votação, 
muito expressiva. Penso que é 
um sinal de que institucional-
mente as coisas vão bem.”

O novo presidente do Banco 
Central, que assumirá em 2025, 
teve a maior votação para a pre-
sidência da autoridade monetá-
ria desde a indicação de Chico 
Lopes por Fernando Henrique 
Cardoso, em 1999. Galípolo teve 
66 votos favoráveis e 5 contra. No 
caso de Lopes, foram 67 votos a 
favor e 3 contrários.

O indicado de Lula substitui-
rá Roberto Campos Neto, que es-
tá no comando do BC desde 28 
de fevereiro de 2019. Indicado 

pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), colecionou críticas do go-
verno Lula, principalmente pelo 
alto patamar da taxa básica da 
economia (Selic). 

Questionado se o governo pa-
raria de criticar o Banco Central 
com a aprovação de Galípolo, 
Haddad disse que tem manti-
do uma “relação sempre mui-
to técnica” com a instituição. “A 
Fazenda e o BC conversam tec-
nicamente sobre esse tema, e 
nunca faltou respeito de parte a 
parte. Eles têm as considerações 
deles, eles têm as nossas. Mas 
tudo transcorre como em qual-
quer lugar do mundo”, acrescen-
tou o ministro. (RG)

Lula ainda tem três indicações para o BC neste ano
Temos, sim, essa 
preocupação com a 
questão de gênero 
no BC. Nós vamos, 
primeiro, submeter os 
nomes ao presidente 
para depois levar 
ao senador Rodrigo 
Pacheco, presidente  
do Senado”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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PREVIDÊNCIA PRIVADA

Fundos fechados somam R$ 1,3 tri
Ativos de entidades fechadas de previdência somaram R$ 1,3 trilhão no primeiro semestre, o equivalente a 11,4% do PIB 

O
s ativos das Entidades Fe-
chadas de Previdência 
Complementar (EFPCs) 
alcançaram R$ 1,3 trilhão 

no primeiro semestre de 2024, o 
equivalente a 11,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro. O 
resultado foi divulgado, ontem, 
pela Associação Brasileira das En-
tidades Fechadas de Previdência 
Complementar (Abrapp). 

O levantamento mostra que 
mais de 3 milhões de pessoas 
são participantes ativos nesse 

sistema, com 4,1 milhões de de-
pendentes e 867 mil assistidos. De 
janeiro a junho, os Planos Famí-
lia registraram 132 mil participan-
tes e tiveram aumento de 34% no 
patrimônio, para R$ 2,1 bilhões. 

De acordo com o presiden-
te da Abrapp, Jarbas Antonio de 
Biagi, a expansão do acesso aos 
Planos Família têm aumentado 
a democratização da previdên-
cia complementar no país. “Es-
tamos não apenas garantindo a 
sustentabilidade financeira des-
sas entidades, mas também pro-
porcionando a mais brasileiros 

a oportunidade de construir um 
futuro mais seguro”, disse.

No geral, a carteira de todas 
as EFPCs tiveram um retorno de 
2,83% no primeiro semestre de 
2024. Nesse contexto, a renda fi-
xa representa a maior parte dos 
ativos, com 81,4%, e que na pri-
meira metade do ano cresceram 
3,84%. Por outro lado, a renda 
variável apresentou queda de 
5,52%, fruto de um aumento da 
volatilidade. Essa modalidade re-
presenta 10,4% dos ativos de pre-
vidência complementar.

Em 10 anos, o número total 

de planos aumentou de 1.101 pa-
ra 1.175, com destaque para os 
planos de Contribuição Definida 
(CD), que passaram de 413 para 
525 no mesmo período. Em 2024, 
esse tipo de plano teve rentabilida-
de de 3,38%. Na sequência, apare-
cem os planos de Contribuição Va-
riável (CV), com 2,86%, e Benefício 
Definido (BD), com 2,60%. Para o 
presidente da associação, a prefe-
rência maior por planos de CD re-
vela uma busca mais acentuada 
dos investidores pela flexibilidade. 
“Esse cenário mostra uma prefe-
rência crescente por modalidades 

de contribuição mais flexíveis, co-
mo os planos CD, em linha com as 
mudanças no mercado previden-
ciários e as necessidades dos par-
ticipantes”, ressaltou. 

Garantias

Com a ideia de gerar mais 
rentabilidade e segurança para 
a atração de novos beneficiá-
rios dos planos de previdência 
complementar, o executivo in-
formou que a entidade nego-
cia com o Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) uma proposta 
que envolve a garantia de ren-
tabilidade mínima em debêntu-
res ligadas ao ramo da infraes-
trutura. Segundo Biagi, as con-
versas com o banco ainda estão 
em estágio inicial e a discussão 
deve se aprofundar por tempo 
indeterminado. Por enquanto, o 
setor articula com a instituição 
pública um modelo específico 
de investimentos em fundos de 
pensão para o Rio Grande do 
Sul, atingido pela tragédia que 
devastou grande parte do esta-
do em maio de 2024.

Aeroporto Internacional de Orlando suspendeu operações devido à aproximação do furacão Milton

 AFP

 » RAPHAEL PATI

» JULIANA SOUSA*

As companhias aéreas brasi-
leiras Latam, Gol e Azul cancela-
ram pelo menos 16 voos do Bra-
sil, ontem, com destino ao aero-
porto de Orlando, na Flórida, nos 
Estados Unidos, devido às con-
dições meteorológicas adversas 
por conta da passagem do fu-
racão Milton e à suspensão das 
operações do terminal aeropor-
tuário norte-americano. 

Os voos que estavam progra-
mados para ontem e hoje serão 
remarcados pelas empresas aéreas 
sem custo aos usuários. O furacão 
teve um aumento explosivo de for-
ça no Golfo do México enquanto 
se aproximava da Flórida e chegou 
ao estado, na noite de ontem, com 

ventos superiores a 200 km/h. O fe-
nômeno, que se formou no fim de 
semana, pode ser um dos piores no 
estado norte-americano dos últi-
mos 100 anos. (Leia mais na pág.9)

A Latam cancelou dois voos 
ontem: o LA 8126 (São Paulo/
Guarulhos-Orlando) e o LA 8127 
(Orlando/São Paulo-Guarulhos). 
A companhia permite que os 
passageiros remarquem as via-
gens sem custo até o fim da vali-
dade do bilhete. Também é pos-
sível solicitar reembolso confor-
me as condições da tarifa. 

A Gol cancelou dois voos on-
tem: G3 7602 (Brasília/Orlando) e 
G3 7601 (Orlando/Brasília), e ou-
tros quatro de hoje: G3 7736 (For-
taleza/Orlando), G3 7737 (Orlan-
do/Fortaleza), G3 7602 (Brasília/

Orlando) e G3 7601 (Orlando/Bra-
sília). Novos voos foram agendados 
para sábado, 12 de outubro, e os 
clientes serão reacomodados con-
forme disponibilidade, de acordo 
com a companhia.

A Azul suspendeu oito voos e 
informou que os passageiros se-
rão reacomodados em outras li-
nhas operadas pela empresa, de 
acordo com a disponibilidade. 
“A Azul recomenda aos clientes 
que não se dirijam aos aeropor-
tos antes de confirmarem o sta-
tus dos voos, via app Azul ou em 
‘Minhas Viagens’ no site, usando 
o código localizador da reserva”, 
informou a empresa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Furacão Milton leva aéreas a 
cancelar voos para Orlando

CRISE CLIMÁTICA
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ESTADOS UNIDOS 

Monstro Milton 
golpeia a Flórida 

Furacão tocou o solo da península do sul do país na noite de ontem, com ventos de até 193km/h, depois de provocar a formação 
de 19 tornados. Autoridades alertaram que o pior da tempestade ocorreria durante a madrugada. Brasileiras relatam medo

C
om ventos de 193km/h na 
parede de seu olho — como 
é chamada a área central —, 
o furacão Milton chegou à 

Flórida por volta das 20h30 de on-
tem (21h30 em Brasília) como uma 
tempestade de categoria 3 (na esca-
la Saffir-Simpson, que vai até 5). O 
fenômeno foi precedido pela pas-
sagem de 19 tornados, que deste-
lharam casas. Duas semanas de-
pois da passagem do furacão He-
lene, que matou 235 pessoas no 
estado, Milton levou medo, provo-
cou inundações e forçou a fuga de 
dezenas de milhares de morado-
res. A emissora de televisão WPTV 
reportou que “várias pessoas mor-
reram” em um clube espanhol no 
condado de St. Lucie, depois de o 
local ser atingido por um tornado.  

 O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, advertiu que Milton poderia 
ser “a pior tempestade em um sé-
culo”. Ao se aproximar da costa, o 
fenômeno climático dobrou de ta-
manho, apesar de ter reduzido a ve-
locidade de deslocamento, caindo 
de um furacão de categoria 4 para 
3. Um drone do Laboratório Meteo-
rológico e Oceanográfico do Atlân-
tico da Administração Oceânica e 
Atmosférica Nacional (NOAA) fil-
mou uma onda de 8m de altura a 
74km do olho do furacão.

Às 19h50 de ontem (hora de Bra-
sília), um raro alerta de ventos ex-
tremos foi emitido para a região de 
Tampa Bay. A cerca de uma hora do 
impacto direto de Milton, Sarasota, 
uma joia do oeste da Flórida, era 
atingida por ventos de 123km/h. 
Com 57 mil habitantes, a cidade se 
debruça sobre uma baía conecta-
da ao Golfo do México. Esperava-
se uma elevação de 4,5m na maré. 
Durante a tarde de terça-feira, os 
ventos com força de tempestade 
tropical se espalhavam a até 168km 
do olho do furacão. Ontem, eles po-
diam ser sentidos em até 405km 
do centro. Uma nova tempestade 
que se formava no Atlântico, ba-
tizada de Nadine, era monitorada 
pelo Centro Nacional de Furacões 
(NHC) dos Estados Unidos.

Um estudo publicado ontem 
comprovou que as chuvas e ven-
tos do Helene foram 10% mais in-
tensos devido às mudanças climá-
ticas. A pesquisa advertiu que fu-
racões destrutivos, como o Hele-
ne, que ocorriam a cada 130 anos, 
agora poderão ser registrados a ca-
da 53 anos, em média. Os cientis-
tas atribuem a modificação de fre-
quência aos combustíveis fósseis, 
que tornaram a formação de fura-
cões intensos 2,5 vezes mais prová-
vel na região sul dos EUA. “Todos os 
aspectos deste fenômeno foram in-
tensificados pela mudança climá-
tica”, explicou Ben Clarke, coautor 
do estudo e pesquisador do Im-
perial College London. “Veremos 
mais do mesmo se o planeta conti-
nuar aquecendo.” Clarke e colegas 
se debruçaram na análise das chu-
vas, dos ventos e das temperaturas 
da água do Golfo do México, duran-
te a passagem do Helene. 

“Assustador”

Bella Pozo, moradora de Tam-
pa e funcionária de um parque de 
diversões, ainda tentava superar o 
trauma da passagem do Helene, en-
quanto enfrentava a chegada de Mil-
ton. “É assustador escutar o barulho 
das chuvas torrenciais e a venta-
nia assobiando contra minha ca-
sa. Vejo árvores caindo”, contou ao 
Correio, às 20h20 (hora local). “Es-
tou em uma sala escura, com duas 

 » RodRigo CRAveiRo

Ondas se quebram ao longo do pier St. Pete, em St. Petersburg: expectativa de inundações catastróficas em áreas costeiras do estado 

Bryan R. Smith/AFP

pequenas janelas”, acrescentou. 
Segundo Bella, a família foi atin-

gida em cheio pelo Helene. “Com 
as enchentes, perdemos tudo. No 
intervalo de 10 dias entre Helene 
e Milton, esvaziamos nossa casa e 
salvamos objetos de valor, como ál-
buns, documentos e relíquias. En-
contramos outra casa para alugar 
por um ano e, agora, somos atin-
gidos por outro furacão. É devas-
tador o quanto ruim essas tempes-
tades têm se tornado”, desabafou.

Bella tentou se antecipar à nova 
catástrofe. Estacionou o carro na 
frente da maior janela da casa, pro-
videnciou lanternas e uma chur-
rasqueira a carvão. “Também en-
chi o tanque do carro e guar-
dei importantes documentos em 
embalagens plásticas, dentro de 
uma mochila. Estoquei comida 
e água em cada garrafa ou re-
cipiente que encontrei”, disse. Ela 
não descartava passar a noite no 

banheiro da casa. “O ambiente não 
tem janelas, para o caso de o telha-
do ser sugado. Se alguma janela se 
quebrar, o teto cairá, com a mu-
dança da pressão do ar”, explicou.

Christephany Agostino, nas-
cida em Minas Gerais, mora em 
Port Saint Lucie (sudeste). Em 2017, 
enfrentou outro grande furacão, o 
Irma. “Milton se superou, por causa 
de sua densidade, por seu tamanho 
e força. Enquanto estava no Golfo 
do México, subiu rapidamente da 
categoria 4 para a 5. Ele se dirigia 
rumo ao norte e, de repente, virou 
para o sul, mudou de rota de uma 
hora para outra”, relatou.

Às 14h40 (15h40 em Brasília), 
enquanto falava ao Correio, Agos-
tina reportava a passagem de um 
tornado do lado de casa. A brasi-
leira reforçou as janelas de sua ca-
sa com protetores de metal e se 
abasteceu com comida enlatada. 
“Nós temos um gerador de energia 

e colocamos todos os nossos per-
tences, latas de lixo, enfeites e va-
sos de plantas para dentro da ga-
ragem. A camionete foi estaciona-
da atravessada, para que não haja 
risco de ela voar.” Após a chegada 
de Milton, ela relatou um fenôme-
no curioso. “Neste exato momento, 
o clima está parado, sem vento. Há 
20 minutos, o céu estava lindo, azul 
e laranja. Mas, é a história: depois 
da calmaria, vem a tempestade.”

Blecaute

Horas antes de Milton tocar o 
solo, Ken Graham — diretor do Ser-
viço Nacional de Meteorologia — 
admitiu à tevê CNN o perigo das 
inundações. “Eu estou morren-
do de medo do aumento do nível 
da água. Os valores são absoluta-
mente perigosos e letais”, alertou. 
Por volta das 18h30 (19h30), mais 
de 500 mil moradores da Flórida 

estavam sem energia elétrica. No 
entanto, a previsão era de que o 
blecaute atingisse 1 milhão. 

Especialista da Corporação Na-
cional para Pesquisa Atmosférica 
(em Boulder, Colorado) e profes-
sor honorário da Universidade de 
Auckland, na Nova Zelândia, Kevin 
Trenberth explicou ao Correio que 
Milton se aproximou do continen-
te como um furacão de categoria 4, 
antes de cair para 3. “Isso faz com 
que ele produza enchentes na cos-
ta e prováveis inundações. O que o 
torna diferente é que ele estava se 
caminhando para Tampa Bay e se 
aproximando de Orlando, mas pa-
rece ter tomado uma direção mais 
ao sul”, afirmou. “Esperamos chu-
vas de mais de 280mm, acompa-
nhadas de tornados. O perigo está 
associado a até que ponto as pes-
soas estão preparadas para aban-
donarem as cidades. Na Flórida, 
normalmente, é cada um por si.” 
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Em Fort Myers, Robert Haight teve o telhado da casa levado por tornado

Joe Raedle/getty images/AFPAnna Moneymaker/getty images/AFP

"Passei a vida inteira em Tampa. Milton foi a única tem-
pestade da qual tive medo. Não tínhamos um golpe di-
reto em anos desde o furacão Charley, em 2004, mas até 
isso mudou. Tivemos um encontro próximo com Ian há 
2 anos, mas ele se deslocou para Fort Meyers South. De-
pois de Milton, quero me mudar mais para o interior. As 
mudanças climáticas e o aquecimento global estão pio-

rando, e os governos não responsabilizam as grandes empresas petrolíferas 
pela exploração de combustíveis fósseis. Nos dias de verão, o Golfo do Mé-
xico mais se parece com uma jacuzzi de 26 graus Celsius. O aquecimento 
do mar provoca tempestades mais intensas."

Bella Pozo, funcionária de um parque de diversões,  
moradora de Tampa (Flórida) A maranhense Sonia Cima vi-

ve há 31 anos na Ilha de Coquina 
Key, bairro de Saint Petersburg (Fló-
rida), na região de Tampa Bay. A ir-
mã Ana Devine mora em Treasu-
re Island, também em Tampa Bay, 
inundada após o furacão Helene. 
“O carro dela teve perda total por 
causa da água, que tomou conta da 
garagem. Ana perdeu fotografias e 
lembranças de família. Quando es-
távamos tentando nos recuperar, 
veio o Milton”, comentou. Sonia 
e Ana foram forçadas a se mudar 
para outro imóvel, no condado de 
Pinnelas, também em Saint Peters-
burg. “Dos 500 mil moradores, en-
tre 85% e 90% saíram da região. O 
perigo são as inundações.” 

Às 19h38 (em Brasília), Sonia re-
cebeu um alerta pelo celular. “Es-
tou apavorada”, admitiu. A men-
sagem citava “ventos extremos e 
imediata ameaça à vida”. “Proteja-
se agora dentro de uma construção 
robusta, longe das janelas. Proteja 
a cabeça dos escombros voando. 
Não saia na calma do olho do fura-
cão! Os ventos se tornarão rapida-
mente perigosos!”, afirmava o texto. 

Eu acho... 

Três perguntas para 

Biden critica Trump por 'avalanche de mentiras'
o presidente dos estados Unidos, Joe Biden, acusou o ex-mandatário 

e candidato republicano donald Trump de desencadear uma 
"avalanche de mentiras" sobre a resposta do governo aos furacões 
Helene e Milton. "Houve uma promoção imprudente, irresponsável 
e implacável de desinformação e mentiras descaradas", disse Biden, 
enquanto a poderosa tempestade Milton se dirigia à Flórida. Trump 

"liderou a avalanche de mentiras", afirmou Biden, acompanhado 
por Kamala Harris, atual vice-presidente e candidata democrata nas 

eleições de 5 de novembro. o titular da Casa Branca acrescentou que a 
desinformação estava "afetando a confiança" no trabalho de resgate e 
recuperação e que era "prejudicial para aqueles que mais precisam de 

ajuda". Trump e os republicanos têm promovido falsas afirmações sobre 
as tempestades, apontando particularmente para a Agência Federal 
de gerenciamento de emergências (Fena) e acusando falsamente o 

governo de desviar fundos para migrantes.

Arquivo pessoal 

BERnAdEttE 
WOOdS PlAcky, 
meteorologista-
chefe e diretora 
da OnG climate 
Matters 

O que faz de Milton um furacão tão 
diferente e perigoso?

As principais ameaças do fura-
cão Milton são: os ventos destruti-
vos, o aumento perigoso do nível 
das águas e as chuvas torrenciais. 
A tempestade produziu um gran-
de número de tornados realmente 
poderosos. Milton se destaca pela 
rapidez com que se intensificou de 
uma tempestade tropical para um 
furacão de categoria 5, com ven-
tos de 289 km/h, e pela pressão, 
que caiu para 897mb —muito bai-
xa, mesmo para furacões intensos.

A senhora acha que veremos tem-
poradas de furacões atípicas neste 
e nos próximos anos?

Existem muitos fatores que mol-
dam uma temporada de furacões: 
o status do fenômeno El Niño; pa-
drões de ventos superiores; a quan-
tidade de poeira do Deserto do Saa-
ra, que é puxada para as zonas de 
desenvolvimento de furacões; e 
água quente. Haverá variações nas 
futuras temporadas de furacões, 
devido ao clima natural e às flu-
tuações climáticas. No entanto, até 
estabilizarmos os nossos níveis de 
gases com efeito de estufa prove-
nientes da queima de combustíveis 
fósseis, haverá uma tendência ge-
ral para tempestades mais podero-
sas que se intensificarão mais rapi-
damente, produzirão mais chuvas 
torrenciais, maiores tempestades 
e devastarão mais comunidades.

Existe uma ligação entre o aqueci-
mento global e a destruição provo-
cada pelos furacões?

 Mais de 90% do calor adicional 
— proveniente da queima de car-
vão, petróleo e gás — que fica pre-
so no nosso sistema terrestre vai 
para os oceanos. Os furacões ob-
têm energia da água quente. Assim, 
com a água a temperaturas recor-
des, os furacões estão se intensifi-
cando mais rapidamente e produ-
zindo tempestades mais intensas e 
mais chuvas torrenciais. (RC)

Arquivo pessoal 

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista 
a um vídeo gravado pela 
brasileira Christephany 
Agostino horas antes da 
chegada do furacão à Flórida 
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T
rabalhos premiados com o 
Nobel de Física costumam ser 
de difícil entendimento — as 
complexidades sobre as quais os 

pesquisadores da área se debruçam le-
vam mesmo a caminhos enigmáticos e 
promissores. Mas neste ano a Real Aca-
demia Sueca de Ciências escolheu estu-
dos pioneiros para o desenvolvimento 
de soluções acessíveis até mesmo para 
quem nunca entrou em um laboratório: 
a inteligência artificial. Tecnologias ba-
seadas em IA chegam cada vez mais às 
residências, permitindo, por exemplo, 
que geladeiras façam lista de compras 
e câmeras de segurança identifiquem 
comportamentos suspeitos. Nem por 
isso, esses recursos estão na prateleira 
da simplicidade. Ao contrário. Os pró-
prios laureados de 2024 são enfáticos 
ao alertar sobre os riscos de lidarmos 
“com coisas mais inteligentes que nós”.

Geoffrey Hilton, um dos vencedores, 
pediu demissão do Google em 2023 pa-
ra poder falar mais livremente sobre os 
perigos da inteligência artificial. Antes, 
abandonou um projeto financiado pe-
lo Pentágono por não concordar com o 
uso dessa tecnologia em guerras, o que 
chamou de robôs soldados. Na última 
terça-feira, após o anúncio do Nobel, 
o hoje professor da Universidade de 
Toronto disse que a IA tem o poder de 
causar mudanças tão grandes quanto 
a Revolução Industrial e não descartou 
a possibilidade de ela sair do controle. 

John Hopfield, que divide o Nobel 
2024 com Hilton, chega a cogitar uma 
catástrofe caso o uso da IA não seja me-
diado. Já com o Nobel em mãos, o pro-
fessor da Universidade de Princeton 
lembrou do surgimento de outras duas 
tecnologias também promissoras e pe-
rigosas, a engenharia genética e a física 
nuclear, e admitiu não saber quais limi-
tes deveriam ser impostos à inteligência 
artificial. Ellen Moons, presidente do 

Comitê Nobel de Física deu um norte 
ao anunciar os vencedores deste ano: 
“Podemos escolher utilizar ferramen-
tas com bons fins”.

Na prática, porém, é extensa a lis-
ta de aplicações dessa tecnologia pa-
ra objetivos escusos e criminosos. Dois 
casos recentes no Brasil ilustram bem 
a dimensão desse desafio. Ao menos 
uma dezena de candidatas no primei-
ro turno das eleições municipais de 
2024 foi vítima de deep nudes, a divul-
gação na internet de fotos manipula-
das por IA em que pessoas, principal-
mente mulheres, aparecem em poses 
sensuais. Operações da Polícia Federal 
— como a Terabyte, deflagrada no mês 
passado — têm mostrado o quanto re-
des internacionais de pedofilia têm re-
corrido à IA para criar imagens sexua-
lizadas de crianças.

Em ambos os casos, há de se ressal-
tar que essas inovações tecnológicas são 
empregadas para a prática de violências 
que são estruturais no país, o que torna 
urgente a atualização dos arcabouços de 
enfrentamento, como as legislações e as 
estruturas investigativas. O Brasil está 
atrasado nessa questão.  Existem inicia-
tivas pontuais, como a Estratégia Nacio-
nal de Inteligência Artificial e a Lei Geral 
de Proteção de Dados, mas há a necessi-
dade de uma regulação ampla e que ga-
ranta a segurança da população, como 
tenta fazer a União Europeia.

Em maio, os europeus aprovaram 
uma legislação abrangente, com aplica-
ção progressiva até 2026, para garantir 
que o avanço da IA não atropele os di-
reitos fundamentais. Sendo o Brasil um 
dos países em que há mais confiança 
nessa tecnologia — ocupa a quarta po-
sição, segundo levantamento da  KPMG 
Austrália —, passou da hora da adoção 
de medidas que impeçam que esse en-
tusiasmo se transforme em vulnerabili-
dade para os crimes cibernéticos. 

Inteligência 
artificial: 
glórias e desafios 

Direitos universais... no papel

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Todas as crianças têm o direito de viver 
num ambiente de afeto e compreensão. A 
realidade, porém, é que um sem-número 
delas enfrenta intenso sofrimento dentro 
da própria casa. São espancamentos, tor-
turas e humilhações praticados por quem 
deveria protegê-las. Sob o pretexto de 
“educá-las”, pais ou responsáveis come-
tem atos covardes, que ferem a dignidade 
de meninos e meninas e causam impacto 
em sua saúde física e mental.

Todas as crianças têm o direito de 
crescer com segurança, mas é também no 
lar que acontece a grande maioria dos ca-
sos de abusos sexuais. Segundo o Anuário 
do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
de 2023, o Brasil registrou 74.930 estupros 
e estupro de vulneráveis. As principais 
vítimas são meninos e meninas: mais de 
61%. Pelo levantamento, 10,4% são be-
bês e crianças de até 4 anos; 17,7% estão 
na faixa etária de 5 a 9 anos; e 33,2% têm 
entre 10 e 13 anos. Em 68,3% dos casos, 
os ataques aconteceram em casa. E 86,1% 
dos agressores são conhecidos da vítima; 
64,4%, da própria família.

Todas as crianças têm direito à  ali-
mentação. Parte delas no país, entre-
tanto, dorme de barriga vazia ou tendo 

comido uma quantidade insuficiente 
para suas necessidades. Segundo o IB-
GE, mais de um terço de meninos e me-
ninas de até 4 anos (37,4%) vive em la-
res com algum grau de insegurança ali-
mentar, e 4,5% estão em famílias em que 
a condição é grave.

Todas as crianças têm o direito de es-
tudar e brincar, protegidas do trabalho 
infantil. Mas dados do IBGE, divulgados 
em dezembro, mostram que o Brasil ti-
nha, em 2022, 1,9 milhão de meninos e 
meninas de 5 a 17 anos em situação de 
trabalho infantil. Conforme a pesqui-
sa, 756 mil crianças e adolescentes exer-
ciam as piores formas de trabalho infan-
til, que envolviam risco de acidentes ou 
eram prejudiciais à saúde.

É vasta a lista de direitos universais 
das crianças, de todas elas, “sem qual-
quer exceção, distinção ou discrimina-
ção por motivos de raça, cor, sexo, idio-
ma, religião, opiniões políticas ou de ou-
tra natureza, nacionalidade ou origem 
social, posição econômica, nascimen-
to ou outra condição”. No Brasil, porém, 
ainda estamos a anos-luz de respeitá-las 
e dar-lhes a absoluta prioridade que pre-
cisam e merecem.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Eleições 

As críticas do pastor Malafaia ao Bolsonaro e a outros bolso-
naristas só serviram para demonstrar o que muitos brasileiros 
pensam a respeito desse  grupo que lidera a extrema-direita: a 
briga entre eles é pelo poder. Fica a dica: nas eleições de 2026, a 
extrema-direita não será a mesma da que elegeu Bolsonaro para 
presidente e alguns pastores evangélicos para o Legislativo. Que 
essas brigas sirvam para abrir os olhos de eleitores que  acredi-
tam que, em algum momento, esse grupo esteve preocupado 
com um futuro próspero para o Brasil. O Brasil é democrático, e  
a grande maioria dos brasileiros não vai se deixar intimidar ou se 
curvar aos que pensam e agem diferentes da nossa Constituição. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Dona Déa

Amei a matéria sobre a Dona Déa publicada  no site do Cor-
reio sobre a estreia dela, de quem sou fã, na TV Globo, no pro-
grama Falas da Vida. Sou idosa e tenho uma vida de muito tra-
balho, sou costureira particular. Trabalho oito horas por dia e, 
nas outras oito horas, sou dona de casa, lavo, passo, cozinho 
ajudo na criação dos netos, moro com um irmão que tem Par-
kinson e ainda me sobra tempinho pra cuidar da saúde, faço 
academia. Graças a Deus, tenho uma boa saúde.

 » Maria L. Vitorino de Oliveira 

Brasília 

Censura

A Constituição Federal estabelece que todo poder emana 
do povo. Na prática, o poder emana da autoridade pública, 
com sua máquina burocrática e a discricionariedade da ca-
neta. No passado, vetavam peças teatrais, mas não se suspen-
dia o teatro. Falo do antigo Conservatório Dramático, uma 
entidade responsável por pré-avaliar as peças teatrais duran-
te o Império. O Decreto nº 425, de 1845, era expresso que se 
tratava de censura: “Estabelece as regras que se devem seguir 
para a censura das peças que houverem de ser representa-
das nos theatros desta côrte e faz extensivas aos das provin-
cias as que lhes são applicaveis”. Conforme resolução impe-
rial daquele mesmo ano, apuravam as obras que atentavam 
contra “a nossa santa religião”, “o respeito devido aos poderes 
políticos da nação e às autoridades constituídas”, “a guarda 
da moral e decência pública” e contra a “castidade da língua”, 
termos vagos e de interpretações múltiplas e imprecisas. Sob 
anonimato legal e sua ótica pessoal, o censor poderia proibir 
a peça que supostamente violasse “o devido respeito às auto-
ridades” e, com isso, a ofensa à honra pessoal era uma ofen-
sa ao próprio ente público. Já havia dois séculos que Luís XIV 
tinha dito a famosa frase “l’État c’est moi” e algumas déca-
das que a Revolução Francesa fulminou o absolutismo dos 
reis, mas o Brasil, como sempre, era contraditório e estava 
atrasado: nosso país era uma monarquia constitucional des-
de 1824, porém o imperador era inviolável, absoluto e sagra-
do. Do magnânimo Dom Pedro II aos tiranetes do século  21, 
a história é sempre cíclica, uma mera repetição em que  mu-
dam apenas os atores, as proporções e o formato dos fatos, 
mas com um final nem sempre feliz.

 » Ricardo Santoro 

 Lago Sul

Na eleição passada para o Senado, 
Flávia Arruda foi abandonada 
na reta final da campanha e 
perdeu para Damares. Abre 

o olho, Celina Leão.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não ao horário de verão. Nem neste 
ano, nem nunca mais. Ele prejudica, 

e muito, nosso relógio biológico. 
Essa é minha opinião, sempre. 

Cleide Andrade — Brasília

Anunciaram o consórcio que vai 
administrar a Rodoviária do Plano 
Piloto. Vai ser aquele contrato que 

a empresa ganha um monte e a 
rodoviária e a população, nada?

Daniela Silva — Brasília 

Covarde: em São Paulo, PM 
desfere cotovelada em um homem 

na fila do pão. O vídeo está na 
internet, mas não haverá, como 
de praxe, punição ao agressor.

Joaquim Honório — Asa Sul

Cada país tem a próprria 
autonomia. O Musk que 

bagunce a casa da mãe dele.

Ronaldo Cruz  — São Luís (MA)
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que publicamos na edição de 9 
de outubro, na página 17, a Catedral de Brasília 
tem 54 anos. O pároco da Catedral confirmou a 
informação divulgada pela imprensa de que o 

papa Francisco foi  convidado para o aniversário 
de 65 anos da Arquidiocese de Brasília. Na 

capa do jornal, a informação correta é de que o 
convite foi feito pela arquidiocese, pelo Governo 

do Distrito Federal (GDF) e pelo presidente da 
República, e entregue ao papa pelo Cardeal 

Paulo Cezar.
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A
pós a aprovação da 
Lei Complementar  nº 
179/2021, que garan-
tiu a autonomia ope-

racional do Banco Central do 
Brasil (BCB), os olhos se vol-
tam para a primeira substitui-
ção na presidência da institui-
ção desde então. Muito embo-
ra haja alguns diretores já indi-
cados pelo atual presidente da 
República, a substituição da 
presidência do BC acaba sen-
do mais emblemática. Histori-
camente, a submissão da au-
toridade monetária ao gover-
no de plantão, era permeada 
pelo incentivo da eleição/ree-
leição e consistia em um risco 
para a estabilidade macroeco-
nômica. Isso porque políticos 
tendem a usar a política mo-
netária (também a fiscal) pa-
ra produzirem “ciclos opor-
tunistas” com vistas a elevar 
suas probabilidades de vitória 
eleitoral à custa de desequilí-
brios de médio prazo.

A supracitada lei da auto-
nomia vem blindando, até 
o presente momento, a po-
lítica monetária brasileira 
dessas ingerências políti-
cas. Isso ficou bastante cla-
ro quando, em 2022, diante 
de uma inflação persistente 
e elevada herdada da pande-
mia, o BCB produziu um du-
ro aperto monetário mesmo 
em face de um acirrado pe-
ríodo eleitoral que se apro-
ximava. Para ser mais cla-
ro, a última dose de contra-
ção monetária patrocinada 
pelo BCB durante aquela eleição ocorreu em 
agosto de 2022, poucas semanas antes do pri-
meiro turno.

Agora, diante da perspectiva da primeira tro-
ca do comando da instituição, algumas incertezas 
aparecem. Isso porque a lei protege a autoridade 
monetária de interferências políticas durante a 
vigência do mandato de sua diretoria, porém, a 
indicação do banqueiro central continua sendo 
política (e é importante que continue sendo). A 
indicação política não deveria ser um problema se 
os economistas concordassem sobre a calibragem 
da política monetária e os seus impactos macroe-
conômicos. Porém, discordâncias são o que mais 
existe entre os economistas sobre essa questão.

Em 1958, Alban Phillips verificou uma relação 
inversa no comportamento do desemprego e da 
inflação. Para o autor, quando o desemprego é 
muito baixo, os salários reais tendem a ser eleva-
dos, pressionam os custos das firmas que repas-
sam para preços. O inverso acontece quando o 
desemprego é alto. A consequência dessa desco-
berta (relativizada por autores que se debruçaram 
sobre o tema mais tarde) é que a autoridade mo-
netária pode calibrar a sua política em diferentes 

pontos com combinações distintas entre inflação 
e desemprego. Em termos mais técnicos, a desco-
berta de Phillips inaugurou uma discussão sobre 
a função de preferências da autoridade monetá-
ria, em que há banqueiros centrais que preferem 
menor desemprego à custa de maior inflação e 
outros que preferem inflação mais baixa à custa 
de um desemprego elevado.

Em suma, essa relação inversa entre inflação 
e desemprego ficou consagrada na literatura co-
mo Curva de Phillips e ela supõe que os formula-
dores de política econômica se deparam com um 
clássico “trade off” de curto prazo entre inflação 
e desemprego. No caso brasileiro, embora a lei dê 
autonomia ao Copom para calibrar sua política 
monetária, as incertezas que ainda pairam dizem 
respeito a eventuais diferenças na função de pre-
ferências do banqueiro central que entra em re-
lação ao que sai. Pelo menos no tocante à taxa de 
juros, essa preocupação pode ser arrefecida. Isso 
porque o Regime de Metas de Inflação pressupõe 
uma meta inflacionária definida no Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). Ademais, a calibragem 
da política monetária não é prerrogativa exclusi-
va do seu presidente, mas do Comitê de Política 

Monetária (Copo que é um colegiado onde o pre-
sidente exerce apenas um voto.

As especulações sobre a função de preferência 
de política de Gabriel Galípolo, agora presidente 
do BCB, pouco contribuem para a construção de 
um ambiente de confiança necessário para que 
a inflação convirja para a meta sem novas con-
trações monetárias. As condições de trabalho do 
novo presidente do BCB são bastante objetivas e 
contribuem para que ele faça um bom trabalho. O 
Regime de Metas de Inflação acaba de completar 
25 anos e, agora, é operacionalizado em um con-
texto em que presidente e diretores do BCB são 
protegidos por mandato. Ademais, o RMI vem 
performando bem nesse quarto de século, de for-
ma que exceto por períodos bastante específicos, 
como os anos da Nova Matriz Macroeconômica 
(NMM), a autoridade monetária tem sido capaz 
de acomodar choques segurando a inflação pró-
xima à sua meta e o PIB no seu potencial.

Em suma, não há qualquer fator objetivo que 
indique que a era Galípolo no BCB será muito 
diferente da gestão Campos Neto que se encerra 
agora. A perspectiva da política monetária para o 
futuro é de continuidade.

 » BENITO SALOMÃO 
 Professor de macroeconomia no Instituto de Economia e Relações Internacionais da Universidade Federal de Uberlândia (IERI-UFU)

Perspectivas para a 
política monetária

V
iolência e desigualdade se registram há 
séculos em diversos territórios e regiões 
nos dois hemisférios de nosso planeta. A 
violência foi tratada por diversos autores 

na coletânea Brasília: dimensões da violência ur-

bana (Paviani, A. et. al./orgs., Col. Brasília, Edi-
tora UnB: 2005). Por ser essa uma obra alentada 
com 377 páginas e os autores desenvolvem o te-
ma com expertise. Essa crucial temática assober-
ba governantes e cidadãos de todo o mundo, em 
especial os países subdesenvolvidos ou em de-
senvolvimento, bem assim os países do Orien-
te, da Europa e das Américas. No Oriente Médio, 
por exemplo, há um conflito, que parece recru-
descer a cada dia com o aumento das hostilida-
des entre os países envolvidos com violência ar-
mada, de um lado Israel e, de outro, países ára-
bes mais próximos, como Irã, Palestina e aliados 
do Oriente Médio.

Neste ensaio, trataremos do tema circunscrito 
ao Brasil, em que as cinco grandes regiões foram 
definidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) há mais de seis décadas (Gran-
des regiões, Rio de Janeiro, 1960). Essas regiões fo-
ram estabelecidas como cinco grandes territórios 
por homogeneidades socioespaciais e por suas lo-
calizações geográficas: Norte, Nordeste, Sudeste, 
Centro-Oeste e Sul. Todas têm bolsões de pobre-
za e subdesenvolvimento — em diferentes graus, 
como o Norte e o Nordeste. O Centro-Oeste, tido 

como zona de transição, mudou suas tendências, 
a partir da transferência da capital do Brasil, no Rio 
de Janeiro, para Brasília, evento que aconteceu pe-
la constante determinação de Juscelino Kubitschek 
de Oliveira (JK), há 64 anos. Essa transferência oca-
sionou o avanço populacional em direção ao Cen-
tro-Oeste e, com menor expressão, para o Norte, 
em especial para Rondônia, onde as cidades cres-
ceram em população e nas atividades de serviços, 
agricultura, comércio e incipiente industrialização.

Com a transferência da capital federal para 
Brasília, houve benefícios para Goiás, sobretu-
do em cidades próximas — Anápolis, Goiânia 
e grande expansão em Luziânia e seus arredo-
res. No vocabulário de setores midiáticos e po-
pulares esse território passou a ser denomina-
do Entorno, e que Goiás, em boa hora, em de-
creto passou para Região Metropolitana (seria 
mais correto denominar Área Metropolitana, 
pois envolve menor número de municípios do 
que uma região), igualmente não se confunde 
com a Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno (Ride).

Essa Ride é instrumento mais político-eco-
nômico do que técnico, pois, ao longo dos anos, 
avançou de duas dezenas de municípios para 
mais de 30, sob a demanda de políticos — pre-
feitos e deputados — e não da classificação téc-
nica de instituição estadual ou federal (Ver Nota 
Técnica nº 1 da Codeplan, de dezembro de 2014).

Pensa-se que, sendo denominadas área ou re-
gião, em nada haverá mudanças para diminuir 
as desigualdades sociais e espaciais desse territó-
rio, pois nele se desenvolvem atividades agrícolas 
com o que foi produzido — basicamente nas la-
vouras de soja, milho e feijão —, onde há proce-
dimentos tímidos na indústria para que possam 
agregar valor ou empregar um número conside-
rável de pessoas da cidade ou nas áreas próximas. 
Com empreendedorismo se poderiam considerar 
essas questões e verificar as oportunidades exis-
tentes e possibilitar a implantação de indústrias 
para suprir demandas existentes, evitando a ex-
portação de matérias-primas em bruto como 
ocorre na atualidade.

Quem viaja de carro ou ônibus por essas para-
gens isoladas, uma vez ou outra, depara-se com 
complexos industriais combinando silos de es-
tocagem e, bem próximos a eles, prédios de pro-
cessamento dos produtos existentes. A vantagem 
de assim fazer resulta em vantagens para os em-
preendedores locais e para os trabalhadores de 
áreas ao redor. A produção agrícola traz benefí-
cios para a região, se houver processamento da 
matéria-prima das lavouras existentes em termos 
de movimento de capitais e de empregabilidade. 
Em algum momento, pesquisas deverão ser fei-
tas para adequar o investimento feito e o resulta-
do das exportações para metrópoles brasileiras 
ou diretamente para o exterior.

 » ALDO PAVIANI 
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

As desigualdades socioespaciais 
no país existem há séculos

Inovação 
no Brasil 

corre 
risco de 

retrocesso 

I
niciativas recentes oriundas do Poder 
Legislativo perigam impactar negati-
vamente o sistema de patentes no Bra-
sil, aumentando a insegurança jurídica, 

afastando o estímulo ao desenvolvimen-
to de novas tecnologias e afugentando in-
vestimentos externos produtivos no país. 

O Projeto de Lei  nº 2210/2022, aprovado 
na Câmara dos Deputados, em 29 de junho 
de 2021, sofreu severas alterações nos arti-
gos 32 e 33 da Lei 9.279/96, que regula direi-
tos e obrigações relativos à propriedade in-
dustrial. Entre as modificações, destacam-
se as reduções nas possibilidades para rea-
lizar alterações voluntárias nos pedidos de 
patente de invenção apresentados, assim 
como o prazo de 36 meses garantido pela 
atual redação do artigo 33 da Lei 9.279/96. 
Tudo antes de o  Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi)  finalizar o exame 
dos pedidos de patente para decidir sobre o 
deferimento ou indeferimento. As propos-
tas do substitutivo visam a alterar o sistema 
de exame diferido no tempo garantido pela 
legislação aos que investem em P&D desde 
1971. São as mesmas garantias oferecidas 
aos inventores e investidores em diversos 
países do mundo.

 Os impactos destas mudanças pode-
rão recair sobre o setor eletroeletrônico, 
principalmente sobre as indústrias liga-
das à área de Tecnologia da Informação e 
Comunicações (TIC), que estão entre as 
que mais investem em Pesquisa & Desen-
volvimento no país — cerca de 4% do fa-
turamento, muito acima da média da in-
dústria nacional, em 1,2%.

 Comprometidas com investimentos em 
tecnologias para o desenvolvimento do 
país, como a implantação do 5G e da inte-
ligência artificial (IA), essas empresas, re-
presentadas pela  Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee), são 
as maiores interessadas na eficiência do re-
gime jurídico de proteção aos investimen-
tos em P&D conferido pelo sistema de pa-
tentes e no bom funcionamento da admi-
nistração pública federal, especialmente o 
Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (Inpi, no que tange à análise de pedi-
dos de patentes de invenção).

A Abinee considera o prazo de 36 meses 
como essencial para inventores e investido-
res, visto que garante a eles a oportunidade 
de analisar a viabilidade de mercado da in-
venção apresentada no pedido de patente. Se 
a invenção não tiver potencial de mercado, 
economiza-se dinheiro e tempo ao evitar a 
taxa de exame e a carga de trabalho desne-
cessária para os examinadores de patentes 
do Inpi. Ademais, os 36 meses são essenciais 
para atualizar as reivindicações do pedido, à 
luz do que foi originalmente divulgado. 

A sugestão apresentada no PL nº 2210/22 
encontra apoio apenas na indústria brasi-
leira de genéricos, que, por não desenvol-
ver novas tecnologias, não deposita pedi-
dos de patente de invenção. Não nos esque-
çamos de que as patentes de medicamen-
tos representam apenas 4,9% entre as mais 
de 110.825 patentes de invenção em vigor 
no país (em 27/8/2024). Os setores repre-
sentados pela Abinee, que são os maiores 
usuários do sistema brasileiro de patentes, 
com 21.123 patentes de invenção, represen-
tam 19,06% do total. Dessa forma, ao tentar 
estimular um segmento importante para a 
saúde pública, a medida pode ter um efei-
to colateral ao inviabilizar a indústria na-
cional, que desenvolve tecnologia, fabrica 
produtos, cria empregos, paga impostos e 
contribui para as exportações. 

A celeridade no processo administra-
tivo de patentes, tão bem defendido pelo 
vice-presidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, não deve se sobrepor aos 
interesses daqueles que efetivamente se 
utilizam do sistema, sob pena do desestí-
mulo ao depósito de novos pedidos de pa-
tente.  Diante disso, a Abinee atua na busca 
de soluções no sentido de modificar e mo-
dernizar o sistema de patentes instituído 
pela Lei 9.279/96. Nesse sentido, articulou 
junto com o ex-deputado Alexis Fonteyne 
(Novo-SP) a apresentação no Congresso 
Nacional do Projeto de Lei nº 2056/2022, 
que apresenta dispositivo diametralmen-
te oposto ao do PL 2210/22, e que corrige 
essa distorção. 

A retomada do crescimento do país, que 
não concorre com a saúde pública, perpas-
sa pelo restabelecimento da indústria bra-
sileira no mercado global. Para tanto, o fo-
mento à inovação é fundamental, median-
te a preservação dos direitos dos inventores 
de novas tecnologias e do fortalecimento 
do sistema brasileiro de patentes.

 » HUMBERTO BARBATO 
 Presidente executivo da Associação da Indústria 

Elétrica e Eletrônica (Abinee)
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Designers de 
PROTEÍNAS 
O Prêmio Nobel de Química é dividido por um trio de cientistas que, com modelos computacionais, revolucionaram a modelagem 
de moléculas essenciais à vida, com inúmeras aplicações práticas, incluindo o desenvolvimento de vacinas e novos medicamentos 

Q
uando se fala em proteí-
nas, imediatamente pen-
samos em um hambúr-
guer. Ou em um suple-

mento de whey. Embora a asso-
ciação imediata seja com co-
mida, proteínas não são ape-
nas macronutriente. Na ver-
dade, tratam-se de moléculas 
biológicas que constituem o 
corpo dos seres vivos e estão 
relacionadas a absolutamen-
te todas as funções orgânicas. 
A revelação da estrutura pro-
teica com ferramentas com-
putacionais rendeu aos norte
-americanos David Baker, 62 
anos, e John Jumper, 39, e ao 
britânico Demis Hassabis, 48, 
o Nobel de Química. 

Baker e Hassabis, da Google 
DeepMind, resolveram um pro-
blema que, há décadas, era per-
seguido pela comunidade cien-
tífica. Com o algoritmo Alpha-
Fold, desenvolvido em 2020, 
eles demonstraram como a 
ordem dos aminoácidos de-
fine o formato da proteína. 
Isso é fundamental porque a 
estrutura é quem determina 
a função da molécula. Já o bio-
químico Demis Hassabis, da 
Universidade de Washington, 
também recorreu à inteligên-
cia artificial para criar proteí-
nas não encontradas na natu-
reza, incluindo algumas capa-
zes de neutralizar vírus e atacar 
células cancerígenas. 

“As proteínas não são um blo-
co de construção passivo, mas 
maquininhas moleculares que 
realizam todas as funções do 
corpo”, explica Juliana Smeta-
na, professora e pesquisadora da 
Ilum Escola de Ciência do Cen-
tro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais (Cnpem), 
em Campinas. Doutora em ge-
nética e biologia molecular e 
especializada em proteínas, a 
cientista lembra que, da forma-
ção da memória à resposta imu-
ne, o organismo inteiro depende 
dessas moléculas para funcionar. 

Função

Existem mais de 20 mil pro-
teínas naturais, cada uma com 
sua função específica. O papel 
que vão desempenhar depen-
de do arranjo dos 20 tipos de 
aminoácidos — representados 
por letras — que compõem 
as moléculas. “A sequência e 
ordem dos aminoácidos de-
termina a estrutura espacial, 
o formato tridimensional da 
proteína. Durante décadas, 
tentou-se chegar a uma forma 

 » PALOMA OLIVETO

Na tela:  David Baker, Demis Hassabis e John M. Jumper cujos nomes são anunciados na Real Academia Sueca de Ciências em Estocolmo

 AFP

preditiva da estrutura tridi-
mensional, sem métodos ex-
perimentais. O algoritmo resol-
veu definitivamente esse pro-
blema”, destaca Smetana. 

Outros laureados com o Nobel 
decifraram, experimentalmen-
te, a estrutura de proteínas. Em 
meio século, foram divulgadas 
cerca de 200 mil. Em três anos, o 
AlphaFold chegou a 1 milhão de 
formas tridimensionais. “A inte-
ligência artificial não substitui a 
pesquisa experimental: ela traz 
rapidez, volume e precisão”, de-
fine a professora da Ilum. 

Em uma entrevista coletiva, 
Hassabis afirmou que, duran-
te toda a vida profissional, traba-
lhou com inteligência artificial, 

 As proteínas são moléculas bio-
lógicas centrais para a vida da for-
ma como a conhecemos. Elas de-
sempenham a grande maioria das 
funções essenciais para que uma 
célula se divida, cresça e realize as 
diversas funções e funcione corre-
tamente nos nossos tecidos e ór-
gãos, assim como em todos os ou-
tros seres vivos.

E o prêmio desse ano homena-
geia pesquisadores que têm feito 
estudos importantes nessa área. O 
David Baker é um pesquisador que 
vem há alguns anos estudando essa 

estrutura de proteínas e, recente-
mente, conseguiu um feito impres-
sionante: desenvolver novas pro-
teínas usando estruturas comple-
tamente diferentes das que a na-
tureza nos fornece. São proteínas 
customizadas e desenhadas para 
desempenhar diferentes funções, 
diferentes daquelas que a nature-
za nos deu por meio do processo 
de evolução. É como se estivésse-
mos criando um novo repertório 
das proteínas, que são essas molé-
culas tão importantes para a vida.

Os outros dois pesquisadores 

são ligados à empresa DeepMind, 
afiliada da Google, que desenvol-
veu um modelo de inteligência ar-
tificial que tem a capacidade im-
pressionante de prever a estrutura 
das proteínas por meio da sua se-
quência de aminoácidos, dos blo-
cos de proteínas.

Hoje em dia é muito fácil ob-
ter a sequência de aminoácidos 
de uma proteína, seja a partir do 
sequenciamento de DNA, seja a 
partir do sequenciamento da pró-
pria proteína. No entanto, isso nos 
dá apenas uma ordem em que os 

aminoácidos estão dispostos. Pa-
ra que a gente consiga entender de 
que maneira a proteína desempe-
nha essas funções, precisamos en-
tender a estrutura dela. E, para isso, 
as técnicas são muito mais elabo-
radas e dispendiosas, tanto em ter-
mos de recursos quanto de tempo 
necessário. 

As abordagens premiadas no 
Nobel são complementares no 
universo das proteínas: uma 
que permite que nós, a partir 
do sequenciamento, consiga-
mos ter uma ideia de como são as 

proteínas; e outro criando novas 
proteínas, aumentando o reper-
tório que a natureza já selecionou 
ao longo desses bilhões de anos 
de evolução e permitindo desen-
volver moléculas completamente 
novas para cumprir funções no-
vas, como a produção de drogas 
e remédios.

 
Sergio Ferreira, diretor científico da 
Ciência Pioneira/IDOR e professor 
dos institutos de biofísica e 
bioquímica médica da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Abordagens complementares 
 Gabriel Andrade/24Q/Divulgação

Artigo

Sempre soube e senti 
que (a inteligência 
artificial) seria 
provavelmente uma 
das tecnologias mais 
transformadoras da 
história da humanidade"
Demis Hassabis, neurocientista e 
designer de videogames

É impressionante 
como o design de 
proteínas pode agora 
tornar o mundo um 
lugar melhor” 

David Baker, bioquímico  

O que eu amo em 
tudo isso é que 
podemos traçar uma 
linha reta entre o que 
fazemos e a saúde 
das pessoas”

John Jumper,  químico e 

cientista da computação

pensando em como utilizá-la em 
benefício da sociedade. “Sempre 
soube e senti que seria provavel-
mente uma das tecnologias mais 
transformadoras da história da hu-
manidade”, afirmou. 

Covid

Um dos benefícios da inte-
ligência artificial (IA) na mo-
delagem molecular, lembra 

Ubiracir Lima, membro do 
Conselho Federal de Quími-
ca (CFQ), foi um passo im-
portantíssimo para a vaci-
na de covid-19. “Na época 
da pandemia, não tínhamos 
nada. Tradicionalmente, le-
vam-se cerca de 10 anos pa-
ra fazer estudos clínicos, e al-
gumas empresas trabalharam 
com inteligência artificial na 
modelagem de uma molécula 

capaz de inibir outra proteí-
na, a spike, responsável pela 
entrada do Sars-CoV2 nas cé-
lulas”, exemplifica. 

Segundo Lima, graças a fer-
ramentas como a reconheci-
da pela Academia Real Sueca 
de Ciências, responsável pelo 
Nobel, pode-se esperar desco-
bertas de medicamentos a uma 
velocidade muito maior e com 
uma precisão sem precedentes. 

O conselheiro do CFQ lembra 
que, no caso de proteínas sinté-
ticas, como as desenvolvidas pa-
ra remédios e vacinas, é preciso 
encontrar um formato suficiente 
para que se encaixe no receptor 
biológico, como em um modelo-
chave (a molécula sintética) e fe-
chadura (a célula). 

“Não é qualquer chave que 
entra em qualquer fechadu-
ra, então o trabalho do quími-
co sintético é mexer em dife-
rentes chaves para tentar fa-
zer com que se encaixe muito 
bem na fechadura”, compara. 
“Agora, a IA consegue simu-
lar esse receptor biológico e 
diferentes substâncias quími-
cas que vão encaixar perfeita-
mente nesse receptor.”

No anúncio do Nobel, o jú-
ri justificou o prêmio a David 
Baker por ter realizado “a faça-
nha quase impossível de cons-
truir proteínas completamen-
te novas”. Segundo o comitê 
do Nobel, “entre uma infini-
dade de aplicações científicas, 
os pesquisadores agora podem 
compreender melhor a resistên-
cia aos antibióticos e criar ima-
gens de enzimas que podem de-
compor o plástico”. Já John Jum-
per e Demis Hassabis foram lau-
reados por “desenvolver um mo-
delo de inteligência artificial pa-
ra resolver um problema de 50 
anos: prever as estruturas com-
plexas das proteínas”.
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Distritais saúdam 

vitória da direita
A reportagem do Correio ouviu 22 dos 24 

integrantes da Câmara Legislativa sobre 

as eleições no Entorno. Para a maioria 

dos parlamentares, resultado das urnas 

mostra a força do voto conservador, 

que deve se repetir em 2026 

A 
composição partidária das prefeituras e câmaras 
municipais das 11 cidades que compõem a Região 
Metropolitana do Distrito Federal, criada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

repercutiu na Câmara Legislativa (CLDF). A reportagem 
do Correio ouviu 22 dos 24 deputados distritais, para sa-
ber como eles enxergaram o resultado do pleito no Entor-
no e como ele deve afetar as eleições majoritárias em 2026.

Chico Vigilante (PT)
“O PT não cresceu nem diminuiu. Po-

rém, acho que a esquerda precisa se estru-
turar melhor e ficar atenta às pautas que 
existem nas cidades da Região Metropo-
litana. Além disso, ela precisa sair da ‘ar-
madilha’ criada pela direita, que é a dis-
cussão das pautas de costumes. A popula-
ção do Entorno quer saber é de educação, 
saúde e segurança. Também não dá para 
aparecer somente em época de eleição, é 
preciso marcar presença o tempo todo.”

Daniel Donizet (MDB)
“Os partidos de centro-direita domi-

naram as prefeituras e câmaras munici-
pais da região do Entorno, e essa tendên-
cia deve permanecer para as próximas 
eleições, em todo o Centro-Oeste, assim 
como em todo o Brasil. Avalio o resulta-
do como bastante positivo, pois a gran-
de maioria dos candidatos que apoiamos 
saíram consagrados das urnas. Foi uma 
vitória, tanto dos partidos de centro-di-
reita quanto da causa animal, que elegeu 
representantes em vários municípios.”

Eduardo Pedrosa (União)
“A direita está muito fortalecida no 

DF e na Ride, como um todo. Em relação 
ao meu partido, vejo que o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, ajudou muito 
para que nomes do União Brasil pudes-
sem eleger-se no último domingo. Nos-
sos candidatos eleitos trazem a força e a 
determinação necessárias para atuar em 
áreas fundamentais como infraestrutu-
ra, segurança e saúde. É preciso traba-
lhar em conjunto com esses prefeitos e 
vereadores eleitos.”

Fábio Félix (PSol)
“Houve um crescimento expressivo 

da direita tradicional e de uma parte da 
extrema-direita, o que traz a urgência 
de organização do campo progressista 
para atuação no Entorno. Aqui no DF, 
temos trabalhado para a construção 
de um projeto coletivo que enfrente as 
candidaturas conservadoras e que der-
rote este governo elitista e inimigo do 
povo, além de lutarmos por um proje-
to radical de defesa do serviço público, 
dos direitos humanos e sociais.”

Gabriel Magno (PT)
“Os resultados poderiam ter sido me-

lhores. Mas considero que foram pio-
res para a extrema-direita, que inves-
tiu muito e obteve resultados pífios. A 
exemplo do que aconteceu nas eleições 
em todo o país, houve um movimento 
do eleitorado mais ao centro, o que tam-
bém é um dos reflexos, por exemplo, do 
orçamento secreto. Para o PT, foi um 
momento importante de reorganização, 
mais amplo do que em 2022, e que vai 
nos deixar mais preparados para 2026.”

Hermeto (MDB)
“Vejo como uma grande vitória da 

centro-direita, principalmente nas pre-
feituras. Acho que o cenário é muito po-
sitivo para o Distrito Federal, até porque 
o Entorno faz parte do dia a dia da nos-
sa capital. Sendo do MDB, também fico 
muito feliz e satisfeito de ver que o par-
tido está predominando na composição 
atual da Região Metropolitana.”

Iolando (MDB)
“É uma prova real de que há um mo-

vimento da direita, que quer mudança 
e transformação. Inúmeros prefeitos e 
prefeitas, de diversas legendas conser-
vadoras, foram eleitos nesses municí-
pios, mostrando o quanto a população 
está convencida de que o melhor é es-
se caminho, para melhorar a economia, 
a geração de emprego e o agronegócio. 
Para 2026, quando o país terá uma no-
va composição no Congresso, acredito 
que teremos essa mesma repercussão, 
por parte da população.”

Jaqueline Silva (MDB)
“As eleições no Entorno têm forte im-

pacto no Distrito Federal, principalmente 
nos serviços públicos. A saúde e o trans-
porte, por exemplo, são diretamente afe-
tados. Os novos representantes desses 
municípios, tanto nas prefeituras quan-
to nas câmaras municipais, devem estar 
atentos às demandas e empenhados na 
busca pela resolução destes problemas.”

Paula Belmonte (Cidadania)
“Avalio que a população mandou um 

recado claro sobre o esgotamento do 
modelo de política que ignora as tradi-
ções, a família e o respeito às liberdades. 
Tanto no Entorno, este ano, quanto aqui 
no DF, em 2022, o eleitor deu um recado 
claro: chega de extremismos, chega de 
demagogia às custas do dinheiro públi-
co. O caminho é combater a corrupção, 
fiscalizar o uso do dinheiro do contri-
buinte e defender o crescimento econô-
mico com foco no empreendedorismo.”

Pepa (PP)
“O resultado das eleições no Entor-

no foi bastante positivo e reflete o tra-
balho contínuo de fortalecimento dos 
quadros do PP na região. Dos três can-
didatos que apoiamos, dois foram elei-
tos, o que mostra que estamos cons-
truindo um caminho sólido para a ex-
pansão do partido nas cidades do En-
torno. Acredito que apoiar as prefeitu-
ras e as câmaras municipais é uma es-
tratégia fundamental para dar mais voz 
ao Entorno. Fortalecer essa região é, ao 
mesmo tempo, fortalecer o próprio DF.”

Ricardo Vale (PT)
“As eleições no Entorno, assim como 

na maioria dos estados, demonstram 
o fortalecimento do centrão, especial-
mente PSD e União, que estão na base 
do governo federal. Mesmo assim, a es-
querda e os partidos progressistas preci-
sam ficar atentos. Para 2026, temos de-
safios, como fazer frente à rede de fake 
news comandada pela extrema-direita 
e garantir que as melhorias alcançadas 
pelo governo federal sejam comunica-
das e percebidas pela população.”

Robério Negreiros (PSD)
“Ficou claro que a centro-direita 

prevaleceu. Agora, creio que a relação 
do Entorno com o Distrito Federal ve-
nha a melhorar, a partir de 2025, e que 
isso tenha uma continuidade nas pró-
ximas eleições, caso o campo ideológi-
co se mantenha, em relação ao traba-
lho do atual governo da capital do país.”

Rogério Morro da Cruz (PRD)
“Acompanhei de perto as eleições 

em alguns municípios da Região Me-
tropolitana e não tenho dúvida de que 
o resultado representou fielmente a 
vontade popular. Parabenizo a todos os 
eleitos ou reeleitos, desejando que fa-
çam um excelente trabalho nos próxi-
mos quatro anos, de maneira a atender 
as expectativas de suas comunidades, 
especialmente trabalhando em parce-
ria com os governos estaduais (Minas 
Gerais e Goiás) e distrital.”

Roosevelt Vilela (PL)
“As eleições no Entorno do DF reafir-

maram a força da direita. É uma grande 
vitória, não só para os municípios, mas 
para todo o país que, aos poucos, irá se 
restabelecendo. A população percebeu 
que a esquerda não é o caminho para o 
desenvolvimento de uma nação e, essas 
eleições, claramente, demonstraram is-
so. Fico muito feliz com os resultados e, 
como representante da direita, tenho a 
certeza de que, em 2026, os eleitores do 
DF seguirão o mesmo caminho.”

Thiago Manzoni (PL)
“As eleições municipais revelaram 

de maneira muito clara a aderência do 
eleitor às pautas conservadoras. Ne-
nhuma cidade do Entorno será gover-
nada pela esquerda e a vitória acacha-
pante da direita aponta o destino que 
o DF e o Brasil devem seguir em 2026, 
nas eleições majoritárias.”

Wellington Luiz (MDB)
“No caso do MDB, nos aliamos a di-

versos partidos no Entorno, nessas elei-
ções. A direita tem um protagonismo 
que se destaca, mas não quer dizer que 
a esquerda está ‘morta’. Mas nós, que 
somos centro, aproveitamos esse mo-
mento de dúvida entre os eleitores para 
crescer nas câmaras municipais. Fomos 
o terceiro partido com o maior núme-
ro de vereadores eleitos, isso mostra o 
nosso potencial. Acredito que o resul-
tado tenha certa influência, pois o En-
torno se mistura com o DF.”

 » ARTHUR DE SOUZA
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Joaquim Roriz Neto (PL)
“A nova composição do Entorno, 

sobretudo da Ride, deixa clara a insa-
tisfação da população com a gestão da 
esquerda no governo federal. A direita 
venceu a eleição nos municípios que 
fazem divisa com o DF, reafirmando o 
desejo do povo de um trabalho volta-
do para o desenvolvimento das cida-
des, da nação e da defesa dos valores 
da família e da liberdade.”

Jorge Vianna (PSD)
“Os eleitores não estão se envolven-

do nessa disputa de um lado ou de ou-
tro, ou seja, os candidatos que estão ga-
nhando são aqueles que estão levando 
um discurso neutro. Quem está seguin-
do a linha do bom senso está ganhan-
do. Isso se reflete, inclusive, no próprio 
PSD, que fez o maior número de prefei-
tos no país, justamente por ser um par-
tido de centro. As pessoas têm que pa-
rar de achar que todos têm que estar na 
extrema-direita ou extrema-esquerda.”

João Cardoso (Avante)
“Minha análise do quadro políti-

co, após as eleições municipais, é po-
sitiva. Meu mandato é pautado num 
pragmatismo, voltado à construção 
de alianças que sejam capazes de res-
ponder às demandas do povo do Dis-
trito Federal e do Entorno. Não enxer-
gamos com a lógica que divide vence-
dores e derrotados, pois esse tipo de 
polarização não é boa. Por meio da co-
munhão, acredito que alcançaremos 
o desenvolvimento socioeconômico.”

Martins Machado 
(Republicanos)

“O resultado das eleições no Entor-
no deixou evidente a vitória da centro-
direita e revelou que a população não 
foi atraída pela retórica da esquerda. No 
entanto, é importante reconhecer que 
a centro-direita não está unida, portan-
to, é preciso construir um diálogo cons-
tante, pensando nos desafios de 2026.”

Max Maciel (PSol)
“O Entorno é uma região que cres-

ceu rápido e, por ser muito próxima 
do DF, acaba funcionando como dor-
mitório para muitos. A esquerda tem 
demonstrado fragilidade ao não con-
seguir apresentar um projeto de cida-
de que dialogue com as demandas po-
pulares, deixando espaço para o avan-
ço do centrão e da extrema-direita. O 
cenário atual reflete o quanto é neces-
sário reorganizar os movimentos so-
ciais e propor alternativas que se des-
colem das propostas conservadoras.”

Pastor Daniel de Castro (PP)
“A população mandou um grande 

recado, elegendo, quase que exclusi-
vamente, candidatos de direita. O ce-
nário ficou preparado para que, em 
2026, a direita volte ao Palácio do Pla-
nalto. Das 11 cidades que compõem o 
Entorno do Distrito Federal, o PP con-
quistou uma expressiva representação 
nas câmaras municipais. Continuare-
mos trabalhando para fortalecer a re-
presentatividade e lutar pelas deman-
das da população do Entorno do DF.”

Carlos Gandra/Agência CLDF

Mariana Lins/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
irá lançar, amanhã, a nova versão do Mapa Social do DF, fer-
ramenta que oferece um panorama da realidade social da ca-
pital a partir da reunião de dados e indicadores oficiais so-

bre políticas públicas oferecidas pelo Estado. No CB.Poder — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília — de ontem, o procurador distrital dos 
Direitos do Cidadão, Eduardo Sabo Paes, comentou sobre a iniciativa 
com os jornalistas Carlos Alexandre e Renato Souza.  

 »Entrevista | EDUARDO SABO PAES | PROCURADOR DISTRITAL DOS DIREITOS DO CIDADÃO

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Tecnologia para garantir serviços

Ao CB.Poder, o integrante do MPDFT explica como o Mapa Social facilita a vida dos brasilienses 
com a união de órgãos públicos que atuam diretamente no atendimento básico à população

Acesse o QR Code e 
assista ao programa 
de ontem na íntegra

Como é o Mapa Social do DF?
É uma ferramenta que conec-

ta várias secretarias, para garantir 
acesso eficiente aos serviços públi-
cos. Esse mapa será essencial pa-
ra integrar as áreas de saúde, as-
sistência social e segurança, ofe-
recendo respostas mais rápidas 
e adequadas às necessidades da 
população. Precisamos, ainda, do 
apoio do Estado de Goiás para que 
esse trabalho seja efetivo nas cida-
des que circundam o DF. 

Como proceder quando a UBS 
responsável pela região de 
moradia não tem profissionais 
disponíveis e o cidadão procura 
o atendimento em outra UBS e é 
negado?

O cidadão deve saber que o 

sistema SUS é universal e não po-
de negar atendimento a ninguém. 
O primeiro ponto é que todos de-
vem ser atendidos. Além disso, será 
disponibilizado ao cidadão um sis-
tema que informará em qual UBS 
ele está inscrito, quais serviços e 
profissionais estão disponíveis e 
o que eles vão atender, facilitan-
do o acesso. Caso o atendimento 
seja negado, o Ministério Público, 
com suas promotoras de saúde, 
está à disposição para receber re-
clamações e garantir a solução do 
problema.

Como o mapa social atuará no 
combate a seca e a chuva?

O Mapa Social atua em duas 
frentes principais. No período 
de chuvas, o foco é integrar os 

sistemas de drenagem para cap-
tação e escoamento das águas, 
evitando alagamentos. Já na seca, 
o MP trabalha na prevenção de in-
cêndios, melhorando a identifica-
ção de focos e a qualidade do ar. 
O diálogo constante com gestores 
públicos é crucial para garantir que 
as ações sejam efetivas, moderni-
zando a infraestrutura da cidade e 
promovendo a resiliência diante 
das mudanças climáticas.

Como o MP atua para fiscalizar 
e incriminar quem ateia fogo de 
forma criminosa?

Exatamente, é isso que estamos 

fazendo. Estamos atuando de for-
ma integrada com diversos ór-
gãos, como o Corpo de Bombeiros, 
Ibram e ICMBio, para tomar me-
didas rápidas e eficazes no com-
bate aos incêndios criminosos no 
DF. Embora tenhamos observa-
do um engajamento significativo 
dessas instituições, há pontos que 
precisam ser aprimorados, como 
o sistema de medição da qualida-
de do ar, a integração dos briga-
distas nos 82 parques da região, e 
o monitoramento dos incêndios 
em tempo real. O foco é integrar a 
área da saúde nesse esforço, pois 
o impacto dos incêndios e da seca 

afeta diretamente a saúde da po-
pulação, especialmente em termos 
de doenças respiratórias. O MP 
também acompanha as ações de 
combate à dengue, verificando o 
número de equipes de saúde e o 
uso do fumacê para prevenir sur-
tos. A colaboração com o Estado 
de Goiás é fundamental, já que o 
mosquito transmissor da dengue 
não respeita fronteiras.

E em relação às grandes obras?
Nós temos consciência da 

necessidade de avanços estru-
turais na capital e acreditamos 
que os cidadãos são os maiores 

interessados. No entanto, equili-
brar essas demandas com a exe-
cução das grandes obras é um de-
safio constante. O MP tem acom-
panhado de perto obras impor-
tantes, como o Túnel de Tagua-
tinga e o Balão da Esaf, visitando 
e buscando soluções para os im-
pactos que surgem. Trabalhamos 
para garantir a integração entre os 
diversos órgãos envolvidos, como 
DER, Detran e Terracap, assegu-
rando que todos estejam alinha-
dos e colaborem.

E os grandes eventos?
Atuamos na fiscalização de 

eventos de grande porte, como 
shows e partidas de futebol, ga-
rantindo segurança e infraestrutu-
ra adequada. Participamos de uma 
reunião com 25 órgãos para orga-
nizar a logística do próximo jogo 
da Seleção Brasileira, envolvendo 
transporte, segurança e bem-estar 
dos espectadores. Temos aprimo-
rado a segurança nos eventos com 
sistemas de monitoramento, como 
câmeras, controle de ingressos por 
CPF e até reconhecimento facial.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Ibaneis vai 
ao leilão
de gado de 
Arthur Lira
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
deve viajar para Maceió para 
participar do leilão de gado nelore da 
empresa do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), a 
Lira Agropecuária. Não é a primeira 
vez. No ano passado, Ibaneis e outros 
políticos, como o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) e o deputado Elmar 
Nascimento (União-BA), estiveram 
no evento. O próprio Ibaneis também 
promove leilões da raça. O último, no 
mês passado, foi no Parque de Leilões 
da Granja do Torto.  E
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MP pede a condenação 
de ex-deputado distrital
O Ministério Público Eleitoral defendeu, nesta 
semana, que seja mantida a condenação do 
ex-deputado distrital José Gomes (foto) pelo crime de 
coação eleitoral nas eleições de 2018. O parlamentar 
foi condenado pelo Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE/DF) a dois anos e quatro meses 
de prisão, em regime semiaberto, e inelegibilidade 
pelo prazo de um ano. O recurso do político contra a 
condenação começou a ser julgado nesta terça-feira 
pelo plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
mas acabou suspenso por pedido de vista do ministro 
Ramos Tavares. O ex-deputado foi eleito em 2018 pelo 
PSB e depois migrou para o PP.

Provas fartas

O caso tem como pano de fundo a denúncia do MP 
Eleitoral, de 2018, que apontou a prática de abuso 
de poder econômico, nas eleições, contra os 
funcionários da empresa pertencente à família do 
ex-deputado, a Real JG Serviços Gerais. Segundo a 
denúncia, o parlamentar e um primo teriam 
coagido os empregados a se engajarem na 
campanha e a votarem no então candidato. Caso 
contrário, seriam demitidos. O vice-procurador-
geral Eleitoral, Alexandre Espinosa (foto), reforçou o 
entendimento manifestado pelo Ministério Público 
em parecer contrário ao recurso do parlamentar. 
Segundo ele, todas as provas apresentadas no 
processo são idôneas e demonstram, por diversas 
vezes, a coação sofrida pelos funcionários da 
empresa a votarem no empresário. “As provas são 
fartas, os depoimentos nos autos são fartos. A 
materialidade e a autoria estão incontestes, o dolo 
está comprovado”, frisou Espinosa. 

Um presente para Samambaia

O chef Rosario Tessier, que comanda a Trattoria da Rosario, 
promoverá um almoço para 600 pessoas em comemoração ao 
aniversário de Samambaia. O chef escolheu uma massa servida em 
seu restaurante para celebrar a data. O almoço será realizado no 
dia 25, ao lado da administração regional, logo após o desfile cívico 
e o corte do bolo. O deputado distrital Joaquim Roriz Neto (PL), 
que fez o convite ao chef, disse que a ideia inicial era servir a 
refeição no restaurante comunitário da cidade, inaugurado pelo 
avô, o ex-governador Joaquim Roriz, em 2001. No entanto, a 
proposta foi vetada pela Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes), responsável pelo espaço.

Flagrante de crime ambiental

O presidente da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável da Câmara dos Deputados, Rafael Prudente (MDB-
DF), denunciou ontem a extração ilegal de ouro com o uso de 
mercúrio, às margens do Rio Teles Pires, no município de Apiacás, 
que fica no norte do Mato Grosso. O deputado visitou a região na 
última semana e flagrou cerca de 50 balsas — algumas fixas — com 
localização aproximada de 1h30min rio abaixo e 1h30min rio 
acima. De acordo com o parlamentar, que ouviu alguns moradores, 
os garimpeiros operam na região há aproximadamente três anos. 
“Rio acima, inclusive, está sendo construído um estaleiro, sem 
autorização dos órgãos competentes. O aparato edificado para o 
garimpo é volumoso”, disse Rafael Prudente. O deputado preparou 
um relatório sobre a denúncia e encaminhou ao Ibama e ao 
Ministério do Meio Ambiente. A Polícia Federal e o Ministério 
Público Federal também serão notificados.

Eleições OAB: Everardo Gueiros é o primeiro a registrar candidatura

O advogado Everardo Gueiros saiu na frente e foi o primeiro a 
registrar chapa na disputa à presidência da OAB/DF. O 
ex-desembargador eleitoral terá Rute Raquel Vieira Braga como 
vice; Andréa Saboia, como presidente da Caixa de Assistência 
dos Advogados; Aline Corrêa, como secretária-geral; Rayane 
Segundo, como secretária adjunta; e Pedro Junior, como 
tesoureiro. Além de valorizar a participação feminina, Vevé — 
como é conhecido — fez questão de montar uma chapa na qual 
toda diretoria atue nas subseções da entidade. Ele também foi 
o primeiro a aparecer como pré-candidato, mas desde que seu 
nome passou a ser cotado, adversários questionaram se ele 
levaria, de fato, até o fim.

Mais viagens

A vice-governadora Celina 
Leão (PP) se prepara para 
viajar novamente. Vai a alguns 
municípios onde haverá 
segundo turno, sempre 
acompanhada da 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL).

Homenagem ao futebol

Craques nascidos no DF, Endrick, Robert Renan e Kaká 
receberão, da Câmara Legislativa, o título de Cidadão 
Benemérito de Brasília. Os deputados distritais aprovaram as 
homenagens ontem. A honraria é concedida a brasilienses que 
praticam atos de relevante interesse social. O amor ao futebol 
uniu deputados de diferentes ideologias. A iniciativa partiu de 
Max Maciel (PSol), Thiago Manzoni (PL) e Roosevelt Villela (PL).
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F
aixas de pedestre com pin-
turas escurecidas e pratica-
mente imperceptíveis, aler-
tas de trânsito aplicados no 

chão e desbotados, e falta de ma-
nutenção da sinalização do as-
falto são as principais queixas de 
muitas pessoas a respeito de di-
versos trechos de vias no Distrito 
Federal. Essas falhas e deficiên-
cias causam transtornos tanto pa-
ra pedestres, ao atravessarem vá-
rias ruas e estradas locais, quan-
to para motoristas que querem 
orientação adequada ao guiarem 
por elas. Em pontos da L4 Sul, da 
Estrada Parque Núcleo Bandei-
rante e do Areal — área vizinha a 
Águas Claras — o Correio verifi-
cou exemplos dessa precarieda-
de. Incomodados, muitos mora-
dores reclamam que, por isso, es-
tá cada vez mais perigoso transi-
tar pela capital federal.

O Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) afirmou 
que realiza manutenções men-
sais no Sistema Rodoviário do 
Distrito Federal. Nos últimos me-
ses, por exemplo, o órgão citou 
ações nas DF 001, 140, 150 e 250, 
entre outros locais do DF.

O DER-DF informou ao Cor-

reio haver investido, entre janei-
ro e setembro, R$ 2,3 milhões em 

reparos e melhorias no conjun-
to viário e que, até o fim do ano 
pretende aplicar mais R$ 1,2 mi-
lhão com a mesma finalidade. 
De acordo com o departamen-
to, mesmo com a chegada das 
primeiras chuvas e a temporada 
de precipitações pluviométricas 
prolongadas se aproximando, os 
trabalhos devem continuar. Para 
essa finalidade, acrescentou que 
haverá a utilização de materiais 
duráveis e de boa visibilidade, co-
mo tintas elastoplásticas, acríli-
cas e, para as faixas de pedestres, 
laminados especiais.

Insatisfação

No entanto, a explicação é in-
suficiente para quem se desloca 
por veículo ou que tem de cruzar 
a pé, em algum momento, ruas e 
e avenidas locais. Não faltam rela-
tos de testemunhas que apontam 
a falta de sinalização em bom es-
tado. Rafael de Souza Ribeiro, 35 
anos, que trabalha em uma em-
presa de reciclagem, lamentou a 
dificuldade que enfrenta como 
pedestre. “À noite, os motoristas 
não enxergam a sinalização (do 
asfalto) porque está apagada em 
muitos lugares. Às vezes, eles pa-
ram em cima da faixa (de pedes-
tre), com a gente atravessando e 
arriscando a vida”, reclamou.

Ele, que há quase um ano tem 
de atravessar a L4 para chegar on-
de trabalha, disse não haver vis-
to, ao longo desse tempo, algum 
tipo de manutenção na via. “O 
trânsito, aqui, é bastante pesa-
do e o desgaste dessa pintura é 
muito grande. Isso tem prejudica-
do muito a gente e nos deixa em 
uma situação de extremo perigo. 
Nós precisamos, urgentemente, 
de melhorias”, pediu.

Colega de Ribeiro na com-
panhia, Vinícius Cosmo Torres, 
25, disse que “nenhum motoris-
ta respeita as faixas porque não 
conseguem enxergá-las sem a 
pintura. Inúmeras vezes, eu pre-
cisei atravessar pelo meio da pis-
ta correndo riscos. Seria de ex-
trema importância se houvesse 
essas manutenções nas pistas o 
mais rápido possível”.

Por sua vez, o terapeuta Zaca-
rias Barbosa, morador do Areal 
há 10 anos, apontou que as fai-
xas apagadas nas ruas da região 
são um risco constante. “Durante 
a noite, por exemplo, é muito di-
fícil visualizar as faixas. Certa vez, 
aconteceu de um carro frear em 
cima de mim, e o que vinha atrás 
quase bater”, relatou. Ele garan-
tiu que, há muito tempo, não 
vê qualquer trabalho sendo fei-
to por órgãos públicos nas vias 
de sua vizinhança.

A servidora pública Maria 
Rita da Silva, 49, garantiu que 
tentar usar as faixas de pedes-
tres — boa parte delas apaga-
das ou com pintura escurecida 
— é algo bastante arriscado. “É 
complicado atravessar na faixa, 
pois ninguém vê. A gente dá si-
nal com a mão, mas os motoris-
tas não param porque acham 
que lá não tem faixa. Laide dos 
Santos Teixeira, 39, auxiliar ad-
ministrativa e amiga de Maria 
Rita, contou que viveu uma si-
tuação similar à da conhecida: 
“Eles vêm na maior velocidade. 
Quase aconteceu acidente grave 
comigo por causa disso”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Contra a
depressão

Fui resolver uma pendência admi-
nistrativa na W3 Sul e, quando passava 
por uma loja, uma senhora atarracada 
olhou para mim de uma maneira es-
tranha. Segui em frente, ela veio atrás 
e perguntou, com voz firme: “O senhor 
tem alguns segundos para eu te dizer 
uma coisa importante?” Tinha pressa, 
mas, por cortesia, respondi que sim. A 
senhora fechou os olhos, concentrou-se 
como se fosse receber um pai de santo e 
esperou alguns segundos, em suspense.

Depois da impressão dramática do 
silêncio, em tom bíblico, profético, 
inapelável e inescapável, fulminou-
me, escandindo quase sílaba por sí-
laba: “O senhor é pro-fun-da-men-te 
depressivo”. Senti-me aterrado com a 
revelação; no entanto, na sequência, 
ela me disse algo que me ressuscitou: 
“Mas eu tenho uma boa notícia para o 
senhor: Jesus te ama”.

Com os olhos radiantes do brilho 
alucinado dos profetas, ela me obser-
vava atenta, aguardando o efeito cau-
sado por suas palavras ameaçadoras.

Estava com pressa, um tanto ago-
niado para chegar ao trabalho, mas, 
mesmo assim, ainda tive tempo 
de comentar: “Olha, a senhora só 

acertou na parte de Jesus. Depres-
são é algo que passa longe de mim”. 
Ela ficou um tanto decepcionada 
com a minha convicção antidepres-
siva e reduziu o tom apocalíptico, 
sem dar inteiramente o braço a tor-
cer: “É, mas o senhor me parece um 
pouco aflito”.

Saí voado para o trabalho. No en-
tanto, gostaria de dizer-lhe algumas 
palavras. Minha senhora, fiquei mui-
to honrado com a distinção que me 
conferiu, mas minha verdadeira voca-
ção é a alegria. Entretanto, pensando 
bem, a senhora não se equivocou, in-
teiramente, em suas ponderações. Al-
gumas coisas me deixam em cavo es-
tado de depressão.

É o caso da decisão do Congresso 
Nacional de aumentar o fundo par-
tidário. Trata-se de uma deliberação 
pornográfica. Depois de toda a luta 
para o fim do financiamento políti-
co das empresas, as suas excelências 
driblam a proibição e resolvem reti-
rar o dinheiro diretamente do bolso 
do contribuinte.

Dá profundo desalento constatar 
que os praticantes de atos suspeitos 
ainda se permitam o desplante de 
legislar em causa própria para con-
tinuar a fazer bandalheiras com o 
dinheiro dos nossos impostos. Para 
mim, as campanhas políticas deve-
riam ser feitas com as filipetas. Isso 
evitaria os trambiques.

Fico angustiado de constatar que, 
com a internet, a mentira tornou-se 
quase que a língua oficial brasileira. E, 
também, com o fato de que, depois das 
redes sociais, idiotas de carteirinha fo-
ram alçados à condição de celebrida-
des políticas, graças a um bombardeio 
de falácias. Disparam a metralhadora 
giratória de asneiras sem o menor pu-
dor pela ostentação da própria burrice.

Confesso que, nos últimos tempos, 
perdi um pouco o senso de humor. 
Impossível não ficar triste ao ler as 
notícias. No entanto, se a alegria ba-
ter à porta ou roçar o meu corpo, insi-
nuando-se, pode ter a certeza de que 
me encontrará de braços abertos. Xô, 
satanás! Xô, depressão!

TRÂNSITO 

Vias com 
pinturas 
invisíveis
Moradores reclamam da atual situação 
da sinalização asfáltica para o trânsito, 
como as faixas de pedestres. Eles pedem 
melhorias e DER garante investimentos Faixa de pedestres com sinalização apagada na via L2 Sul obriga pessoas a se arriscarem na travessia. Motoristas ficam sem referência

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) solicitou a prisão imediata 
de Adriana Villela, condenada a 
67 anos de prisão sob a acusação 
de ordenar o assassinato dos pais 
e de uma funcionária do casal, cri-
me que ocorreu há pouco mais de 
uma década e meia. O pedido foi 
feito após a publicação, terça-feira, 
da decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que validou a exe-
cução imediata da pena imposta 
pelo Tribunal de Justica do Distri-
to Federal e Territórios (TJDFT).

O STF justificou que a exe-
cução imediata da pena ocorre 
quando o condenado tem envol-
vimento em crimes dolosos con-
tra a vida, como homicídios, femi-
nicídios e infanticídios. A medida, 

considerada constitucional, apli-
ca-se ainda que o réu possa re-
correr a outras instâncias. Adria-
na teria contado com o auxílio de 
um porteiro, que pediu ajuda a 
mais duas pessoas, para matar o 
ex-ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), José Guilherme 
Villela, a mãe dela, Maria Villela, 
e a empregada, Francisca Nasci-
mento. O caso ficou conhecido 
como o “Crime da 113 Sul”

Ao Correio, o advogado de de-
fesa da ré, Antônio Carlos de Al-
meida Castro — conhecido como 
Kakay — afirmou que a solicita-
ção do MPDFT foi inadequada e 
tem falhas de encaminhamento. 
Ele acrecentou haver um recurso 
pendente no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) relacionado ao julga-
mento do TJDFT.

“O pedido de prisão foi feito de 

forma intempestiva e dirigido à 
autoridade errada. Existe um re-
curso nosso, em que buscamos a 
anulação do julgamento. Esse re-
curso está sob a relatoria do minis-
tro Rogério Schietti Cruz, no STJ. O 
juiz do Tribunal do Júri não é mais 
competente para decidir sobre a 
prisão”, explicou Kakay.

Ele destacou que o próprio STJ 
indicou ser a instância competen-
te para julgar o caso. No mês pas-
sado, lembrou, que os assisten-
tes de acusação de Francisca Silva 
também solicitaram a prisão ime-
diata de Adriana. A situação será 
analisada, no TJDFDT, pela juíza 
Tais Salgado Bedinelli.

O caso

Em 28 de agosto de 2009, o ex-
ministro do TSE José Guilherme 

Villela; a advogada Maria Villela; 
e a empregada da família, Fran-
cisca Nascimento Silva, recebe-
ram, no total, 73 facadas den-
tro do apartamento do casal. Os 
corpos dos três foram encontra-
dos em decomposição em 31 de 
agosto de 2009.

Cerca de um ano após o cri-
me, Adriana Villela e o portei-
ro do prédio, Leonardo Campos 
Alves, foram presos. Leonardo 
chegou a assumir os assassina-
tos. Ele ainda apontou que teve 
ajuda de um sobrinho e de uma 
outra pessoa. Os dois suspeitos 
também confessaram participa-
ção, mas depois voltaram atrás e 
disseram que só confessaram por 
terem sido torturados por 24 ho-
ras. Mesmo assim, os três foram 
condenados. A soma da pena de-
les chega a 177 anos.

 » PABLO GIOVANNI

Prisão imediata para Adriana Villela

CRIME

Acusada de matar seus pais foi condenada a 67 anos de cadeia

Ed Alves/CB/D.A Press

Souza trabalha perto da L4 sul há meses e nunca viu manutenção

Barbosa diz que problema, no Areal, fez carro frear em cima dele

É complicado 
atravessar. A gente  
dá sinal com a mão, 
mas os motoristas  
não param porque 
acham que não  
tem faixa”

Laide Teixeira, 

auxiliar administrativa
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Qualquer indivíduo é mais importante 
do que toda a Via Láctea

Nelson Rodrigues

Brasilia Trends 
Fashion Week 
no Dúnia Hall

A capital federal se prepara para receber a quinta 
edição do Brasília Trends Fashion Week, um evento 
que vem se consolidando pela união entre moda, 
inclusão, sustentabilidade e responsabilidade 
social. Promovido pelo Codese-DF, organizado 
pelo Grupo Cirandinha e apoiado pela Secretaria 
de Turismo do Distrito Federal, o evento acontece 
de 17 a 20 de outubro no Dúnia City Hall.

Jardim das Esculturas

Com o tema Jardim das Esculturas, a edição 
deste ano será aberta ao público gratuitamente 
a partir do dia 18, mediante retirada de ingresso 
via Sympla e a doação de um quilo de alimento 
não perecível. Os alimentos arrecadados serão 
destinados ao Programa Mesa Brasil do Sesc-DF.

Intercâmbio internacional

O evento também contará 
com uma tarde internacional, 
organizada pela Secretaria 
de Relações Internacionais, 
Fecomércio-DF e Organização 
das Nações Unidas para a 
Migração (OIM). Representantes 
de diversas embaixadas foram 
convidados a conhecer os 
produtos e potenciais do 
Distrito Federal, abrindo portas 
para futuros intercâmbios 
comerciais e culturais.

Música e desfiles

“O público poderá conferir 
de perto uma programação 
rica que inclui palestras, rodas 
de conversas, exposições com 
artistas locais 60+, música, 
desfiles, e eventos de networking 
para empresários e estilistas”, 
explica Bernardeth Martins, 
idealizadora da iniciativa.

Haras Tokarski na 
Exposição Nacional das Raças 
Dorper e White Dorper

O empresário Rogério Tokarski, da 
Farmacotécnica, é um dos grandes criadores 
de ovinos do país. Nesta semana, Tokarski 
se dedica à participação na 17ª Exposição 
Nacional das Raças Dorper e White Dorper, que 
vai até 13 de outubro, no Parque de Exposições 
Granja do Torto. Ao todo, ele levou para a 
exposição deste ano 22 animais das duas raças 
— muitos deles premiados nacionalmente 
— de seu Haras Rancho Tokarski, localizado 
na DF-250, Núcleo Rural Taquara.

Desenvolvimento genético

Além de proporcionar visibilidade aos criadores e fomentar negócios, a 
exposição é uma vitrine para o desenvolvimento genético e a sustentabilidade 
no setor agropecuário. “Acho que ao participarmos de um evento como 
este, estamos, de alguma maneira, contribuindo significativamente 
para o fortalecimento da ovinocultura no Brasil”, afirma o empresário.

Workshop 
empresarial 
para bares e 
restaurantes

O Sindhobar realiza 
hoje o 3º Workshop 

Empresarial, a partir 
de 15h30, no Senac 
da 903 Sul. O evento 

gratuito será dedicado à 
troca de experiências e 

abordagem de assuntos, 
ações e projetos que 

contribuem diretamente 
para o desenvolvimento 

e fortalecimento do 
sindicato. Entre os temas 

que serão debatidos, a 
gorjeta (ação transitada 

e julgada) e a ação 
movida pelo Sindhobar 

sobre o Ifood.

Dispensa de impacto 
de vizinhança

A Câmara Legislativa aprovou, 
na terça-feira, novas regras para a 
aplicação do Estudo de Impacto 
de Vizinhança (EIV). O projeto de 
lei nº 1.239/2024, encaminhado 
pelo GDF, recebeu 17 votos 
favoráveis e seis contrários. 
Uma das principais mudanças 
estabelecidas pela nova norma 
é a dispensa da exigência do 
EIV para empreendimentos que 
utilizem o coeficiente básico de 
aproveitamento. A aprovação 
atende a um pedido da Associação 
de Empresas do Mercado 
Imobiliário do DF (Ademi/DF). 
Perguntada pela coluna por que 
a necessidade do projeto, a 
entidade não quis se pronunciar.

Recorde de profissionais de saúde 
eleitos em 1° turno

Foram eleitos 95 profissionais de saúde para vereador 
e prefeito no Centro-Oeste em 1° turno no domingo (6), 
o equivalente a 1,8% dos vitoriosos na região. O resultado 
é recorde e representa uma alta de 23% em relação a 
2020, quando 77 (1,5%) foram eleitos. O levantamento 
exclusivo foi elaborado pela Nexus — Pesquisa e 
Inteligência de Dados, da FSB Holding, a partir de dados 
do TSE. No período de 2000, quando 22 profissionais da 
saúde (médicos, enfermeiros, nutricionista e psicólogos, 
entre outros) foram eleitos, até 2024, o crescimento 
foi de 331%, ou seja, mais que quadruplicou.

Explosão de candidaturas

Desde 2000, as eleições atuais são as com o maior 
número absoluto de candidaturas de profissionais da saúde 
no Centro-Oeste, somando 637 candidatos. Há 24 anos, 
eram 75, o que representa um aumento de 749% no período.

Representantes da educação

Já os eleitos com nome na urna com termos 
relacionados à educação — como professor — no Centro-
Oeste, somam 185 (3,6%), uma leve queda em relação 
a 2020, quando 197 (3,8%) foram eleitos. Entre 2000 e 
2020, contudo, o grupo registrou altas consecutivas. No 
período de 2000, quando 67 profissionais da educação 
foram eleitos, até 2024, o crescimento foi de 176%.

NÚCLEO BANDEIRANTE

Principal via da cidade será reformada
Obra tem investimento de R$ 30 milhões. Início dos trabalhos na Avenida Central foi autorizado ontem por Ibaneis Rocha

O 
governador Ibaneis Ro-
cha autorizou o início 
das obras de revitaliza-
ção da Avenida Central, 

principal via do Núcleo Bandei-
rante. O projeto, com investi-
mento estimado em R$ 30 mi-
lhões, inclui ampliação de calça-
das — que ficarão mais largas e 
acessíveis, novos estacionamen-
tos, ciclovia, paisagismo e recu-
peração do pavimento. 

“Esse lugar tem muita his-
tória. Foi aqui que muitas fa-
mílias pioneiras se estabele-
ceram e onde o comércio de 
Brasília começou. Esta é uma 
obra que vai marcar o Núcleo 
Bandeirante”, afirmou Ibaneis 
Rocha, durante a cerimônia, 
ontem, em frente ao Mercado 
Central da região. 

A previsão é que os trabalhos 
comecem nos próximos dias, 
com serviços de poda e reparos 
nos meios-fios, seguidos pelas 

etapas de pavimentação e sina-
lização viária.

Mais cedo, Ibaneis Rocha 
participou de um café da ma-
nhã com empresários do Para-
noá e do Itapoã. No encontro, 
ele falou sobre os investimen-
tos que estão sendo feitos nas 
regiões desde 2019, como o Via-
duto do Itapoã/Paranoá — o 
Complexo Viário Saída Leste. 
Ibaneis disse que o GDF traba-
lha para implementar passare-
las ao longo da via e falou so-
bre outras obras. “Estamos nos 
preparando para o lançamento 
da Feira do Paranoá, que é um 
pedido muito antigo da nossa 
comunidade. Já temos o proje-
to também da feira aqui do Ita-
poã e queremos entregar o Cen-
tro Olímpico do Paranoá, outro 
pedido da população. Em breve, 
estaremos entregando a escola 
técnica”, adiantou.

Nova sede

A primeira etapa da cons-
trução do anexo 2 do Quartel 
do Comando-Geral (QCG) do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
foi inaugurada ontem, com a 
entrega da nova sede adminis-
trativa. Antes, havia departa-
mentos e diretorias que fun-
cionavam em quartéis opera-
cionais ou em imóveis cedidos 
por outros órgãos. A área é de 
6,1 mil m² e foram investidos 
R$ 19 milhões.

A solenidade contou com 
a presença da vice-governa-
dora, Celina Leão, que desta-
cou a importância da inicia-
tiva. “É muito simbólico para 
a gente entregar um prédio, 
reconhecendo que esses ho-
mens e mulheres precisam de 
ter uma boa estrutura de tra-
balho”, afirmou. Revitalização está prevista para começar nos próximos dias

Davi Cruz/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Amaury Jorge Batista Abreu, 
93 anos
Antônia Gomes da Silva, 75 anos
Elisita Cardoso Goulart, 90 anos
Eugênio José dos Santos, 49 anos
Fernando Soares da Cunha 
Mattos, 64 anos
Francisco da Silva Santos, 57 anos
José Mário de Souza, 87 anos
Manoel Costa Fonseca, 95 anos
Maria Augusta Duarte Almeida, 
82 anos
Maria Eremita, 83 anos
Maria Saraiva dos Santos, 89 anos
Marise Nunes Maranhão Pinto, 
97 anos

Micheliane Vieira de Carvalho, 
41 anos
Nara Amaral Tavares, 95 anos
Sueli Aparecida Machado 
Paixão, 75 anos

 » Taguatinga

Akyles Araújo Ferreira Almeida, 
15 anos
Alzira Soares de Araújo, 81 anos
Clemência dos Santos, 85 anos
Diozelio Mendes, 71 anos
Josefa Monteiro da Conceição, 
83 anos
Maria Josefi na de Paula Araújo, 
73 anos
Maria Ribeiro Barbosa, 80 anos

Rhandyson Clynt Dantas Matos, 
39 anos

 » Gama

Edyr da Cruz Silva, 86 anos
Ivany Fernandes Neiva, 68 anos
Odaiza Benedito da Cruz, 89 anos

 » Planaltina

Antônio Nery Melo, 72 anos
Iraci Pereira dos Santos, 51 anos
Maria José de Carvalho de 
Souza, 90 anos
Pedro Cardoso de Moura, 91 anos

 » Brazlândia

Henrique de Oliveira de Sousa, 
25 anos

Maria Zenaide Pereira Morais, 
78 anos
Suelene Pereira da Silva, 
63 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimunda Elias Leandro Silva, 
75 anos
Ademar Gaspar de Oliveira, 
59 anos (cremação)
Mararubia Cronemberger Costa, 
52 anos (cremação)
Marly de Azevedo Bentim, 
87 anos (cremação)
Luiz Vinícius Guimarães 
Bertoletti, 92 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Claudio Andrade

Arquivo pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O 
Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-
1) decidiu suspender o 
Processo Administrati-

vo Disciplinar (PAD) da Polí-
cia Federal (PF) que investiga a 
conduta do ex-ministro da Jus-
tiça, Anderson Torres, em rela-
ção aos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023. À épo-
ca, ele havia deixado o Executi-
vo Federal e respondia pela Se-
cretaria de Justiça do DF.

A decisão do TRF-1, dada ter-
ça-feira, atendeu a um pedido da 
defesa de Torres. Caso o proces-
so avançasse, poderia abrir cami-
nho para sua demissão da PF on-
de ele é delegado desde 2003. A 
juíza federal Luciana Raquel To-
lentino de Moura apontou irre-
gularidades na investigação con-
duzida pela corporação.

Ela destacou que o também 
ex-secretário só poderia ser in-
vestigado pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF), de acor-
do com um entendimento da 

própria Polícia Federal estabele-
cido em 2016. A instituição ha-
via definido que delegados ce-
didos a outros órgãos somente 
deveriam prestar esclarecimen-
tos, quando necessário, aos ór-
gãos regionais a que estivessem 
cedidos. E Torres integrava o 
GDF no 8/1.

Além disso, a juíza enten-
deu que a Corregedoria da Po-
lícia Federal violou o direito de 
defesa do investigado ao no-
mear um defensor dativo da 
própria PF para representá-lo. 

Na edição da coluna Eixo Capi-
tal, do Correio, em 28 de setem-
bro, foi divulgado que a forma 
como se conduziu o processo 
aumentou as suspeitas de falta 
de imparcialidade.

O processo é presidido pelo 
delegado Clyton Eustáquio Xa-
vier, exonerado por Torres quan-
do ele ocupava o cargo de minis-
tro da Justiça. A defesa do proces-
sado alega perseguição e, agora, 
a PF terá de prestar esclareci-
mentos sobre o PAD, que perma-
nece suspenso.

JUSTIÇA /

 » PABLO GIOVANNI

Ed Alves/CB/D.A Press

Torres tem processo suspenso

Decisão judicial também determina que Polícia Federal preste esclarecimentos. Juíza vê irregularidades

Anderson Torres foi ministro de Bolsonaro e secretário de Ibaneis

Leilão Eletrônico
SPU nº 11/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 11 de novembro de 2024, no Portal VendasGov
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de
propostas até às 09h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 011/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

AOS 04,
Bloco E,
apartamento
506 com vaga
de garagem

53.175 e
53.009

Cartório do
1ºOfício
doRegistro
de Imóveis
doDistrito
Federal

Apartamento:
74,61 m²
Garagem:
12,50 m²

R$786.388,18

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal,
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou
����������� ��� ������ ��������������
��������������
�	�� �� ��������� ����
número (61) 2020-2622 / 2696.

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail
��������������������������
�	�� �� ��������� ���� ������ ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 12/2024

1.AUnião, por intermédiodoMinistério daGestão eda InovaçãoAUnião, por intermédio
doMinistériodaGestãoedaInovaçãoemServiçosPúblicos,viaSecretariadoPatrimônio
daUnião,tornapúblicoqueàs15horas(horáriodeBrasília/DF),dodia11denovembro
de2024, noPortalVendasGov - Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será
realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido
o envio de propostas até às 14h59, domesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 012/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrículas Cartório Área

privativa
Preço
Mínimo

01
Brasília/
DF

AOS 04,
Bloco E,
apartamento
507 com
vaga de
garagem

53.176
e 53.008

Cartório
do 1º
Ofício do
Registro
de Imóveis
do Distrito
Federal

Apartamento:
97,22 m²
Garagem:
12,50 m²

R$995.779,12

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024,naSuperintendênciadoPatrimôniodaUniãonoDistritoFederal, localizada
à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
��������������������������������
� �� ��������
 	��� ����
� ���� ���������������

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail
������������	����������������
� �� ��������
 	��� ����
� ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 13/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 12 de novembro de 2024, no Portal VendasGov
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de
propostas até às 09h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 013/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrícula Cartório Área

privativa
Preço
Mínimo

01
Brasília/
DF

AOS04,
BlocoD,

apartamento
112

comvaga de
garagem

52.911
e 52.889

Cartório
do 1º
Ofício do
Registro
de Imóveis
doDistrito
Federal

Apartamento:
74,61 m²
Garagem:
12,50 m²

R$786.388,18

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024, na Superintendência do Patrimônio daUnião noDistrito Federal, localizada
à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
��������������������������������
� �� ��������
 	��� ����
� ���� ��������� � �����

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail
������������	����������������
� �� ��������
 	��� ����
� ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 14/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 15 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 12 de novembro de 2024, no Portal VendasGov
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de
propostas até às 14h59, do mesmo dia.
2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 014/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município/UF Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

1 Brasília/DF

AOS 04,
Bloco D,
apartamento
109
com vaga
de garagem

52.908
e 52.885

Cartório
do 1º
Ofício do
Registro
de
Imóveis
do
Distrito
Federal

Apartamento:
97,22m²
Garagem:
13,50 m²

R$
1.000.276,57

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal,
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou
����������� ��� ������ ��������������
��������������
�	�� �� ��������� ����

número (61) 2020-2622 / 2696.
4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail (alienacao.
���������������
�	�� �� ��������� ���� ������ ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 15/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 13 de novembro de 2024, no Portal VendasGov
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de
propostas até às 09h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 015/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrículas Cartório Área

privativa
Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

AOS 04,
Bloco E,

apartamento
513

com vaga de
garagem

53.182
e 53.026

Cartório do
1º Ofício
do Registro
de Imóveis
do Distrito
Federal

Apartamento:
74,61 m²
Garagem:
12,50 m²

R$
786.388,18

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal,
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou
����������� ��� ������ ��������������
��������������
�	�� �� ��������� ����
número (61) 2020-2622 / 2696.

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail
��������������������������
�	�� �� ��������� ���� ������ ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 16/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 15 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 13 de novembro de 2024, no Portal VendasGov
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de
propostas até às 14h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico
SPU nº 016/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado,
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrículas Cartório Área

privativa
Preço
Mínimo

01
Brasília/
DF

AOS 04,

Bloco D,
apartamento
107 com

vaga de
garagem

52.906
e 52.876

Cartório do
1º Ofício
doRegistro
de Imóveis
do Distrito
Federal

Apartamento:
97,22 m²

Garagem:

12,50 m²

R$1.033.248,78

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
09/10/2024, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal,
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou
����������� ��� ������ ��������������
��������������
�	�� �� ��������� ����
número (61) 2020-2622 / 2696.

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser
esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail
��������������������������
�	�� �� ��������� ���� ������ ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 19 de Junho de 2024
Em 19/06/2024, às 10h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.. Presenças: Tendo em vista a
presença da única Acionista titular da totalidade das ações representativas do capital social da Companhia.
Mesa: Presidente: Sany de Jesus Mota Silveira; e Secretária: Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves.
Deliberações: A única Acionista da Companhia autorizou a lavratura da presente ata em forma de sumário,
nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76, e deliberou por: Aprovar, sem ressalvas, a eleição (i) do
Sr. José Linaldo Gomes de Aguiar, RG nº 375.844 SSP/DF, CPF/ME nº 064.032.804-06, ao cargo de
membro efetivo do Conselho Fiscal da Companhia, em substituição e complementação ao mandato em
curso do Sr. José Marcolino Lincoln, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a
ser realizada até 31/03/2025; e, (ii) do Sr. José Ricardo Porto Rodrigues, RG nº 12.736.947-8 SSP-SP,
CPF/ME nº 080.569.988-02, ao cargo de membro suplente do Conselho Fiscal da Companhia, em relação
ao membro efetivo, Sr. Laudimiro Almeida da Silva Filho, o qual se encontrava vacante, tendo em vista
que a eleição do Sr. José Francisco da Conceição, conforme havia sido deliberada nas Assembleias Gerais
Ordinária e Extraordinária realizadas em 27/03/2024, tornou-se sem efeito, nos termos do art. 149, § 1º da
Lei nº 6.404/1976.5.1.1 A Acionista tomou conhecimento de que os membros do Conselho Fiscal ora eleitos
preenchem as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais
disposições legais aplicáveis. Os Conselheiros declararam, sob as penas da lei, não estarem impedidos
para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados à pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas
de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto
no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão empossados em seus
respectivos cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi dado
amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21, bem como das
demais disposições legais aplicáveis. O Conselho Fiscal fica, portanto, com a seguinte composição: como
membro titular, o Sr. Laudimiro Almeida da Silva Filho, e seu suplente José Ricardo Porto Rodrigues;
como membro titular, o Sr. José Linaldo Gomes de Aguiar, e seu suplente o Sr. Humberto Cavalcante
Lacerda, como titular, o Sr. Jailton Zanon da Silveira, e sua suplente Juliana Grigol Fonsechi. Nada mais
havendo a tratar, a ata foi conferida e assinada pela única Acionista, CNP Participações Securitárias Brasil
Ltda., que a subscreve. Assinaturas: Mesa: Sany de Jesus Mota Silveira, Presidente; e Rebeca Chagas da
Cruz Gonçalves, Secretária. Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Sany de Jesus Mota
Silveira e p. Marco Antonio Barbosa Pires). Brasília/DF, 19/06/2024. Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves,
Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2400133685, de 05/07/2024. Registro JUCIS-DF nº 2567629, de
05/07/2024. Fabianne Raissa da Fonseca, Secretária-Geral.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 16 de Julho de 2024
Em 16/07/2024, às 10h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.. Presenças: Tendo em vista a
presença da única Acionista titular da totalidade das ações representativas do capital social da Companhia.
Mesa: Presidente: Sany de Jesus Mota Silveira; e Secretária: Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves.
Deliberações: Aprovar, sem ressalvas, (i) a eleição do Sr. José Maurício D’Isep Costa, RG nº 669.745
SPTC/ES, CPF/ME nº 915.613.707-97, ao cargo de membro suplente do Conselho Fiscal da Companhia,
em substituição e complementação ao mandato em curso do Sr. Humberto Cavalcante Lacerda, que
vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31/03/2025; e, (ii) a
reeleição do Sr. Jailton Zanon da Silveira, OAB/RJ nº 77.366, CPF/ME nº 002.207.307-84, ao cargo de
membro efetivo do Conselho Fiscal da Companhia, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia
Geral Ordinária a ser realizada até 31/03/2025. A Acionista agradece ao Sr. Humberto Cavalcante Lacerda
pelos serviços prestados durante seu mandato. A Acionista tomou conhecimento de que os membros do
Conselho Fiscal ora eleitos preenchem as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem
como nas demais disposições legais aplicáveis. Os Conselheiros declararam, sob as penas da lei, não
estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados à pena que vede,
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme
previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão empossados em
seus respectivos cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi
dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida ResoluçãoCNSP nº 422/21, bem como das
demais disposições legais aplicáveis. O Conselho Fiscal fica, portanto, com a seguinte composição: como
membro titular, o Sr. Laudimiro Almeida da Silva Filho, e seu suplente José Ricardo Porto Rodrigues;
como membro titular, o Sr. José Linaldo Gomes de Aguiar, seu suplente o Sr. José Maurício D’Isep
Costa, como titular, o Sr.Jailton Zanon da Silveira, e sua suplente Juliana Grigol Fonsechi. Nada mais a
tratar, a ata foi conferida e assinada pela única Acionista, CNP Participações Securitárias Brasil Ltda., que a
subscreve. Assinaturas: Mesa: Sany de Jesus Mota Silveira, Presidente; e Rebeca Chagas da Cruz
Gonçalves, Secretária. Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Sany de Jesus Mota
Silveira e p. Marco Antonio Barbosa Pires). Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves, Secretária. Brasília/DF,
16/07/2024.Protocolo JUCIS-DF nº DFE2400149977, de 24/07/2024.Registro JUCIS-DF nº 2575918, de
25/07/2024. Fabianne Raissa da Fonseca, Secretária-Geral.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 27 de Março de 2024
Em 27/03/2024, às 09h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.. Presenças: Tendo em vista a
presença da única Acionista titular da totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Presidente:
Gregoire Marie Laurent Saint Gal de Pons; e Secretária: Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves.
Deliberações: I - Em Assembleia Geral Ordinária:Aprovar, sem restrições ou ressalvas, as contas dos
administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia,
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023, acompanhadas dos pareceres dos auditores e
dos atuários independentes e do Conselho Fiscal, bem como do relatório do Comitê de Auditoria, os
quais foram publicados no jornal “Correio Braziliense” no dia 28/02/2024, tendo sido dispensada a
publicação dos anúncios a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, conforme permitido pelo §4º do
mesmo artigo. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a proposta da administração para a destinação
do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023, da seguinte forma: (i) pagamento e
distribuição da parcela de R$ 30.791.909,54 a título de participação nos lucros aos empregados;
(ii) do LUCRO LÍQUIDO do exercício social encerrado em 31/12/2023, no valor de R$ 949.866.916,69
da seguinte forma: (a) destinar o valor de R$ 47.493.345,83 para a constituição da RESERVA LEGAL,
conforme o disposto no Estatuto Social da Companhia e no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (b) distribuir à
única Acionista, a título de DIVIDENDOS, a importância de R$ 676.780.178,15, correspondendo a
R$ 79,9498950 por ação, que corresponde a 75,00% do lucro líquido ajustado. A Companhia efetuará o
pagamento do valor líquido total de R$ 676.780.178,15, à única Acionista em até 30 dias a contar
desta data, ficando desde já autorizados os representantes legais da Companhia a tomarem as
providências necessárias para a efetivação da operação; (iii) após as deduções acima, destinar o valor
de R$ 225.593.392,71 à conta RESERVA DE RETENÇÃO DE LUCROS. 5.3. Aprovar, por unanimidade
e sem ressalvas, com a dispensa prevista no artigo 147, §3º, da Lei nº 6.404/76, para um mandato que
vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31/03/2025, como
membros efetivos do Conselho Fiscal, (a) a eleição do Sr. Laudimiro Almeida da Silva Filho,
RG nº 2.483.097 SSP/BA, CPF/ME nº 441.974.036-15, em substituição ao Sr. Sérgio Ruffoni Guedes; e
a reeleição; (b) a reeleição do Sr. Jose Marcolino Lincoln, RG nº 357.519 SSP/MA e CPF/ME nº
018.336.694-87, Como membros suplentes, a reeleição; (c) do Sr. Humberto Cavalcante Lacerda,
RG nº 104.721 SSP/MT, CPF/ME nº 004.155.021-87; (d) do Sr. José Francisco da Conceição,
RG nº 3.222.769 SSP/DF, CPF/ME nº 186.672.878-49. O membro remanescente do Conselho Fiscal
(i) Sr. Jailton Zanon da Silveira, OAB/RJ nº 77.366, CPF/ME nº 002.207.307-84; e o membro suplente
remanescente do Conselho Fiscal (i) Sra. Juliana Grigol Fonsechi, RG nº 32.955.879-1 SSP/SP,
CPF/ME nº 308.789.358-78, terão seus respectivos mandatos estendidos até a eleição e efetiva posse
de seus substitutos, sendo mantidos em seus cargos até posterior deliberação. Considerando as
eleições e reeleições acima, a Acionista consigna a composição final do Conselho Fiscal com a
indicação dos titulares e seus respectivos suplentes: como membro titular, o Sr. Laudimiro Almeida da
Silva Filho, e seu suplente José Francisco da Conceição; como membro titular, o Sr. José Marcolino
Lincoln, e seu suplente o Sr. Humberto Cavalcante Lacerda, como titular, o Sr. Jailton Zanon da Silveira,
e sua suplente Juliana Grigol Fonsechi. A Acionista tomou conhecimento de que os Conselheiros ora
eleitos e reeleitos preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 422/21 e na Lei nº 6.404/76
e suas atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. Os Conselheiros eleitos e
reeleitos declararam, sob as penas da lei, não estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil
ou terem sido condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as
relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no §1º do art. 147 da Lei nº
6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora eleitos e reeleitos serão empossados em seus respectivos cargos
após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aosmesmos foi dado amplo conhecimento
dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21 e demais disposições legais aplicáveis.
II - Em Assembleia Geral Extraordinária: 5.4.Aprovar a remuneração global anual dos administradores
da Companhia para o exercício social de 2024 no montante anual global de até R$ 6.997.3608 dos
membros do Conselho Fiscal para o exercício social de 2024 no montante de até R$ 325.943, e dos
membros do Comitê de Riscos para o exercício social de 2024 no montante de até R$ 417.792, todas
individualizadas nesta oportunidade, conforme material vinculado à reunião e arquivado na sede da
Companhia. Ratificar, em cumprimento ao disposto na Carta-Circular nº 1/2016/SUSEP-CGRAT, as
atribuições conferidas aos Diretores da Companhia nos termos das normas instituídas pela SUSEP, a
saber: - Sra. Sany de Jesus Mota Silveira, Diretora Presidente, com as seguintes funções: (a) Diretora
responsável pela contratação e supervisão de representantes de seguros e pelos serviços por eles
prestados, nos termos do art. 22 da Resolução CNSP nº 431/21; e, (b) Diretora responsável pelas
relações com a SUSEP, nos termos do art. 1º, inciso I, da Circular SUSEP nº 234/03. - Sr.Marco Antonio
Barbosa Pires, Diretor Financeiro, com as seguintes funções: (a) Diretor responsável técnico, nos
termos do art. 1º, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/03 e do art. 3º, inciso II, da Resolução CNSP nº
432/2021; (b) Diretor responsável administrativo-financeiro, nos termos do art. 1º, inciso III, da Circular
SUSEP nº 234/03; (c) Diretor responsável pela Contabilidade, nos termos do art. 3º, inciso III, da
Resolução CNSP nº 432/21; (d) Diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Resolução CNSP
nº 383/20, nos termos do seu respectivo art. 13; e, (e) Diretor responsável pelo Sistema de Seguros
Aberto (Open Insurance), nos termos do art. 31 da Resolução CNSP nº 415/21. - Sra.Leticia de Oliveira
Doherty, Diretora de Riscos e Controles Internos, com as seguintes funções: (a) Diretora responsável
pelo cumprimento do disposto na Lei nº 9.613/98, nos termos do art. 1º, inciso IV, da Circular SUSEP nº
234/03 e do art. 12 da Circular SUSEP nº 612/20; (b) Diretora responsável pelos Controles Internos, nos
termos do art. 9º, da Resolução CNSP nº 416/21; e, (c) Diretora responsável pela política institucional de
conduta, nos termos do art. 12 da Resolução CNSP nº 382/20.Tendo em vista a revogação da Resolução
CNSP nº 143/05, a Companhia deixa de ter um diretor designado pelo registro das apólices e endossos
emitidos, bem como pelos cosseguros aceitos. Aprovar o aumento do Capital Social da Companhia no
montante de R$ 134.000.000,00,mediante a capitalização de R$ 83.656.323,26 de Reserva Legal e de
R$ 50.343.676,74 de Reserva de Lucros, sem a emissão de novas ações. Em razão deste aumento, o
artigo 2º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: “CAPÍTULO II DO
CAPITAL E DAS AÇÕES. Art. 2º - O capital social é de R$ 1.324.000.000,00, dividido em 8.465.054
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.§1º - A propriedade das ações será comprovada pela
inscrição do nome do acionista no livro de “Registro de Ações Nominativas”. §2º - O aumento do capital
decorrente da incorporação de reservas contabilizadas será realizado sem emissão de novas ações.”
Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, refletindo as alterações promovidas em
virtude do disposto no item 0 acima que passará a vigorar com a redação constante do Anexo I à
presente ata. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e
formalização das deliberações aprovadas neste ato. Nada mais a tratar, a ata foi conferida e assinada
pela única Acionista, CP Participações Securitárias Brasil Ltda., que a subscreve. Assinaturas: Mesa:
Gregoire Marie Laurent Saint Gal de Pons, Presidente; e Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves, Secretária.
Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Gregoire Marie Laurent Saint Gal de Pons e p.
Eduardo Fabiano Alves da Silva). Brasília/DF, 27/03/2024. Rebeca Chagas da Cruz Gonçalves,
Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFN2463146727, de 12/04/2024. Registro JUCIS-DF nº 2527631,
de 12/04/2024. Luciana Stefane de Almeida Dionisio, Secretária-Geral.
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Vida dedicada 
aos refugiados 

e migrantes

Religiosa e advogada brasileira com atuação no Distrito Federal, Irmã Rosita Milesi, de 79 anos, é reconhecida pela ONU 
por sua incansável luta em defesa dos direitos humanos. Prêmio global será entregue em 14 de outubro, na Suíça  

N
o Brasil, um país historica-
mente marcado pelo acolhi-
mento a migrantes e refugia-
dos, o caminho para a digni-

dade humana dessas populações sem-
pre foi longo e difícil. Refugiados que 
fogem de guerras, perseguições polí-
ticas e crises humanitárias encontram 
aqui um abrigo, mas também enfren-
tam desafios diários, como a burocra-
cia para a regularização de sua situa-
ção e a adaptação a um novo contex-
to social e econômico.

É nesse cenário que surge uma figu-
ra determinante: a religiosa e advogada 
Irmã Rosita Milesi, de 79 anos, vence-
dora global do Prêmio Nansen de 2024, 
concedido pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). O prêmio é um reconhe-
cimento ao seu trabalho incansável em 
prol da defesa e acolhimento de migran-
tes e refugiados no Brasil, ao longo de 
quase 40 anos de atuação. A religiosa é a 
segunda brasileira a receber essa distin-
ção, seguindo os passos do cardeal Paulo 
Evaristo Arns, que foi laureado em 1985.

Ao longo de sua carreira, a também 
diretora do Instituto Migrações e Di-
reitos Humanos (IMDH), no Varjão, 
organização que fundou em 1999, aju-
dou pessoalmente milhares de pes-
soas em situação de vulnerabilidade, 
garantindo-lhes acesso a abrigo, ali-
mentação, saúde, além de lutar pela 
integração social e a regularização de 
documentação no Brasil. 

Nascida em uma cidade rural do Rio 
Grande do Sul, Rosita Milesi aprendeu, 
desde cedo, o valor da generosidade e 
do trabalho. Sua mãe, profundamen-
te religiosa e solidária, oferecia ajuda 
a moradores de rua e imigrantes que 
passavam pelas estradas próximas à 
sua casa. Essa educação baseada na fé 
e na solidariedade guiou sua trajetó-
ria de vida e, posteriormente, seu tra-
balho com os refugiados.

Um dos grandes marcos da carreira 
da religiosa foi sua contribuição para a 
criação da Lei de Refugiados de 1997, que 
ampliou os direitos das pessoas forçadas 
a deixar seus países de origem. Seu traba-
lho junto ao Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para Refugiados (ACNUR) da 

Irmã Rosita Milesi é diretora do Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), organização que fundou em 1999, em Brasília

Divulgação: UNHCR/Marina Calderon

 » GIOVANNA SFALSIN*

De acordo com o DataMigra BI, ba-
se de dados federais sobre Migração e 
Refúgio do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, o Distrito Federal re-
cebeu 214 solicitações de refúgio no 
primeiro semestre de 2024, vindas de 
34 países diferentes. A vida desses imi-
grantes requer adaptação, mas há co-
munidades estrangeiras que encon-
tram seus espaços e contam com o aco-
lhimento do povo brasiliense para su-
perar os obstáculos encontrados.

No núcleo rural Café sem Troco, 
um grupo de imigrantes foi acolhido 
pela comunidade local. Vindos da Vene-
zuela, os Warao Coromoto foram recebi-
dos pela Escola Classe Café sem Troco, 
onde têm aulas em português e espa-
nhol e na própria língua Warao.

A oportunidade de aprender em seu 
idioma natal vem do Cacique Eduardo 
Vaz e de Ismena Del Valle Sánchez, dois 
membros da comunidade indígena que 
trabalham na escola como educadores 
voluntários. Ismena conta que, desde 
que chegaram, receberam ajuda para 
vender suas peças de artesanato e até 
com a construção de alojamentos, uma 
cozinha e um banheiro na comunida-
de. Outro ponto importante foi a intro-
dução das crianças Warao à escola on-
de ela hoje ensina.

“Nos ajudaram com um pouquinho 
de dinheiro quando chegamos. Passa-
mos três anos aqui e estamos conhe-
cendo (o local). Tenho dois filhos, que 
não estavam estudando na Venezuela, 
e hoje eles estudam e estão aprendendo 
espanhol e português”, celebra Ismena. 

Uma das alunas indígenas que ho-
je frequentam a escola, Santa Eduviges 
Lorenzana diz que não teve tantas difi-
culdades de adaptação. A convivência 
com os colegas brasileiros foi facilitada 
pela professora Maria Janerrandra Pe-
reira, que foi contratada para trabalhar 
no local por ser fluente em espanhol e 
hoje faz a mediação entre os alunos re-
cém-chegados.

A menina de 15 anos lembra que, para 
chegar à capital federal, sua comunidade 

 » HENRIQUE SUCENA*

ONU e ao governo brasileiro resultou na 
criação de uma estrutura legal para aco-
lher essa população, garantindo proteção 
e inclusão para milhares de refugiados ao 
longo das últimas décadas.

“O Brasil não tinha uma lei nacional e 
eu já estava envolvida com o tema, pois 
havia colaborado nos anos anteriores 
com a acolhida aos angolanos. Não foi 
difícil incorporar profundamente a pro-
posta da primeira lei de refugiados do 
Brasil e enfrentar todos os desafios em 
busca de aprovação”, afirma Irmã Rosita. 

Entre os maiores desafios que enfren-
tou está a construção de um hospital 
sem nenhuma experiência na área, além 
de prestar assistência a estrangeiros pre-
sos em situações de extrema precarieda-
de. O impacto de sua atuação foi espe-
cialmente significativo durante a crise 
de refugiados angolanos nos anos 1990, 
quando o Brasil recebeu mais de 2.300 
pedidos de refúgio. Para Rosita, a maior 
satisfação em seu trabalho é ver essas 
pessoas retomando suas vidas em segu-
rança e dignidade. “Ver uma pessoa que 

fugiu de uma guerra ou de uma situação 
de violência extrema reconstruir sua vi-
da é uma alegria que não tem preço”. 

O prêmio será entregue em 14 de ou-
tubro em Genebra, na Suíça. Além da 
religiosa, outras quatro mulheres fo-
ram premiadas regionalmente. Dentre 
elas, a ativista africana Maimouna Ba, 
que ajudou a reintegrar crianças des-
locadas à escola, e Jin Davod, uma re-
fugiada síria na Europa que criou uma 
plataforma de suporte de saúde men-
tal para refugiados. 

Vindos da Venezuela, os Warao Coromoto recebem aulas de idiomas na Escola Classe Café sem Troco
Santa Eduviges, 15 anos, relembrou longa jornada 
da comunidade pelo país até chegar ao DF

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Alberto Nazareth, de 16 anos, relatou 
dificuldades para se adaptar ao idioma local

Na capital, o venezuelano Leynnor Giron 
conseguiu emprego como açougueiro

Henrique Sucena

O hondurenho Gustavo Velásquez contou 
sobre dificuldades para se adaptar ao DF

Acervo Pessoal

Jornadas de quem
vem de fora

passou por outras cidades do país. Os 
Warao moraram temporariamente em 
lugares como Boa Vista, Manaus, Porto 
Velho e Rondonópolis buscando con-
seguir dinheiro o suficiente para con-
tinuar sua jornada. 

Colega de classe de Santa, Alberto 
Nazareth, 16, diz ter tido dificuldades 
para se adaptar à nova língua. Além 
disso, o menino ainda lamenta que seu 
pai não tenha encontrado emprego na 
nova cidade, algo que tem sido um em-
pecilho para a família. Apesar disso, o 
menino se mostra bastante grato pela 
oportunidade de estudar e por seus no-
vos amigos brasileiros.

Oportunidade

Além da comunidade Warao, a cri-
se na Venezuela também fez com que 
muitos outros cidadãos do país vizinho 
buscassem um novo lar no Brasil onde 
pudessem ter um recomeço, com me-
lhores oportunidades. No Itapoã, al-
guns desses imigrantes encontraram 
uma chance de sustento no Mercado 
Del Lago. Funcionário do açougue do 
estabelecimento, Leynnon Giron está 
há quase dois anos no Brasil e diz que 
está começando a se adaptar à nova 
realidade.

“Minha filha hoje está na escola, mas 
ela também custou a se adaptar. Aqui fa-
lam um idioma, e ela veio só sabendo es-
panhol. Pouco a pouco, ela está falando 
mais. Hoje, depois de dois anos, já tem 
feito muitos amigos e tem aprendido por-
tuguês, fala melhor que eu”, explica o ve-
nezuelano. 

Apesar de hoje ter conseguido o em-
prego que procurava, ele lamenta que 
passou por dificuldades na chegada 
ao novo país. Antes de chegar à capi-
tal, Leynnon e a família moraram em 
Chapecó (SC), onde chegaram a passar 
dois dias em situação de rua. Mesmo 
trabalhando, ele diz que acredita que, 
em Brasília, encontra menos oportu-
nidades do que tinha em Santa Cata-
rina, o que lhe deixa grato por sua ocu-
pação atual.

Adaptação 

Muitos jovens vêm ao país para es-
tudar. Segundo o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), são aproxima-
damente 19.700 estrangeiros que es-
tavam registrados em cursos acadê-
micos no Brasil em 2022. Um deles é o 
hondurenho Gustavo Velásquez, de 23 
anos. Nascido em Tegucigalpa, capital 
de seu país, ele veio primeiramente pa-
ra Goiânia e, em 2022, virou estudante 
de engenharia civil na Universidade de 
Brasília (UnB). 

O jovem de Honduras, entretanto, 
diz ter encontrado diversas dificulda-
des para se adaptar ao DF. Além das 
questões financeiras com um custo de 
vida mais alto, ele lamenta que não en-
controu em Brasília a mesma recepção 

goiana. Velásquez afirmou que pas-
sou por experiências que dificultaram 
seu acolhimento na cidade, incluin-
do quando chegou e descobriu que a 
universidade não fornecia transporte 
aos estudantes na saída do aeroporto.

Assim como Velásquez, o guatemal-
teco Diego López de León, também de 
23 anos, mudou-se para Goiânia an-
tes de vir à capital federal. Estudante 
de engenharia aeroespacial na UnB, 
ele nasceu em Quetzaltenango e, ape-
sar de concordar com o hondurenho 
que a cidade goiana foi mais recepti-
va, ele diz que vê Brasília como um lu-
gar acolhedor. 

López afirma que ainda sente fal-
ta de coisas em seu país natal, como a 
comida e sua família. Esse sentimen-
to de saudade é algo compartilhado 
por muitos imigrantes. Apesar disso, 
ele acredita já estar bem mais adap-
tado ao Brasil do que quando chegou 
em Goiás — ele está há três anos em 
solo brasiliense.

Condições necessárias

Professor do Departamento de Es-
tudos Latino-Americanos do Instituto 
de Ciências Sociais na UnB e coorde-
nador do Observatório das Migrações 
Internacionais (OBMigra), Leonardo 
Cavalcanti compartilha a opinião de 
que esses imigrantes, quando chegam 
ao país, enfrentam dificuldades para se 
adaptar à língua e para achar acolhi-
mento, além dos efeitos psicológicos 
da saudade do que deixaram para trás.

“Muitas vezes, os imigrantes vêm 
com uma visão diferente, gostam de 
outras comidas, adoram outros deu-
ses e têm outros hábitos culturais. Es-
sas pessoas vão ter que ir se adaptando 
e se integrando também à nova cidade, 
ao novo país. Portanto, é fundamental 
que a gente tenha as condições neces-
sárias para que elas possam se desen-
volver e minimizar um pouco essas di-
ficuldades”, comenta Cavalcanti.

*Estagiários sob supervisão 
de Patrick Selvatti
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N
uma folha qualquer, o 
gaúcho de Jaguarão Al-
dyr Garcia Schlee (1934-
2018) desenha uma ca-

misa amarela. E com cinco ou 
seis traços é fácil fazer o no-
vo uniforme da Seleção, derro-
tar 202 candidatos no concur-
so promovido pelo jornal Cor-

reio da Manhã e testemunhar o 
lançamento das novas cores da 
farda em um jogo do Brasil con-
tra o Chile, no Estádio Nacio-
nal, em Santiago, pelas Elimina-
tórias para a Copa. Essa magia 
aconteceu há 70 anos, em 28 de 
fevereiro de 1954.

Em sete décadas, o Brasil bor-
dou cinco estrelas de campeão 
da Copa do Mundo acima do es-
cudo. A sexta parece tão amal-
diçoada quanto o discurso usa-
do para abolir a roupa branca 
dos pés à cabeça condenada de-
pois do vice contra o Uruguai, no 
Maracanã, em 1950.  Segundo as 
más línguas, o design havia vira-
do símbolo de azar.

Desbotada por maus-tratos 
dentro e fora de campo e com 
três técnicos diferentes em 22 
meses desde o fim da era Tite, a 
Amarelinha volta hoje, às 21h45, 
à passarela do primeiro desfile 
inspirada nos modelos da época. 
A primeira vitória do Brasil tra-
jando o uniforme transformado 
em símbolo nacional tinha: Ve-
ludo; Djalma Santos, Pinheiro, 
Nilton Santos e Bauer; Brandão-
zinho e Julinho; Didi, Baltazar, 
Humberto e Rodrigues. Todos 
sob o comando do técnico Zezé 
Moreira. Remanescente de 1950, 
Baltazar fez os gols do triunfo por 
2 x 0 e começou a encurtar o ca-
minho da classificação para a Co-
pa de 1954, na Suíça.

A Seleção carece faz tempo 
de um “Enciclopédia” na defe-
sa e da batuta de um “Príncipe 
Etíope”, mas o plano de jogo pa-
ra reencontrar o Chile no Estádio 
Nacional lembra no papel aque-
le sistema usado no lançamento 
da camisa: 4-2-4. Do meio para a 
frente, Dorival Júnior usará o par 

ELIMINATÓRIAS Há 70 anos, o Brasil abolia a camisa branca e estreava a amarela contra o Chile, pelas Eliminatórias. Sob pressão, 

Onde a moda
foi lançada

Brasil estreou a Amarelinha com Djalma Santos, Nílton Santos, Brandãozinho, Veludo, Pinheiro, Bauer, Julinho, Didi, Baltazar, Humberto Tozzi e Rodrigues

Arquivo/Divulgação

MARCOS PAULO LIMA

Galo vence em BH
O Atlético-MG ganhou três pontos 
importantes em jogo atrasado da sexta 
rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Hulk e Deyverson marcaram 
na vitória, por 2 x 1, na Arena MRV. 
Aravena descontou. Com o resultado 
positivo, o Galo chegou aos 40 pontos.

o “tintureiro” Dorival Júnior tenta revitalizar em Santiago um uniforme desbotado pelos maus-tratos dentro e fora de campo  

9ª rodada

Hoje
17h Bolívia x Colômbia
18h Venezuela x Argentina
18h Equador x Paraguai
21h Chile x Brasil

Amanhã
22h30 Peru x Uruguai

10ª rodada

15 de outubro
17h30 Colômbia x Chile
20h Paraguai x Venezuela
20h30 Uruguai x Equador
21h Argentina x Bolívia
21h45 Brasil x Peru

 P J V SG
1. Argentina 18 8 6 8
2. Colômbia 16 8 4 4
3. Uruguai 15 8 4 8
4. Equador 11 8 4 2
5. Brasil 10 8 3 1
6. Venezuela 10 8 2 -1
7. Paraguai 9 8 2 -1
8. Bolívia 9 8 3 -5
9. Chile 5 8 1 -8
10. Peru 3 8 0 -8

Classificação

NA BOLÍVIA NO EQUADOR NA VENEZUELA NA HUNGRIA NA ITÁLIA NA INGLATERRA

Vice-líder, a Colômbia 
abre a nona rodada das 
Eliminatórias da América 
do Sul para a Copa de 
2026 de olho em roubar 
a liderança da Argentina. 
Para isso, os colombianos 
precisam vencer a 
Colômbia a Bolívia na 
altitude de 4.090m acima 
do mar do Municipal de el 
Alto. O compromisso terá 
transmissão do SporTV 2.

No Estádio Casa Blanca, 
Equador e Paraguai jogam 
duelo direto por uma boa 
posição na briga por uma 
vaga no Mundial de 2026. 
Separados por apenas dois 
pontos na classificação, 
os rivais medem forças 
a partir das 18h. Quem 
vencer pode abocanhar, até 
mesmo, o quarto lugar. O 
jogo será veiculado ao vivo 
pelo SporTV 3.

Após enfrentar dificuldades 
para sair dos Estados 
Unidos devido ao Furacão 
Milton, a Argentina entra 
em campo, hoje, contra a 
Venezuela. Às 18h, Messi 
e companhia duelam 
com os donos da casa no 
Monumental de Maturín e 
defendem a liderança das 
Eliminatórias da América 
do Sul. O SporTV transmite 
a partida ao vivo.

Sem poder atuar em casa 
devido ao conflito com 
o Hamas, a seleção de 
Israel mandará mais um 
jogo da Liga das Nações 
na Hungria. A partir 
das 15h45, na Bozsik 
Arena, em Budapeste, os 
israelenses medem forças 
com a potente França, em 
duelo válido pela terceira 
rodada do grupo 2. A ESPN 
transmite a partida.

Também pelo grupo 2 da 
Liga das Nações, Itália 
e Bélgica medem forças 
em duelo de gigantes 
do continente europeu. 
Líderes, os italianos 
abrem o Olímpico de 
Roma, às 15h45, com 
meta de manter os 100% 
de aproveitamento na 
competição. A transmissão 
será exclusiva do 
streaming Disney+.

Em luta para voltar à 
elite da Liga das Nações, 
a Inglaterra entra em 
campo em duelo válido 
pelo torneio B da disputa. 
Às 15h45, os ingleses 
recebem a Grécia, no 
Estádio de Wembley. As 
duas equipes ganharam 
as duas anteriores e 
fazem confronto direto 
pela liderança. O SporTV 
veicula a partida.

Estádio Nacional

Santiago (Chile)

Eliminatórias

9ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Dario Herrera (Argentina)

21h

CH
IL
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Cortés

Loyola

Echeverría

Kuscevic 

Tapia

Maripán

Pulgar

Galdames

Palacios

Dávila

Técnico: Ricardo Gareca Técnico: Dorival Júnior

Vargas

Ederson

Danilo

Rodrygo

Marquinhos

André

G. Magalhães

Paquetá

Abner

Raphinha

Igor Jesus

Savinho

de volantes André e Lucas Paque-
tá, recuado para a função. Bruno 
Guimarães fica no banco. Na fa-
se ofensiva, um quarteto de ata-
que liderado pelos “veteranos” 
Rodrygo e Raphinha combina-
do com o novato Savinho e o es-
treante Igor Jesus.

Os desafios de Aldyr Schlee 
há 70 anos e de Dorival Júnior 
no ciclo para a Copa de 2026 se 
assemelham. Ambos receberam 
a missão de refundar a Seleção. 
O desenhista com uma paleta 
de cores. O técnico, com uma 

prancheta na mão e uma mescla 
de jogadores capazes (ou não) de 
revitalizar a camisa desbotada. 
O “tintureiro” Dorival tenta re-
vitalizá-la minimamente sem os 
dois maiores artistas da compa-
nhia: Neymar e Vinicius Junior. O 
maior artilheiro da Seleção está 
lesionado. O favorito a melhor do 
mundo também.

O pior primeiro turno da Se-
leção em participações nas Eli-
minatórias no sistema de pontos 
corridos agrava a situação. En-
quanto Dorival tenta reformar a 

Amarelinha, os maus resultados 
em série insistem em deixá-la 
pálida. Inicia a nona rodada em 
quinto com 10 pontos. Seis avan-
çam direto e o sétimo disputará 
repescagem internacional. Chi-
le e Peru, adversários em Santia-
go e em Brasília nesta Data Fifa, 
são vice-lanterna e lanterna, res-
pectivamente. Logo, aumentam 
a demanda por vitória.

“É uma situação muito ruim 
para uma Seleção que sempre 
pontuou na parte de cima, mas 
vamos atingir este momento. 

Queríamos um resultado dife-
rente neste momento, mas acho 
que tudo está acontecendo em 
um sentido de primeiro nos mos-
trar uma condição ruim para ver 
quem tem a resiliência para sus-
tentar o que vamos enfrentar em 
uma competição como a Copa do 
Mundo”, disse ontem na entrevis-
ta coletiva no CT do Palmeiras, 
antes do embarque para Santiago.

Aldyr Schlee refundou a cami-
sa do Brasil ao vencer o concur-
so aos 19 anos. Um ano mais ve-
lho do que Endrick, a esperança 

mais jovem em busca da rein-
venção do futebol da Seleção.  O 
brasiliense é um dos sacrificados. 
Titular na derrota contra o Para-
guai, a joia do Real Madrid per-
deu a posição para Igor Jesus, o 
centroavante do Botafogo.

“Estar podendo representar a 
Seleção é gratificante. Espero fa-
zer um bom trabalho aqui para 
voltar mais vezes. Podem ter cer-
teza de que vamos fazer o nos-
so melhor aqui para que possa-
mos alcançar nosso objetivo que 
é a vaga para a Copa do Mundo. 
Queremos fazer um grande tra-
balho para deixar todos felizes”. 
Igor Jesus será a 11ª aposta para 
a função de nove depois dos tes-
tes com Endrick, Evanilson, Ga-
briel Jesus, João Pedro, Matheus 
Cunha, Pedro, Richarlison, Rony, 
Vitor Roque e Yuri Alberto.

Pedro Souza/Atlético-MG
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Cena dos 
próximos 
capítulos

CBF Julgamento no STF sobre a permanência do presidente Ednaldo Rodrigues no cargo é adiado e deve ser retomado em até 90 dias

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou, on-
tem, para manter a limi-

nar que garante no cargo o atual 
presidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), Ednaldo 
Rodrigues. Gilmar Mendes é o re-
lator de uma ação apresentada 
na Corte, que questiona a legiti-
midade do Ministério Público de 
firmar Termos de Ajustamento 

de Conduta (TAC) com entida-
des esportivas.

Ednaldo foi eleito presidente 
da CBF em 2022. A eleição ocor-
reu após um TAC firmado pe-
lo Ministério Público, que alte-
rou regras internas da entidade 
e permitiu que o cartola fosse al-
çado para o comando da entida-
de máxima do futebol brasileiro.

No entanto, uma decisão do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro anulou o pleito e de-
terminou que o presidente 

Durante a ausência de Ednaldo, Fifa e Conmebol ameaçaram retirar de torneios CBF e clubes vinculados a ela 

Mauro Pimentel/AFP
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do Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD) assumis-
se o comando da confederação 
por 30 dias, até que uma nova 

eleição fosse realizada. O afasta-
mento dele ocorreu em 7 de de-
zembro do ano passado. Porém, 
o PCdoB ingressou com uma 

ação no Supremo pedindo a ma-
nutenção de Ednaldo no cargo.

Gilmar Mendes entendeu que 
o Poder Judiciário não poderia 

atuar dessa forma, interferindo 
na ação da CBF, e determinou, 
em janeiro, que Ednaldo Rodri-
gues fosse reconduzido ao car-
go. Na sessão de ontem, o mi-
nistro do STF destacou que a Fi-
fa não reconheceu a decisão do 
TJ-RJ que destituiu o presidente 
da CBF e nomeou um dirigen-
te para comandar a entidade de 
maneira temporária.

“Tal situação teria o condão 
de ocasionar a aplicação em des-
favor da CBF de sanções aptas 
a impossibilitar o exercício do 
futebol profissional em todo o 
país”, afirmou. Após o voto de 
Gilmar Mendes, o ministro Flávio 
Dino pediu vista, ou seja, mais 
tempo para analisar o caso. Ele 
tem um prazo de até 90 dias para 
liberar o caso para continuidade 
do julgamento. Caso isso não se-
ja feito, o processo fica automati-
camente disponível para ser pau-
tado pelo presidente da Corte.

O mandato de Ednaldo Rodri-
gues começou em 2022 e termi-
nará em março 2026. A partir de 
2025, a CBF pode convocar elei-
ções para presidente e vice. Nada 
impede que o baiano de 70 anos 
concorra à reeleição.

JUBs

Jogos são abertos no DF
ARTHUR RIBEIRO*

A 72ª edição dos Jogos Univer-
sitários Brasileiros (JUBs) come-
çou para valer. Com direito à pre-
sença de Willian Lima, Petrúcio 
Ferreira, Caio Bonfim e Daniel 
Mendes, medalhistas nos Jogos 
de Paris-2024, a cerimônia de 
abertura, ontem, no Centro Inter-
nacional de Convenções do Brasil 
(CICB), deu o pontapé inicial para 
a maior competição acadêmica da 
América Latina. Os e-Sports estão entre as modalidades que inauguraram a nova edição

Patricy Albuquerque/Light Press/CBDU

Desporto Universitário (CBDU), 
Luciano Cabral. 

As competições ocorrem em 
13 sedes com entrada gratuita do 
público e começaram com atle-
tismo, natação, e-Sports, tênis de 
mesa, tênis, wrestling e basquete 
x1. Hoje, é vez de breaking, judô e 
taekwondo estrearem.

“Essa edição já é histórica, é a 
maior em 85 anos. Nossa expec-
tativa é chegar no final e dizer que 
foi a melhor de todas. Se for esse 
o retorno que tivermos dos parti-
cipantes, seria nossa medalha de 
ouro”, acrescenta Cabral.

Willian Lima, prata e bronze 
no judô em Paris-2024, reforçou 
a importância dos JUBs. “É um 
trabalho incrível para conciliar 

esporte e educação. Muitos atletas 
desistem do sonho de ser profis-
sional, porque é difícil conciliar, e 
nem sempre as pessoas entendem, 
mas estamos caminhando para 
isso melhorar. O número de atle-
tas vem crescendo, assim como o 
número de bolsistas”, ressalta.

“Graças a Deus, consegui 
terminar meu ensino médio, fiz 
três anos de direito, hoje, curso 
nutrição, e sei o quão importan-
te é ter o esporte e a educação 
andando juntos. Isso faz crescer 
uma nação inteira para colocar 
o Brasil cada vez mais no cami-
nho certo”, discursa o judoca.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

O evento toma conta de Bra-
sília até 19 de outubro, com cerca 
de 7 mil atletas competindo em 31 
modalidades, incluindo e-Sports. 

“Temos o prazer de voltar a 
Brasília, que nos abriu as portas 
durante a pandemia. Quando o 
DF se candidata, fica difícil para 
os outros concorrentes. A logística 
das cidades é diferenciada, a gen-
te qualifica como a melhor cida-
de para receber os megaeventos 
esportivos”, elogia o presidente 
da Confederação Brasileira de 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em capricórnio. 
Dia a dia nossa humanidade 
objetiva acontecimentos, 
produz ocorrências, se lança 
ao mundo em busca de 
satisfazer suas pretensões 
de colecionar atributos 
concretos que possam ser 
ostentados, para si mesma 
e para as pessoas que 
também fazem o mesmo, 
e que são tomadas de 
silenciosa e hipócrita inveja 
quando testemunham 
que “outros” conseguem 
o que ela, por enquanto, 
não é capaz de realizar. 
Dia a dia, também, nossa 
humanidade pressente 
haver algo que a chama a 
encarar a existência sem 
tanto frenesi de objetivação, 
e no meio de toda sua luta 
de exteriorização ela vai 
compreendendo que há 
valores que só podem ser 
medidos subjetivamente, 
na invisibilidade da alma, 
e que esses vão adquirindo 
proporção maior à medida 
em que a sabedoria da 
idade, na melhor das 
hipóteses, vai entendendo 
de que se trata a vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é um bom momento 
para colocar sobre a mesa 
esses assuntos que requerem 
esclarecimento, mas que de tão 
delicados as pessoas evitam, 
como alma que viu o diabo. 
Esclarecimento necessário, 
oportunidade à vista.

Entre satisfazer sua 
necessidade de conforto e 
segurança pessoais e se lançar 
a uma nova rodada de contatos 
sociais para ampliar suas 
perspectivas, não há agora uma 
decisão que possa resolver esse 
conflito. Faça tudo.

as boas intenções, se forem 
disfarçadas ou ocultas, com 
certeza levantarão suspeitas, e 
quando as pessoas desconfiam 
não imaginam que haja boas 
intenções por aí, apenas as 
piores possíveis. Tenha isso em 
mente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você é uma peça de interesse 
para certas pessoas, não pela 
sua beleza ou simpatia, mas 
porque representa o que elas 
pretendem conquistar. se você 
for consciente disso, sua alma 
será jogadora, e não peça do 
jogo.

Milhares de pessoas se 
satisfazem com idealizar o que 
fariam, caso estivessem no 
lugar e hora certas para agir. 
assim, andam pela vida afora e 
dentro teorizando aos montes e 
praticando muito aquém do que 
poderiam.

É normal que as pessoas atuem 
de acordo com os interesses 
que pretendem realizar, e é 
bastante difícil encontrar quem 
se disponha a agir ainda que 
não haja nenhuma recompensa 
à vista pelo movimento. É 
assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a criatividade é maravilhosa, 
mas também pode ser 
nociva, complicando o que 
não precisaria de grandes 
luzes para ser administrado. 
procure dominar o impulso 
criativo, para não se meter em 
encrencas desnecessárias.

a sabedoria é uma questão 
de economia, de você medir 
a intensidade dos gestos, 
palavras e atitudes que toma 
em relação ao que acontece, 
sem precipitação em nenhum 
sentido, confiando em que a vida 
e seus mistérios resolvem tudo.

apesar das contradições e 
discrepâncias entre o que sua 
alma espera e o que anda 
acontecendo, melhor não se 
deter a tentar solucionar tudo, 
mas seguir em frente sem se 
importar com a complexidade 
do panorama.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a boa pontaria não garante 
que você atinja o alvo 
desejado, porque o panorama 
da atualidade é complexo 
o suficiente para ser mais 
imprevisível do que todos nós 
desejaríamos. Tenha mais 
paciência com sua própria alma.

como alguém poderia ser 
quem verdadeiramente é se 
não se conhece direito? o 
autoconhecimento é muito 
importante, porém, há de se 
colocar limites nesse movimento, 
porque também é necessário 
conhecer os “outros”.

a alegria há de ser 
experimentada com toda sua 
glória, independentemente das 
circunstâncias e a despeito de 
certas pessoas se ofenderem 
com sua música. porém, não 
jogue sua alegria na cara de 
ninguém.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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 » Tainá HurTaDo*

H
oje, às 20h30, o Clube do Cho-
ro de Brasília será palco de 
um fusão entre elementos do 
blues e a da capoeira, no show 

do álbum Capoeira’n Blues do grupo 
brasiliense Mandalla. Formado por 
Thaise Mandalla, Marco Guedes e An-
dré Lourença, o trio apresentará pela 
segunda vez o disco nos palcos, que 
concretiza o desejo de uma fusão ar-
tística entre as duas vertentes.

O álbum tem 10 músicas de capoei-
ra, resgatando compositores de Brasí-
lia e consagrados, como mestre Bim-
ba e mestre Pastinha, que foram adap-
tadas em arranjos que mesclam har-
monias e instrumentos do blues com 
instrumentos os da capoeira. A ideia 
de fundir as vertentes em um trabalho 
artístico veio de Thaise Mandalla, vo-
calista da banda.

“Pratico capoeira e ouço e toco 
blues desde a adolescência, e nunca 
havia notado ponto de convergência 
entre os estilos. Até sentia que ambas 
culturas não conversavam em nada”, 
conta ela. “Depois me dei conta que 
ambas são frutos da diáspora africana 
nas Américas, decorrentes do proces-
so de colonização. O blues nos EUA e 
a capoeira no Brasil. A partir de então, 
tudo se encaixou e decidi que faria al-
gum trabalho artístico sobre.”

Lançado no Dia da Consciência 

Negra (20/11), Capoeira’n Blues é uma 
jornada musical de uma fusão sono-
ra única de grandes expressões artísti-
cas. É a segunda vez que o show com-
pleto do álbum será apresentado ao 
vivo. “O retorno que tivemos do pú-
blico na apresentação de lançamen-
to foi formidável e a sensação foi de 
que a mensagem do álbum está bem 
dita. Agora temos o selo de qualidade 
e a certeza da força e beleza desse es-
petáculo audiovisual”, destaca Thaise

Quase um ano depois, Mandalla so-
be aos palcos mais uma vez para mos-
trar o poder das duas vertentes e em-
balar o público em uma experiência 
sonora e visual, com projeção de vi-
deomapping. “Para esta segunda apre-
sentação, estamos bem mais seguros e 
confortáveis uma vez que o espetáculo 
já nasceu e já mostrou todo seu poder 
e qualidade”, ressalta Thaise. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco.

Blues com capoeira

MÚSICA

O grupo brasiliense Mandalla se apresenta hoje no Clube do Choro

Lino Valente

MANDALLA APRESENTA 

CAPOEIRA’N BLUES

Hoje, às 20h30, no clube  
do choro de Brasília (sDc  
Bloco g). ingressos a partir de  
r$ 40 (meia-entrada) + taxa  
da Bilheteria Digital.

O TEMPO EXATO
 
O silêncio à noite pode ser absoluto
Ouço grãos de algo no cérebro
a engrenagem nunca desliga
Parar para ouvi-la
olhos fechados
é saltar no vazio
Desse salto
escuro   escuro
salva-me o avião
ruído familiar, otimista
afirma: Sim, as distâncias podem ser abolidas
Não há mais distância, tudo à mão
diz a tecnologia
Mas o coração lento
soletra
o tempo exato
dos deslocamentos

Maria Lúcia Verdi
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Nascido há 
mais de 100 aNos, 

o escritor FERNANDO 

SABINO tem a oBra 
revivida por mostra No DF, 

que aiNda revela faceta 
do autor-ciNeasta 

a
utor celebrado pelo impac-
to de quase 50 livros, entre 
os quais O encontro mar-
cado (1956) e a coletânea 

de crônicas A falta que ela me faz 
(1980), Fernando Sabino, no Ano 
Nacional que leva o nome dele, em 
reconhecimento ao centenário de 
nascimento (2023), chega ao pú-
blico de forma diferenciada inte-
grada por mostra de cinema, até 16 
de outubro, com sessões no Cine 
Brasília (EQS 106/107) e nas sedes 
do Sesc de Taguatinga Norte e Cei-
lândia. “Sabino, por exemplo, diri-
giu 10 minidocs em parceria com o 
cineasta David Neves. Esses filmes 
destacam a vida e obra de escrito-
res brasileiros, como Carlos Drum-
mond de Andrade e Érico Verissi-
mo. O toque de Sabino está cla-
ro na visão do lado mais íntimo e 
pessoal dos autores, assim como 
na forma como ele humaniza os 
escritores, mostrando não apenas 
suas obras, mas também suas per-
sonalidades e peculiaridades”, ex-
plica Cláudia Queiroz, idealizado-
ra e curadora da mostra.

Vencedor, em 1999, do prêmio 
Machado de Assis (pelo conjunto 
da obra) concedido pela Academia 
Brasileira de Letras, Sabino cha-
mou a atenção de diretores, como 
Jorge Monclar, que adaptou e  diri-
giu mais de 15 curtas baseados no 
autor. “São adaptações notáveis, 
tanto pela quantidade quanto pe-
la qualidade, refletindo a profun-
didade e a versatilidade da escrita 
de Sabino. Monclar contribui pa-
ra que filmes sejam um testemu-
nho do impacto duradouro da obra 
de Sabino, pela capacidade de ele 
adequar ao cinema, de modo fiel e 
envolvente, preservando riquezas 
e renovando a apreciação de no-
vas gerações”, comenta a curadora. 
Além dela, personalidades de Bra-
sília tomarão parte da comemora-
ção: Adriana Andrade, Gog, Cibe-
le Amaral, Vladimir Carvalho e Di-
norá Couto Cançado são algumas. 

Com direito à criação de obra 
autobiográfica, em 1988 (Tabuleiro 
de damas), Sabino viveu até 2004, 
quando um câncer o impediu de 
completar os 81 anos. Interessan-
te na telona, ainda é a adaptação de 
O menino no espelho, no qual um 
jovem roga por um sósia, a fim de 
apreender vivências em tempo para-
lelo. O talento do escritor transpos-
to para a tela reuniu nomes de pe-
so como Paulo José e Leila Diniz (O 
homem nu) e, em Crônica da cidade 
amada, com participações de Carlos 
Hugo Christensen e Paulo Autran. 
“Aspectos de sua escrita e alguns te-
mas recorrentes em suas histórias 
foram captados pelo cinema. Por 
exemplo, no filme O grande mente-
capto, o cineasta Oswaldo Caldeira 
mantém o tom pitoresco e a crítica 
social presentes no livro, destacan-
do uma comédia de absurdos. Já 
em O homem nu, a versão do dire-
tor Hugo Carvana (1997) faz uma 
comédia de costumes que explo-
ra situações cotidianas com hu-
mor e ironia, características 
vistas em Sabino. Roberto 
Santos, noutra versão, traz 
menos comicidade”, ava-
lia Cláudia Queiroz.

Vinicius de Moraes, 
Jorge Amado, João Cabral 
de Melo Neto foram alguns 
dos ilustres cinebiografados pe-
lo olhar de Fernando Sabino, anos 
depois de ele estabelecer a Edi-
tora do Autor, fundada em par-
ceria com Rubem Braga e Walter 
Acosta. “Segundo o próprio escri-
tor relata no livro Zélia, uma pai-
xão, ele descreve essa experiência 
(de cinema) como muito enrique-
cedora, além de desafiadora. Des-
creveu que dirigir exigia uma de-
dicação e um tipo de criatividade 
diferentes da demanda como es-
critor, mas que a experiência am-
pliou sua visão sobre narrativas e 
a arte de contar histórias”, conta a 
curadora da mostra.

Situações inusitadas habitam fil-
mes como Um contador de histórias, 
em torno de Érico Veríssimo. “Lá, 
ele mostra o amigo fazendo mági-
cas e imitando um samurai para 
os netos. Já em O fazendeiro do ar 
(1974), sobre Carlos Drummond 
de Andrade, Sabino captura mo-
mentos de irreverência e simplici-
dade do poeta ao mostrá-lo brin-
cando de esconde-esconde. No to-
do, Sabino consegue mudar a visão 
de monstros sagrados que nós te-
mos de nossos grandes escritores, 
demonstrando, com muito carinho, 
o lado lúdico e humano de seus cole-
gas, criando uma ligação emocional 
do público com eles”, conclui.

 » ricardo daehN Fernando Sabino: 
autor e inspiração 
de produções 
cinematográficas 

fotos: arquivo pessoal/ divulgação

Adaptação, 
em 1997, de 

O homem 
nu, com 
Claudio 

Marzo

O grande 
mentecapto esteve 
na competição do 
Festival de Gramado

 

» Palavra de 

esPecialista

Eu mexi pouquíssimo no roteiro do 
Leopoldo Serran, para o filme Faca de dois gu-
mes, baseado no Sabino. Ele entendeu, e foi in-
crível. Mexi, para dar tratos às minhas maluquices 
temáticas que se repetem com sequestros, com Brasil 
que é o tema, assim como a corrupção. Foi feito com 
muita paixão. É um dos bons, e raros, thrillers brasileiros. 
E falamos do incrível o Fernando Sabino. Me dá tristeza, 
quando vemos que o Brasil acabou! Não se faz mais gente 
como Antonio Candido (de documentário que acabei de as-
sistir) e o Sabino. Fernando era um gentleman, culto, simpá-
tico, generoso. Tive uns seis encontros com ele, que escutava 
muito. Foi um encantamento. O Fernando com a geração que 
veio com ele de Minas Gerais (Otto Lara Resende, Paulo Men-
des Campos, Hélio Pellegrino) — que Brasil. Que gente! O Brasil 
já foi feito por homens que tinham uma transcendência, uma 
cultura — eles tinham nobreza e grandiosidade. Tive, nisso, a 
grande chance de conviver com o Fernando, numa oportuni-
dade de vida. O Faca de dois gumes foi muito incrível: o Paulo 
José (protagonista) foi um presente. O Fernando gostou muito 
do filme apesar de eu ter mexido bastante. Encontrava com a 
última esposa dele, Lygia, com ela matava a saudade de Fer-
nando de quem gostaria de ter sido mais amigo. Para o filme, 
fizeram, na Globo, uma matéria de nove minutos, e, no outro 
fim de semana, já tínhamos 750 mil espectadores — o que 
era absolutamente inacreditável. Tenho orgulho danado 
desse filme. Veio junto com o Brasil que ia ser possível, 
que estava sendo possível: o modernismo, a arqui-
tetura, Brasília — essa cidade louca e maravi-
lhosa, e Fernando Sabino! E o Brasil vai sen-
do formatando, a partir de agora: surge o 
Brasil quando negro e os outsiders ti-
verem realmente voz.

Murilo Salles, diretor de 
Faca de dois gumes

Há traços de lirismo infantil, além de 
singeleza, por momentos, na obra do teu 
pai. De que maneira isso se afirmava?

Meu pai dizia que, quando ele cresces-
se, queria voltar a ser criança. Ele tinha is-
so na alma, não fazia nada por esforço. Era 
espontâneo este traço infantil na vida de-
le. Isso está na obra. Ele escreve com uma 
facilidade muito grande para as crianças. 
Há várias histórias infantis dentro da obra 
dele, e a facilidade de comunicar com as 
crianças na sua escrita. Tenho um proje-
to de cunho educativo nas escolas públi-
cas. Na metodologia de leitura, eles se en-
cantam e interagem com muita facilidade 
com a obra dele, mesmo com algumas des-
tinadas a público mais velho (a citar O ho-
mem nu), as crianças pequenas adoram, 
e se encantam. Fernando era uma verda-
deira criança. “Quando eu era pequeno, 
os mais velhos perguntavam: ‘O que vo-
cê quer ser, quando crescer?’ Hoje não me 

perguntam mais, mas, se per-
guntassem, responderia: ‘Quero ser me-
nino’”, cito. E ele pediu pra botarem na lá-
pide dele: “Aqui jaz Fernando Sabino, que 
nasceu homem e morreu menino”. Ele fa-
lava que as crianças ensinaram para ele 
uma das coisas mais importantes que era 
ver tudo com os olhos lavados de pureza, 
como se fosse a primeira vez.

O que sabe do trânsito dele com outros 
autores de expressão?

Meu pai era amigo de todos os escrito-
res. Por ele ter criado uma editora e ter cres-
cido, no Rio, no meio de escritores, ao ter 
se mudado aos 18 anos. Ele tinha uma rela-
ção muito íntima, tanto que, nos filmes que 
ele fez com os outros escritores, você o vê 
tirando coisas que nenhum jornalista nor-
mal tiraria. Isso é bem acentuado. Na obra 
cinematográfica, você percebe a intimida-
de que ele tem com o escritor focalizado.

Como crê que a corrente de leitores  
jovens dele se renove?

Há uma corrente jovem de leitores ho-
je, e é muito difícil se formar leitores. A gen-
te tem um trabalho de estímulo à leitura 

através de in-
centivo de tornar a leitu-

ra uma diversão: o aluno lê para fazer grafi-
te, rap, funk e outras formas de arte, unindo 
dança, teatro e artes plásticas. Já alcança-
mos um milhão de alunos em sala de au-
la. O jovem passa a gostar de ler. Para além 
da atividades, levamos uma mostra cinema 
junto e se passa a suscitar no jovem a von-
tade de ler. Isso é importante: criar meca-
nismos novos e metodologias que estimu-
lem a leitura. A obra do meu pai ajuda, no 
sentido de que, os textos dele têm muito a 
ver com a realidade do jovem. São textos 
pelos quais passam a gostar, textos engra-
çados e que têm muito a ver com a realida-
de deles. Acho que, por aí, você cria meca-
nismos e mostra a importância da leitura, 
junto a outras formas de arte.

Qual era o grau de apego dele  
com o cinema?

Ele sempre conversou muito comigo a 
respeito de cinema. Tinha vontade de fazer 
cinema. Meu pai andou comigo na Lapa, 
mostrando os locais em que iam aconte-
cer cenas de Um corpo de mulher. Ele es-
tava hospedado lá, e caiu o corpo de uma 

mulher. Nisso, escreveu uma história ma-
ravilhosa e queria fazer filme dessa nove-
la — já fiz até um roteiro. Estava sempre 
encantado com essa coisa do cinema. E a 
escrita dele poupa muitas vezes o diretor 
de arte e poupa o roteirista: está tudo ali, 
pronto. No Galinha ao molho pardo, lite-
ralmente, o texto dele está no pensamento 
do menino (personagem)! É muito bacana 
esse envolvimento de transpôr a literatura 
para outras formas de arte, num encanta-
mento que ele tinha. Tanto é que ele resol-
veu fazer cinema.

Qual a tonalidade do autor nos filmes em 
que se envolveu na produção, ao retratar 
outros colegas de ofício?

Ele foi roteirista de vários filmes dele. 
Nos roteiros dos filmes, criou uma lingua-
gem e quis mostrar que aquele texto era 
feito por uma pessoa que sabia escrever; 
no caso, era ele. Você nota ele querer falar 
com uma qualidade de texto sobre outros 
escritores. É estudado, ele não pegou e fez 
um roteiro por fazer. Até porque os escri-
tores iriam assistir e ele não queria fazer de 
qualquer jeito. São sensacionais — filmes 
que mereciam ganhar prêmios.

a
 eternidade de um autor-m
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Galinha ao 
molho pardo, 
baseado no 
mestre

Versão 
clássica de 

O homem nu
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ENTREVISTA — DANIELA TEIXEIRA, ministra do STJ

“Quem mata a ex-companheira 
dentro de casa não pensa na punição”

H
á quase um ano na ma-
gistratura, a ministra 
Daniela Teixeira — que 

vestiu a toga em novembro de 
2023, depois de ser nomeada ao 
STJ para a vaga do quinto cons-
titucional da advocacia no STJ 

presidente Lula — destaca dois 
processos que julgou na 3ª Se-
ção, responsável pela jurispru-
dência criminal do país. São 
eles: a questão da validade da 
confissão, quando foi decidido 
que ela sozinha não pode levar 
à condenação, especialmente 
quando realizada fora da dele-
gacia, e a definição de quando 

existe o “fundado motivo” que 
justifique a busca pessoal em 
via pública e a entrada em do-
micílio sem ordem judicial.

São dois entendimentos que, 
segundo a ministra, garantem o 
direito ao devido processo legal. 
Integrante da 5ª Turma, Danie-
la Teixeira herdou milhares de 
processos quando ingressou na 

Corte Superiora. Chegou a pe-
dir uma mudança de turma, 
com receio de que a demora a 
dar andamento aos processos 
pudesse provocar prescrições 
ou injustiças. Foi, então, ado-
tada uma medida pela pre-
sidência do STJ: a criação de 
uma força-tarefa para aliviar 
o acervo do gabinete.

Daniela segue julgando os 
processos e trabalhando cer-
ca de 10 horas por dia. Com 
perfi l  garantista, e la  tem 
um olhar rigoroso nos casos 
de feminicídio. Mas adverte 
que o aumento de pena para 
quem mata mulheres não é a 
solução para a redução desse 
tipo de crime.

Divulgação / Rafael Luz / STJ

Ana Maria Campos

Cada ministro, para dar 
conta do trabalho, precisa 
dispor de mais de 50 
assessores. É possível formar 
uma equipe em que se possa 
confiar totalmente?

Desde que assumi há 10 me-
ses, tenho me surpreendido com a 
alta qualificação dos funcionários 
do STJ, em sua maioria concursa-
dos. São muito comprometidos 
com a instituição e se esforçam 
além de suas atribuições para que 
tudo funcione adequadamente. 
Formei minha equipe com um 
mix de assessores de minha con-
fiança ou indicados por magistra-
dos mais experientes do que eu e 
concursados. Todos me dizem que 
deve demorar dois anos para que 
meu gabinete funcione em sua ca-
pacidade máxima. Como em toda 
gestão de pessoas, há um tempo 
de maturação para encontrarmos 
as pessoas certas para cada função.

Faltam ministros?
O número atual de ministros 

é adequado. O problema está no 
excesso de processos que chegam 
à Corte, muitas vezes abordando 
temas já decididos, mas que não 
são seguidos pelos tribunais esta-
duais. Além disso, o Brasil enfrenta 
um nível de litigiosidade extrema-
mente elevado. O foco deve ser re-
pensar esse cenário.

A senhora apresentou 
requerimentos para mudar 
de turma, para outra 
também na área criminal, 
com um acervo menor 
de processos. Qual foi o 
encaminhamento do seu 
pedido no STJ?

Venho atuando de forma in-
tensiva, trabalhando de segunda 

a segunda por cerca de 10 horas 
diárias, proferindo centenas de 
decisões. Minha preocupação 
não é apenas com o meu excesso 
de trabalho, mas, principalmen-
te, com a eventual prescrição de 
crimes graves e com pessoas que 
estejam presas injustamente. O 
presidente Herman (Benjamin) 
me pediu que permanecesse 
neste gabinete, que teve cinco 
ministros nos últimos dois anos 
e tem o maior acervo do Tribu-
nal. Para que eu consiga julgar 
esses processos com rapidez e 
justiça, ele instituiu uma força-
tarefa de 90 dias, colocando à 
minha disposição mais 30 fun-
cionários até dezembro. Esta-
mos trabalhando com máximo 
empenho. Neste primeiro mês 
de regime de mutirão, consegui 
fazer 1.653 despachos monocrá-
ticos terminativos, julguei 335 
processos na Turma e prepara-
mos 2.096 acórdãos que serão 

julgados em outubro. Além de 
todos esses processos, realizei 81 
audiências com a advocacia e a 
Defensoria Pública. Vamos con-
seguir reduzir o grande acervo de 
processos do gabinete que assu-
mi, para que o jurisdicionado te-
nha efetivado o seu direito a uma 
rápida prestação jurisdicional. 
Quanto à mudança de turma, 
trata-se de um procedimento 
normal no Tribunal. Entretanto, 
eventual alteração só será efeti-
vada após o término do mutirão, 
quando o número de processos, 
espero, estiver equiparado à mé-
dia dos demais gabinetes.

O Congresso aprovou e o 
presidente Lula sancionou 
o projeto que aumenta a 
pena para feminicídios. 
Essa medida ajuda a reduzir 
os casos de assassinato de 
mulheres?

A aprovação desse projeto se 

dá pelo avanço do discurso pu-
nitivista no Brasil. Aumentamos 
as penas e vamos dormir tran-
quilos. O crime vai diminuir? É 
claro que não. Esse é um deba-
te simplista, que não resolve o 
problema de ninguém, menos 
ainda das mulheres que morrem 
todos os dias, vítimas da violên-
cia doméstica. O homem que dá 
um soco em um estranho na rua, 
por uma briga de trânsito, pode 
temer a justiça e pensar duas ve-
zes antes de agir, por medo da 
pena. Mas o ex-companheiro 
que agride alguém que já amou, 
dentro de sua casa, na frente dos 
filhos, não vai mudar de ideia 
por causa do aumento da pe-
na. Ele nem pensa na pena. Na 
maioria dos casos, ele se suici-
da em seguida, e o direito penal 
não o alcança. E, nessa medida, 
o aumento da pena representa 
um discurso sem qualquer efe-
tividade e não garante a redução 
dos casos. 

E o que garante a redução da 
violência?

A punição mais severa pode 
ter um efeito dissuasivo em al-
guns agressores iniciais, com o 
aumento da pena e da vigilân-
cia após a primeira tentativa de 
lesão corporal, e com o endu-
recimento das penas pelo des-
cumprimento das medidas pro-
tetivas de urgência. Ao primeiro 
sinal de mínima violência, o 
homem deve ser afastado do 
convívio com a vítima. É funda-
mental investir em políticas pú-
blicas de prevenção, educação, 
proteção às vítimas e na celeri-
dade da justiça para os casos de 
descumprimento das medidas 
protetivas de urgência.

Quem comete feminicídio 
pensa nas consequências?

Geralmente age impulsionado 
por sentimentos de posse, controle 
e impunidade, sem considerar as 
consequências legais no momento 
do ato. 

Quais mudanças na 
jurisprudência criminal do 
STJ a senhora considera um 
avanço desde que chegou?

O STJ tem demonstrado um 
compromisso crescente com 
a proteção dos direitos funda-
mentais, especialmente no que 
se refere a grupos vulneráveis, 
como crianças e mulheres. Des-
de que cheguei, julguei dois 
casos muito importantes na 3ª 
Seção, que decide os processos 
criminais: a questão da validade 
da confissão, quando foi deci-
dido que ela sozinha não pode 
levar à condenação, especial-
mente quando realizada fora da 
delegacia, sem qualquer garan-
tia de direito de defesa ao réu 
(Relatoria do ministro Ribeiro 
Dantas); e a definição de quan-
do existe o “fundado motivo” 
que justifique a busca pessoal 
em via pública (o famoso “ba-
culejo”) e a entrada em domicí-
lio sem ordem judicial (Relato-
ria do ministro Schietti). O Tri-
bunal tem se destacado na ga-
rantia dos direitos das pessoas 
menos privilegiadas, reforçando 
seu papel como o Tribunal da 
Cidadania, especialmente na 
garantia dos direitos humanos 
e do devido processo legal. A ju-
risprudência se consolida pela 
consistência dessas decisões e 
espero contribuir trazendo mi-
nha visão humanista sobre os 
processos criminais.
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“Uma coisa que me chamou a atenção 
foi a perda de credibilidade de quem 
atacava a credibilidade das urnas 
porque, inclusive, esse já não foi mais 
um problema porque observadores 
internacionais, a abertura do código 
fonte um ano antes e o monitoramento 
por todos os partidos, pelo Ministério 
Público, pela Polícia Federal... Não 
há como fraudar o sistema eleitoral 
brasileiro que é um dos orgulhos da 
nacionalidade, um dos melhores do mundo. Esse é o Brasil que dá certo”

Ministro Luís Roberto Barroso, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF)

Ação contra condenações que contrariam o MP

A OAB Federal quer impedir que 
juízes condenem réus quando o 
Ministério Público, autor da ação, 
defender a absolvição. Em ação 
assinada pelo presidente nacional 
da OAB, Beto Simonetti (foto), 
pelo conselheiro federal Alberto 
Zacharias Toron (SP), e pelas 
advogadas Lizandra Nascimento 
Vicente e Bruna Santos Costa, 
a entidade questiona no STF a 
constitucionalidade do artigo 385 
do Código de Processo Penal.
Assinado pelo presidente nacional da OAB, Beto Simonetti, 
pelo conselheiro federal Alberto Zacharias Toron (SP), e pelas 
advogadas Lizandra Nascimento Vicente e Bruna Santos Costa.

Apresentação da amiga

Caberá à ministra Maria Cristina 
Peduzzi (foto) fazer hoje o 
pronunciamento de boas-vindas 
ao novo presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) e do 
Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho (CSJT), Aloysio Corrêa 
da Veiga tomará posse como 
presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) e do Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho (CSJT). Peduzzi tem uma relação 
de amizade com Corrêa da Veiga e poderá apresentar uma 
parte da biografia do novo presidente que atua há 43 anos na 
magistratura trabalhista e é conhecido pelo perfil conciliador.

Autoridades

Entre as autoridades que devem acompanhar a posse do 
novo presidente do TST, Aloysio Corrêa da Veiga, do vice-
presidente, Mauricio Godinho Delgado, e Vieira de Mello 

Filho como corregedor-geral da Justiça do Trabalho, estão os 
presidentes do STF, Luís Roberto Barroso, do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), o procurador-geral do Trabalho, José de 
Lima Ramos Pereira, e o presidente do Conselho Federal da 

OAB, Beto Simonetti. O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), também deve acompanhar a solenidade. 

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Investigação 
aponta suspeitos

O STJ e a Polícia Federal 
já têm os nomes de 

suspeitos de participar 
de um esquema de 
vendas de decisões 
judiciais na Corte. 

Um dos envolvidos na 
investigação, divulgada 

na semana passada 
pela revista Veja, é 

servidor do tribunal 
há 20 anos e passou 
por oito gabinetes 
nesse período. O 

processo administrativo 
disciplinar aberto contra 

ele já está concluído. 
Nesta semana, um 

novo processo interno 
foi aberto contra uma 
servidora. O assunto 
foi tratado em uma 

longa reunião, de mais 
de duas horas, em 

que o presidente do 
STJ, ministro Herman 

Benjamin, explicou aos 
colegas toda a situação.

Ministros unidos

A avaliação de ministros 
é de que a situação de 

vazamento de decisões 
que podem ter sido 
negociadas com as 

partes é “apavorante” 
porque poderia ter 

acontecido com 
qualquer magistrado, 
sem consentimento 
ou conhecimento. 

O caso envolve 
servidores concursados 

e considerados de 
confiança de ministros. 

Não tinha como os 
ministros saberem 

porque as decisões era 
de rotina, dentro da 

normalidade. Decisões 
eram vendidas para as 

partes que já venceriam 
o processo. Os ministros 
ficaram solidários com 
os colegas que tiveram 
servidores envolvidos. 
Uma das magistradas 

ficou muito abatida na 
reunião e até chorou.

STJ vai definir listas 
para vagas abertas pela 

aposentadoria de ministras
O Pleno do Superior Tribunal de Justiça (STJ) vai se 

reunir na próxima terça-feira (15) para eleger os nomes 
dos desembargadores federais e dos membros do 

Ministério Público (MP) que concorrerão às vagas abertas 
em decorrência da aposentadoria das ministras Assusete 

Magalhães e Laurita Vaz, respectivamente. Duas mulheres 
abriram espaço, mas a disputa masculina para substitui-las 
é grande. No páreo pela vaga de Asusete Magalhães, há 16 
desembargadores federais, sendo apenas cinco mulheres. 

Na briga pela sucessão de Laurita Vaz, são 40 nomes de 
integrantes do Ministério Público, com 13 candidatas. 

A votação é secreta. Em seguida, as duas listas serão 
encaminhadas ao presidente Lula, a quem cabe as indicações 

que passarão por sabatina na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) e pelo plenário do Senado.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Sergio Amaral/STJ

Divulgação

Fellipe Sam
paio/SCO

/STF
A

ntonio A
ugusto/STF

Sem benefícios para homofobia

Decisão da Quinta Turma do STJ apontou que não 
cabe acordo de não persecução penal (ANPP) em 

casos de homofobia. Os ministros consideraram que a 
conduta tem tratamento legal equivalente ao do crime 

de racismo, para o qual o benefício não é cabível.
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ENTREVISTA — CLAUDIO LOTTENBERG, presidente da Confederação Israelita do Brasil (Conib)

Guerra, conflitos 
e antissemitismo 

A 
semana marca uma data que, 
para os judeus, pode ser compa-
rada ao Holocausto: um ano dos 

ataques do Hamas a Israel, um massa-
cre que levou ao assassinato de 1,4 mil 
pessoas e ao sequestro de outras 250. 
Autoridades, personalidades e especia-
listas abordaram em 8 de outubro, na 
Câmara dos Deputados, temas relacio-
nados ao combate ao antissemitismo e 
à luta contra o terrorismo. O evento foi 
também uma homenagem pública às 
vítimas do atentado, em meio à escala-
da do conflito no Oriente Médio com o 
bombardeio de Israel ao Líbano e ao Irã 
e à morte de mais de 40 mil palestinos.

Depois do atentado de 7 de outu-
bro de 2023, foi registrado um aumento 

significativo nos casos de antissemitismo 
globalmente. De acordo com o Relatório 
Anual de Antissemitismo 2024, o número 
de incidentes envolvendo violência e dis-
criminação contra a comunidade judaica 
aumentou cerca de 30% em comparação 
ao ano anterior. No Brasil, entre outubro e 
dezembro de 2023, o número de denúncias 
cresceu em quase 800% em comparação 
com o mesmo período, segundo a Confe-
deração Israelita do Brasil (Conib) e da Fe-
deração Israelita do Estado de São Paulo.

Em entrevista ao Correio, Claudio Lot-
tenberg, presidente da Confederação Israe-
lita do Brasil (Conib), afirma que, apesar 
do crescimento do preconceito aos judeus, 
os brasileiros ainda são acolhedores com 
a comunidade judaica. “O antissemitismo 
aqui é muito menor do que o vivenciado em 
outras partes do mundo, algo que diz muito 
sobre a boa índole do nosso povo”, afirma.

Divulgação

como são falsas as narrativas que o Irã, 
o Hamas e seus aliados tentam propagar 
sobre o conflito atual. Havia um cessar-
fogo em Gaza e no Líbano até o Hamas 
e o Hezbollah provocarem esta guerra, 
sob o comando do Irã. Israel está se de-
fendendo. Muitas pessoas compreendem 
isso, apesar das falsas narrativas.

Até onde vão esses ataques?
O Irã e os grupos extremistas que Teerã 

financia querem destruir Israel e os judeus. 
Eles dizem isso há décadas, abertamente, 
em suas cartas de fundação, em seus pro-
nunciamentos públicos, na televisão e nas 
suas redes. É a principal causa deles. Esses 
ataques estão submetidos a essa visão agres-
siva e totalitária, por isso não têm limites.

Como avalia a posição do 
presidente Lula em relação a 
Israel? Ele classificou como 
“inexplicável” o fato de o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
não ter “autoridade” para fazer 
com que Israel se sente à mesa para 
conversar e prefira bombardear o 
Líbano.

O governo Lula abandonou a nos-
sa tradição diplomática de equilíbrio e 
moderação e laços históricos profundos 
com Israel. Ele se aproximou da teocracia 
iraniana, que é a responsável pela atual 
guerra e em nada se alinha aos valores 
que o governo diz defender, como a defe-
sa dos direitos humanos e a democracia. 
Israel tem todo o interesse de negociar a 
paz com o governo libanês, mas o gover-
no libanês, infelizmente, não tem poder 
sobre o Hezbollah, que é controlado pelo 
Irã. O Hezbollah passou a bombardear Is-
rael no dia seguinte ao ataque do Hamas 
para ajudar o grupo terrorista palestino. 
Dezenas de milhares de israelenses tive-
ram de deixar o norte de Israel por causa 

desses ataques. Israel passou 11 meses 
alertando o Líbano e o mundo que essa 
situação era intolerável e reagiria se esses 
ataques continuassem.

Lula chegou a comparar a morte de 
palestinos por Israel ao genocídio 
de judeus pelo regime nazista de 
Adolph Hitler. Como avalia essa 
declaração?

Muitos brasileiros e muitos países con-
denaram essa comparação absurda e ofen-
siva. Ela mostra um desconhecimento abso-
luto da realidade, uma distorção totalmente 
enviesada da situação. Muito triste ver o nos-
so presidente falar uma coisa dessas.

Há antissemitismo no Brasil?
Sim, e ele cresceu desde o começo 

desta guerra. Mas é importante ressaltar 
que o Brasil é um país muito acolhedor 
aos judeus, e temos o apoio e a simpatia 
da imensa maioria dos brasileiros. Nos-
sos antepassados chegaram ao Brasil há 
séculos e desde então nós nos integramos 
totalmente ao tecido social e produtivo 
brasileiro. O antissemitismo aqui é mui-
to menor do que o vivenciado em outras 
partes do mundo, algo que diz muito so-
bre a boa índole do nosso povo.

Qual é o sentimento do povo judeu 
um ano após o massacre de 7 de 
outubro?

Muita tristeza, obviamente. O massa-
cre do Hamas foi bárbaro. O pior ataque 
contra judeus desde o Holocausto. A tris-
teza aumentou ao vermos setores mino-
ritários da sociedade reagirem com ódio 
a Israel, mesmo Israel tendo sido vítima 
desse ataque. Mas, como disse, vemos 
também o apoio e a simpatia da maio-
ria das pessoas e lideranças, o que nos dá 
esperança e força para enfrentarmos este 
momento tão duro.

Um ano após o ataque do Hamas 
a Israel, os judeus ficaram mais 
seguros ou em risco diante de 
tantos inimigos?

O ataque bárbaro promovido pelo 
Hamas há um ano foi só o começo de 
uma campanha orquestrada pelo Irã de 
atacar Israel em várias frentes, usando 
os outros grupos jihadistas que a teo-
cracia iraniana arma e financia na re-
gião, como o Hezbollah no Líbano, os 
Huthis no Iêmen, as milícias no Iraque 
e na Síria. Outra parte importante da 
estratégia iraniana é mobilizar ativistas 
e a opinião pública global contra Israel 
e contra quem apoia Israel. Isso levou 
um aumento explosivo dos ataques e 
ameaças contra judeus pelo mundo, 
inclusive no Brasil. Creio que ao final 
dessa trágica guerra, Israel estará mais 
seguro, mas a um custo altíssimo e la-
mentável para todos na região. Os ju-
deus, por causa de nossa história, te-
mos muita resiliência e estamos unidos 
diante dessa nova realidade.

A negociação seria uma forma 
mais eficiente para libertar judeus 
sequestrados?

Está havendo negociação para a liber-
tação dos israelenses sequestrados, mas é 
muito difícil negociar com um grupo ex-
tremista que venera a morte e deliberada-
mente usa seu povo como escudo huma-
no. O Hamas é o grande empecilho para 
um acordo para a libertação dos reféns.

As Forças Armadas de Israel 
divulgaram um balanço com 
números sobre o último ano. 
Segundo elas, foram 40 mil ataques 
a posições do grupo terrorista 
palestino na Faixa de Gaza. Foram 
localizadas 4.700 entradas da 
rede de túneis do Hamas, e mil 
lançadores de foguetes foram 
destruídos. Esse grupo terrorista 
está neutralizado?

O Hamas tem como estratégia usar 
os palestinos como escudos humanos e 
se esconder atrás deles, mesmo que isso 
cause morte e destruição. Pelo que temos 
visto, o número de ataques do Hamas 
contra Israel diminuiu muito, e o grupo 
terrorista já não tem capacidade de atuar 
como um exército, com brigadas e orga-
nização militar. O Hamas militarmente 
foi derrotado, mas ainda tem força pa-
ra aterrorizar os palestinos. Gaza estará 
muito melhor quando se livrar do domí-
nio do Hamas.

A história mostra muitos episódios 
de perseguição a judeus. A guerra 
contra o Hamas e o Hezbollah, 
com ataques a Gaza e ao Líbano, 
alimenta o ódio a Israel?

Sim. Uma parte importante da es-
tratégia do Irã é a vilificação de Israel no 
mundo por meio de falsas narrativas. Mas 
estamos vendo também muito apoio a 
Israel e aos judeus em várias partes do 
mundo e no Brasil. Muita gente percebe 

Ana Maria Campos
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Pioneirismo no Direito Digital

A 
Inteligência Artificial, as crip-
tomoedas e os tokens estão em 
destaque atualmente. A popula-

rização dessas novas tecnologias abriu 
portas para oportunidades inéditas, 
mas também trouxe à tona riscos 
emergentes, especialmente no que diz 
respeito a questões éticas, responsabi-
lidade algorítmica e privacidade. Nes-
se contexto, o direito digital se tornou 
uma tendência no mundo jurídico, pois 
a crescente influência dessas ferramen-
tas trouxe novos desafios legais, exigindo 
uma abordagem especializada. O advoga-
do Matheus Puppe, de 35 anos, percebeu 
cedo essa oportunidade de negócios.

“Empresas que estão começando a 
atuar nesses setores assumem muitos 
riscos, já que trabalham muitas vezes 
em ambientes ‘aregulados’. As tecnolo-
gias emergentes oferecem não apenas 
oportunidades inovadoras, mas também 
desafios regulatórios complexos e em 
constante evolução. Nosso papel é ajudar 
as empresas a navegarem por esse cená-
rio legal intrincado, garantindo que suas 
operações estejam em conformidade com 
as legislações nacionais e internacionais, 
dentro de uma ótica de análise de riscos”, 
explica Matheus.

Nascido e criado em Belo Horizon-
te, Matheus sempre foi um entusiasta 
da tecnologia e dos negócios interna-
cionais, optando por cursar direito de-
vido à sua paixão por leitura e escrita. 
Ingressou na Universidade Federal de 
Ouro Preto e, nos primeiros anos de 
curso, conquistou uma bolsa de pes-
quisa em direito internacional. Após 
dois anos, retornou à sua cidade natal 
para continuar os estudos na Faculda-
de Milton Campos, graças a uma bolsa 
de monitoria. “As oportunidades de 
estágio eram escassas em Ouro Preto, 
e a UFMG estava em greve”, justifica o 
advogado.

Durante a graduação, Puppe esta-
giou no Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais e nos escritórios Chenut 
Oliveira Santiago e Madrona Fialho, 
em áreas relacionadas à tecnologia e 
com uma abordagem internacional. 
“Sempre trabalhei enquanto estudava, 
em funções que variaram de lenhador 
a vendedor de carros. Conciliar traba-
lho e estudo desenvolveu em mim um 
senso prático aliado à teoria, que me 
trouxe até onde estou hoje”, afirma. Seu 
trabalho de conclusão de curso abor-
dou o impacto do Bitcoin no Direito, 

Arquivo pessoal

o que marcou o início de sua carreira 
acadêmica voltada à tecnologia.

Antes de se formar, Matheus foi agra-
ciado com bolsas de mestrado ao redor 
do mundo. “Algumas opções eram inviá-
veis financeiramente, como Oxford, en-
tão optei pela Universidade Goethe, em 

Frankfurt, Alemanha, por uma combina-
ção de fatores financeiros e acadêmicos. 
Minha esposa e eu nos preparamos e 
economizamos por dois anos para tor-
nar isso possível, e valeu a pena”, conta. 
Durante esse período, ele direcionou 
seus estudos para a área de tecnologia e 

compliance digital, atuando nos escri-
tórios Gleiss Lutz e Noerr, na Alemanha, 
com o mesmo foco.

Além do mestrado, Matheus se es-
pecializou em áreas estratégicas como 
Inteligência Artificial na Universidade de 
Estocolmo, Suécia; Big Techs na Univer-
sidade Libre de Bruxelas, Bélgica; casos 
globais na Universidade Masaryk, Repú-
blica Tcheca; e arbitragem internacional 
na Universidade Goethe. Essas forma-
ções lhe proporcionaram uma visão am-
pla e internacional sobre temas emer-
gentes no direito digital. “A carreira aca-
dêmica alavancou minha trajetória, pois 
aprendi a questionar tudo de maneira 
profunda e a pensar fora da caixa do di-
reito tradicional. Isso me ajudou muito. 
Trabalhei em grandes casos e tive acesso 
a áreas do direito antes desconhecidas”, 
comemora o advogado.

Logo depois, iniciou seu doutorado, 
também na Universidade Goethe, com 
foco em proteção de dados. “Na época, 
eu estava trabalhando para uma grande 
farmacêutica quando o projeto de prote-
ção de dados e identidades dos cidadãos 
da União Europeia, o GDPR, entrou em 
vigor. A empresa pediu que eu me dedi-
casse ao assunto. Estudei e me apaixo-
nei. Mudei o foco do meu doutorado para 
acomodar esse tema”, explica.

Paralelamente à sua trajetória 
acadêmica, fundou seu escritório no 
Brasil de forma remota, o M. Puppe & 
Associados, em parceria com outros 
profissionais. “Assim que me formei, 
já estava assumindo alguns casos so-
zinho. Em paralelo a tudo isso, fui 
construindo meu escritório de manei-
ra remota, mas formalizei mesmo em 
2021”, esclarece. O advogado também 
atua no Ecija, um escritório de advo-
cacia europeu com forte presença na 
América Latina, que possui 57 escritó-
rios em 18 países e mais de 750 profis-
sionais em todo o mundo.

Matheus mudou-se para Brasília em 
2022. Inicialmente, o plano era passar 
apenas um mês na capital para auxiliar 
um cliente em um projeto de tokeniza-
ção. “Brasília tornou-se a melhor expe-
riência. Tive muitas oportunidades em 
diversas frentes, inclusive a honra de 
auxiliar na CPI dos criptoativos e atuar 
como expert na Comissão Especial de 
Direito Digital e na Frente Parlamen-
tar da Influência Digital, além de atuar 
como DPO da OAB Federal”, celebra. 
Atualmente, o advogado faz parte do 
Comitê de Integridade do CNJ (CINT) e 
do Fórum de Inovação da EMERJ, onde 
também leciona.

Maria Eduarda Lavocat

“As tecnologias emergentes oferecem não apenas 
oportunidades inovadoras, mas também desafios 
regulatórios complexos e em constante evolução”

“Conciliar trabalho e estudo desenvolveu em mim um senso 
prático aliado à teoria, que me trouxe até onde estou hoje”

PERFIL —  MATHEUS PUPPE — advogado especialista em direito digital
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Presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST)Visão do Direito
Aloysio Corrêa da Veiga

A  CLT e a Justiça do Trabalho como 
agentes de equilíbrio nas relações sociais  

O 
início do século XX marcou um 
período de intensa ebulição social, 
com a luta pela formação de uma 

sociedade mais equânime e justa, para 
que a prosperidade alcançasse todos os 
segmentos da população. Isso ocorreu em 
países mais industrializados, onde as su-
cessivas revoluções tecnológicas levaram a 
um crescimento exponencial da produtivi-
dade, ao mesmo tempo em que a reivindi-
cação coletiva sindical e a ação regulatória 
estatal elevaram o patamar daqueles eco-
nomicamente mais frágeis. Foram fatores 
que fortaleceram a classe consumidora, 
estimulando prolongados ciclos de cres-
cimento econômico, que viabilizaram, por 
exemplo, o chamado American Dream, nos 
Estados Unidos, ou o Estado do Bem-Estar 

Social, na Europa ocidental.
A regulação e proteção do trabalho 

são um fator essencial para a dignidade 
humana, assim como para o progresso 
econômico das sociedades modernas, as 
quais superaram, no último século, o lais-
sez-faire individualista, antes predomi-
nante em todo o mundo ocidental.

É nesse contexto que surgiram tanto a 
Consolidação das Leis do Trabalho como 
a Justiça do Trabalho, com a nobre missão 
de trazer paz social e equilíbrio às relações 
jurídico-econômicas entre empregados e 
empregadores, acelerando o processo de 
industrialização, então ainda incipiente, e 
a elevação geral dos níveis de prosperidade. 
Podemos dizer que tais instituições foram e 
são bem-sucedidas, já que ajudaram a con-
duzir o país, nessas mais de oito décadas, de 
uma economia agrária baseada em mono-
culturas de exportação para uma sociedade 
industrial e diversificada, figurando entre as 
oito maiores economias do mundo, com al-
guns períodos de pleno emprego.

A regulação do trabalho, no Brasil e no 
mundo, não é obra do acaso, nem foi ou-
torgada de forma gratuita. Constitui, na 
realidade, a sabedoria acumulada em mais 
de dois mil anos de avanços e retrocessos 
em nossas sociedades.

Passamos de economias escravocratas, 
na Antiguidade, para o feudalismo servil, na 
Idade Média, cujo progressivo afrouxamen-
to, na Europa, deu origem à reurbanização e 
à ampliação da mão de obra artesã livre, ao 
mesmo tempo em que a conquista de vários 
territórios coloniais deu ensejo às chagas 
da escravidão africana. O trabalho livre, to-
davia, existia verdadeiramente apenas para 

aqueles que eram donos de suas oficinas, 
de seus meios de produção, já que os tra-
balhadores subordinados viviam também 
sob regime de servidão ou, no máximo, de 
aprendizagem – podendo, todavia, eles pró-
prios tornarem-se mestres e proprietários 
das oficinas, perpetuando o sistema.

Tal paradigma, entretanto, entrou em 
crise com a Revolução Industrial, nos sécu-
los XVIII e XIX, na Europa, com a massiva 
aglomeração de trabalhadores e a necessida-
de de uma regulação mais específica e eficaz 
para as relações jurídicas atinentes ao traba-
lho subordinado.

No Brasil, o uso em larga escala de tra-
balho livre inicia-se com a tardia abolição 
da escravatura e com a massiva imigração 
europeia. Entre 1884 e 1920, mais de 3 mi-
lhões de estrangeiros desembarcaram no 
Brasil, mais da metade em São Paulo, não 
apenas nas fazendas de café, mas agora 
também em empregos urbanos, na nas-
cente indústria e no comércio. Tal forte 
influxo de operários vindos de fora veio 
acompanhado de ideias de organização e 
reivindicação coletiva de condições mais 
dignas de trabalho – que já estavam mais 
desenvolvidas no Velho Continente – ge-
rando pressão sobre empregadores e sobre 
o governo, a fim de se chegar a um modelo 
justo e eficiente.

É nesse contexto – diante da necessidade 
de se evitar a convulsão social e promover 
um ambiente produtivo próspero e equili-
brado – que são cunhadas as primeiras leis 
trabalhistas no Brasil, culminando na Con-
solidação das Leis do Trabalho, editada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 
Entre tantas conquistas amalgamadas em 
nossa CLT, um de seus principais avanços 
foi estabelecer métodos simples e rápidos 
de solução de conflitos, com foco na sim-
plicidade, oralidade, conciliação e na limita-
ção dos recursos, resultando em uma efetiva 
aplicação do direito material e na conse-
quente pacificação dos conflitos.

Por outro lado, para propiciar um foro 
adequado para a aplicação dessa nova le-
gislação, foram progressivamente criados 
órgãos decisórios específicos. Em 1923, sur-
ge o Conselho Nacional do Trabalho (CNT), 
inicialmente como um órgão consultivo do 
Ministério da Agricultura, Indústria e Co-
mércio (Maic), que mais tarde seria trans-
formado em Tribunal Superior do Trabalho. 
Em 1932, são criadas as Comissões Mistas 
de Conciliação (para conflitos coletivos) e 

as Juntas de Conciliação e Julgamento (para 
conflitos individuais), mas ainda sem pode-
res jurisdicionais para executar suas deci-
sões. Apenas em 1º de maio de 1941, com a 
entrada em vigor do Decreto-Lei 1.237/1939, 
passa a existir propriamente uma “Justiça do 
Trabalho”, como órgão julgador autônomo, 
podendo executar suas próprias decisões, 
sendo formalmente integrada ao Poder Ju-
diciário, conforme os artigos 122 e 123 da 
Constituição de 1946 (no seu Capítulo IV, 
relativo ao Poder Judiciário).

A própria gênese da CLT e da Justiça do 
Trabalho, como instrumentos para dirimir 
os candentes conflitos então existentes e 
conferir estabilidade e prosperidade à na-
ção, leva-nos à convicção sobre sua reiterada 
atualidade para o enfrentamento dos litígios 
naturalmente decorrentes das novas dinâ-
micas de trabalho, em uma sociedade cada 
vez mais tecnológica e multifacetada.

Afinal, como premissas de tal enfrenta-
mento, incidem os vetores que norteiam a 
aplicação de todo o Direito pátrio, como a 
dignidade da pessoa humana e o equilíbrio 
entre os valores sociais do trabalho e da livre 
iniciativa, fundamentos da nossa República 
(CF, art. 1º, III e IV), a qual tem como objeti-
vos erradicar a pobreza e promover o bem 
de todos (art. 3º, III e IV).

Assim, faz-se especialmente importan-
te examinar os novos fenômenos à vista da 
necessidade de equilibrar a adaptabilidade 
aos novos fatos sociais com a preservação do 
valor humano, base da nossa Constituição.

Temos vivido uma vertiginosa suces-
são de revoluções tecnológicas, as quais 
frequentemente são disruptivas, gerando 
alguns prejuízos imediatos, mas ganhos 
coletivos a médio e longo prazo. Basta ver 
que ninguém, na atualidade, cogitaria o re-
torno ao status quo ante em relação a tais 
inovações.

Em um passado recente, por exemplo, 
tivemos a mecanização das lavouras, a pas-
sagem da máquina de escrever ao computa-
dor, à internet, ao GPS, à nuvem, ao smart-
phone, ao trabalho por aplicativos, ao tele-
trabalho e, mais recentemente, à inteligência 
artificial – sempre colocando o aplicador do 
Direito diante de dilemas, já que a realidade 
tem mudado mais rapidamente que o cor-
respondente regramento legal.

O Poder Judiciário (e, em especial, a 
Justiça do Trabalho, uma vez que lida com 
causas urgentes) deve prestar um serviço ju-
risdicional cada vez mais célere e eficiente, 

conferindo um tratamento justo, isonômico 
e tempestivo aos novos conflitos sociais.

Para tanto, temos de nos unir em 
uma reflexão sobre as melhores formas 
de atingir tal desiderato, racionalizando 
a atuação de nossos Tribunais, conferin-
do segurança jurídica para que nossa so-
ciedade possa, no campo das relações de 
trabalho, prosperar e progredir.

Entre tais reflexões, o aprimoramento 
da prestação jurisdicional trabalhista, na 
atualidade, deve pautar-se pela moderni-
zação de nossa maneira de julgar, com a 
adesão a uma cultura de precedentes, in-
tensificando o uso dos diversos mecanis-
mos já presentes em nossa legislação, que 
conferem aos Tribunais de vértice uma 
maior efetividade para firmarem teses que 
possam servir de paradigma seguro e iso-
nômico para o sistema judiciário e para a 
sociedade. Tal racionalização do trabalho 
jurisdicional, na atualidade, passa ainda 
pelo emprego de soluções tecnológicas que 
racionalizem o tempo despendido em ati-
vidades acessórias e viabilizem uma maior 
eficiência no recebimento e tratamento dos 
processos. Finalmente, tem-se que a contí-
nua melhoria do serviço jurisdicional passa 
pela ampliação do diálogo e da cooperação, 
seja pelo fomento das soluções negocia-
das, seja por uma maior cooperação in-
terna, entre os Tribunais, assim como por 
uma cooperação interinstitucional com os 
principais litigantes do país, ajustando po-
líticas de desjudicialização e outras formas 
de abreviação das demandas, reduzindo 
custos e aumentando a efetividade.

Diante de tal quadro, é de se reafir-
mar a atualidade da regulação do tra-
balho no Brasil, bem como a aptidão da 
Justiça do Trabalho para efetuar a in-
terpretação e adaptação das normas às 
novas realidades, potencializadas pela 
sucessão de novas tecnologias.

O Direito é produto de nossa história 
e, ao mesmo tempo, ajuda a moldá-la. Por 
meio do diálogo social, travado em um Ju-
diciário célere e eficiente, poderemos aferir 
adequadamente o Direito aplicável às rela-
ções de trabalho da atualidade, empenhados 
em instrumentos que permitam prosperar, 
influenciando positivamente as relações 
sociais e econômicas em nosso país, maxi-
mizando avanços e evitando retrocessos na 
proteção aos direitos humanos, finalidade 
última de nossa Constituição e do Poder Ju-
diciário como um todo.
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Advogado criminalistaVisão do Direito
Antonio Gonçalves

Advogado especialista em direito de família e sócio do Montezuma e Conde Advogados
Benito Conde

Testemunhas de Jeová e a 
transfusão sanguínea

É antiga a questão da colisão de di-
reitos fundamentais no tocante à 
recusa da transfusão de sangue 

pelos adeptos da religião Testemunhas 
de Jeová. Qual o cerne da controvérsia? 
A Constituição Federal (CF) preconiza que 
todos têm direito à vida, portanto se o mé-
dico aceitar a negativa de um familiar na 
recusa da transfusão estaria ele passível 
de ser responsabilizado?

Qual a orientação do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) acerca do tema? 
Em contraposição temos, ainda, o direito 
à liberdade religiosa, portanto, deve ser 
respeitada a vontade das Testemunhas de 
Jeová em recusarem a violação do corpo 
em decorrência de uma transfusão san-
guínea, ainda que a mesma seja indispen-
sável para a mantença da vida.

Perdurou ao longo dos anos o sope-
samento dos direitos fundamentais, no 
qual se questiona o que é mais premen-
te: a vida ou a liberdade religiosa? E não 
foram poucas as variações de entendi-
mento das cortes brasileiras, ora defen-
dendo o direito à vida, ora à liberdade 

religiosa. As Testemunhas de Jeová não 
aceitam transfusões de sangue total ou 
de seus quatro componentes primários. 
Elas também não doam sangue nem o 
armazenam para seu próprio uso para 
uma possível transfusão. Na visão desses 
adeptos, segundo o Velho e o Novo Testa-
mento “claramente ordenam a nos abster 
de sangue”.

O que nada obsta a aplicação de tra-
tamentos alternativos, desde que não en-
volva a inserção de sangue alheio em seus 
corpos. Agora, em decisão de repercussão 
geral, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
reconheceu que as Testemunhas de Jeová 
podem recusar transfusão de sangue por 
convicção religiosa. Na justificativa dos 
ministros da Corte temos, além da liber-
dade religiosa, também, o viés da defesa 
da dignidade da pessoa humana e, agora, 
dela que iremos nos ocupar.

Não são poucos os defensores da pro-
porcionalidade para decisão envolvendo 
a colidência dos direitos fundamentais. 
Todavia, em nosso entendimento, nes-
se sopesamento de direitos, a aplicação 

da proporcionalidade deve obedecer um 
norte, a fim de analisar qual a medida 
menos gravosa e a mais adequada e, qual 
seria? Justamente a adotada pelo STF: a 
dignidade da pessoa humana, pois é por 
meio dela que deve se nortear os cami-
nhos e soluções constitucionais.

O direito à vida é soberano, porém co-
mo pode uma pessoa que tem sua cren-
ça religiosa ser desrespeitada? Em sua 
consciência não haverá um conflito no 
tocante à manutenção de sua existência 
após a violação direta de seus preceitos 
religiosos? Tanto a CF quanto o CFM tra-
tam do tema da objeção de consciência 
e autorizam o profissional da saúde a se 
recusar a fazer procedimentos sob tal ale-
gação. De tal sorte que há a possibilida-
de de o médico ter seu direito à objeção 
de consciência, isto é, o ato de se negar 
a dar prosseguimento a um ato clínico, 
como por exemplo, fazer uma transfusão 
de sangue.

O problema é que o CFM e a CF de 
1988 estabelecem que o bem maior a ser 
protegido é a vida, logo sempre que for 

necessário salvar a vida de um paciente 
o profissional da saúde não poderá ale-
gar objeção de consciência e se recusar 
a fazer o ato. É premente a busca por 
tratamentos alternativos à transfusão de 
sangue. Na estrita dependência da mes-
ma para a sobrevivência será respeitada a 
vontade da crença religiosa e não se fará 
a transfusão, mesmo com o risco claro e 
concreto da perda da vida.

A decisão de repercussão geral pro-
vocará uma necessária adaptação das re-
soluções do CFM e abre caminho para a 
aplicação da proporcionalidade com o 
viés da dignidade da pessoa humana nas 
decisões das cortes de primeiro e segun-
do graus com a preponderância da liber-
dade religiosa. Um precedente se formou 
e deve ser respeitado, exatamente por is-
so que a repercussão é geral. Uma vitória 
há muito buscada pelas Testemunhas de 
Jeová é a defesa da liberdade religiosa na 
qual o desejo do paciente e o respeito à 
sua crença imperem. Que se respeite a 
decisão do STF e se finalize de vez tão an-
tiga controvérsia.

Consultório Jurídico

Quais são os limites legais 
para abandonar filhos em um 
testamento no Brasil, e em quais 
situações isso pode ser contestado 
na Justiça?

O titular dos bens é livre para dis-
por de seus bens, no todo ou em parte, 
desde que respeitada a legítima. A le-
gítima está prevista no artigo 1.846 do 
Código Civil o qual dispõe que se trata 
da metade do patrimônio total deixa-
do pelo falecido. Ou seja, metade do 
patrimônio total deixado pelo faleci-
do pertence aos herdeiros necessários, 

que são os descendentes, os ascenden-
tes e o cônjuge. Necessário mencionar 
que a disponibilidade dos bens é rela-
tiva e limitada exatamente pelo fato de 
o autor da herança não poder dispor 
de sua totalidade caso existam herdei-
ros necessários.

Há previsão legal para que o herdeiro 
necessário seja excluído da sucessão. No 
caso, a previsão está nos artigos 1.814 e 
1.962 do Código Civil.

Dentre as possibilidades, a exclusão 
pode ocorrer quando:

1) os herdeiros tiverem sido auto-
res, co-autores ou partícipes de ho-
micídio doloso ou a mera tentativa 
deste contra o titular da herança, seu 

cônjuge, companheiro, ascendente ou 
descendente;

2) quando os herdeiros tiverem acu-
sado caluniosamente em juízo o titu-
lar da herança ou incorrerem em crime 
contra a sua honra ou de seu cônjuge ou 
companheiro;

3) quando os herdeiros, por violên-
cia ou meios fraudulentos, inibirem ou 
obstarem o autor da herança de dispor 
livremente de seus bens por ato de última 
vontade.

Ainda, há previsão de deserdação 
dos descendentes em razão de ofen-
sa física, injúria grave, relações ilícitas 

com a madrasta ou padrasto, bem co-
mo na ocorrência de desamparo do 
ascendente em alienação mental ou 
grave enfermidade.

No caso de doação de parte da 
herança para uma organização 
humanitária, como ficam os 
direitos dos herdeiros necessários, 
como os filhos ficam, diante dessa 
decisão?

A doação de parte da herança para uma 
organização humanitária ou para quem 
quer que seja pode ser livremente realizada 
desde que respeitada a legítima. Ou seja, 
metade dos bens do testador ou doador 
não poderão ser doados em razão de haver 
previsão legal do direito hereditário.
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Criminalista com atuação consultiva e 
contenciosa, pós-graduada em direito penal 
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Criminais (IBCCrim) e da Comissão de Jogos da OAB/DF 

Visão do Direito
Rita Machado Juliana Malafaia

Advogado especialista em Direito do trabalho, do Vieira e Serra advogados

Tercio Mourão

A interconexão entre a lavagem de 
dinheiro e os crimes ambientais

N
os últimos anos, o mundo tem 
testemunhado um aumento alar-
mante dos crimes ambientais e, 

especificamente no Brasil, o cenário 
não é diferente. Embora os incêndios 
sejam os que atualmente chamam 
maior atenção, o desmatamento ilegal, 
o tráfico de animais, a pesca predatória, 
a poluição, a exploração do ouro, entre 
outros, causam igualmente danos ao 
meio ambiente, à fauna e à flora.

Paralelamente, destaca-se a lavagem de 
dinheiro — um processo complexo que visa 
a reintegração de valores obtidos de forma ilí-
cita na economia formal sob a aparência de 
licitude. Esse destaque se dá porque, segun-
do estudo publicado pelo Instituto Igarapé, 
em 2018 os crimes ambientais tornaram-se 
a terceira atividade criminosa mais lucrativa 
do mundo, ficando atrás apenas do tráfico de 
drogas e do contrabando.

Enquanto habitats e ecossistemas são 
destruídos, a vida selvagem é morta e recursos 
preciosos são saqueados. Essas práticas crimi-
nosas normalmente vêm acompanhadas da 
falsificação de licenças, utilização de interpostas 
pessoas, transferências de titularidade fictícias e 
operações de compra e venda simuladas.

Assim, embora esses dois fenômenos 
possam parecer distintos à primeira vista, 
uma análise mais aprofundada revela uma 
interconexão complexa entre eles. Nesse sen-
tido, o relatório de 2022 do GAFI (Grupo de 
Ação Financeira), que visa à prevenção da 
lavagem de dinheiro, estimou que os crimes 

ambientais geram entre US$ 110 bilhões e 
US$ 281 bilhões em ganhos criminais anual-
mente. Não é difícil perceber que a criminali-
dade relacionada ao uso de recursos naturais 
transformou-se em uma economia paralela 
altamente rentável, atraindo a lavagem de ati-
vos para esse setor.

Ainda de acordo com o Instituto Igarapé, 
as condições estruturais das sociedades que 
vivem na região amazônica facilitam a diver-
sificação da coleta de dinheiro ilegal pelos 
criminosos, visto que essas comunidades de-
pendem majoritariamente de meios de troca 
difíceis de serem rastreados, como o ouro e o 
dinheiro em espécie. Além disso, o transporte 
de dinheiro em espécie através das fronteiras, 
o uso do ouro como “moeda de troca” e o con-
trole insuficiente nas fronteiras geram mais 
vulnerabilidades.

Outra atividade comum no ciclo da lava-
gem de ativos é a extração de madeira ilegal. 
Por ser de difícil rastreamento, a madeira 
explorada ilegalmente pode ser “lavada” de 
diversas maneiras — com a ajuda de licen-
ças ambientais falsificadas, concessões legais, 
licenças de transporte ou declarações frau-
dulentas, tudo com o intuito de maquiar a 
origem ilícita do produto. Ou seja, a mistura 
da madeira ilegal com a legal permite às or-
ganizações criminosas utilizarem estruturas 
societárias e companhias de fachada para 
facilitar a integração dos recursos obtidos no 
sistema financeiro.

Já a extração de minérios ilegais destaca-
se não apenas pelo valor inerente aos metais, 

que constituem ativos financeiros autôno-
mos, mas também por permitir o cometi-
mento de ilícitos em todas as etapas de seu 
processamento. Desde a extração em terras 
indígenas ou áreas protegidas, passando pela 
documentação falsa sobre sua origem até a 
própria comercialização dos minérios.

Não se pode ignorar os impactos nega-
tivos da lavagem de dinheiro na degradação 
ambiental. O desvio de recursos naturais de 
áreas protegidas e a destruição ambiental em 
larga escala levam à destruição do bioma, da 
biodiversidade e das culturas e modos de vida 
tradicionais da região.

A título de exemplo, em agosto de 2022, o 
jornal The New York Times veiculou reporta-
gem revelando a existência de mais de 1.200 
pistas de pouso clandestinas identificadas 
dentro de territórios indígenas e áreas proibi-
das da Amazônia, criadas para o escoamento 
da produção da exploração ilegal de ouro na 
região. Não é preciso muito esforço intelec-
tual para compreender que o escoamento 
ilegal do ouro será todo lavado, e o valor cor-
respondente será reinserido na economia. 
Não fosse para reintegrar o lucro obtido com 
a comercialização, não haveria motivos pa-
ra que as pistas de pouso clandestinas ali se 
instalassem.

Isso ocorre porque o sistema de monito-
ramento da atividade de extração e comér-
cio de ouro no país é altamente falho, quan-
do não inexistente. A cadeia de exploração e 
comercialização do metal é concentrada em 
poucos atores e está sujeita a um conjunto 

de resoluções que se mostram incapazes de 
garantir o monitoramento adequado ou de 
impedir que o ouro “sujo” seja escoado para 
os mercados nacional e internacional com 
aparência de licitude.

Embora tenham sido feitos progressos sig-
nificativos na elaboração de leis e regulamen-
tos para enfrentar esses crimes, ainda existem 
muitas lacunas nas legislações nacional e 
internacional. Além disso, os órgãos de apli-
cação da lei enfrentam uma série de desafios 
na investigação e persecução desses crimes, 
incluindo a falta de recursos e a complexidade 
das transações financeiras envolvidas.

Medidas para fortalecer a prevenção, a de-
tecção e a punição da corrupção, da lavagem de 
dinheiro e da lavagem de ativos ambientais são 
urgentes e fundamentais, assim como o apri-
moramento da capacidade operacional para fe-
char as lacunas que permitem que os criminosos 
atuem impunemente, numa abordagem que 
eleve a natureza à condição de sujeito de direito.

Além disso, são necessários esforços adi-
cionais para melhorar a cooperação interna-
cional e aumentar a transparência nos setores 
afetados. Os países precisam desenvolver e 
aprofundar parcerias transfronteiriças para 
enfrentar eficazmente essa interconexão. 
Parece não haver dúvidas de que somente 
através de esforços conjuntos e abordagens 
integradas será possível proteger efetivamente 
o meio ambiente e promover a justiça am-
biental em escala global.

Não custa lembrar que a destruição am-
biental é irreversível.

Consultório Jurídico

Quais as consequências da 
equiparação entre o tempo de 
licença-maternidade e licença-
adotante que o STF deve julgar?

O pedido de uniformização sobre a 
equiparação do tempo de licença-ma-
ternidade e licença-adotante no STF é 

de grande relevância jurídica e social. 
De antemão, podemos afirmar que o 
STF busca com essa decisão promover 
a igualdade de direitos entre servido-
ras federais, militares e membros do 
Ministério Público, assegurando que 
tanto a licença-maternidade quanto 
a licença-adotante sejam tratadas de 
forma equitativa, independentemente 
do regime jurídico da servidora.

Outro aspecto que deve ser 

observado, a uniformização das nor-
mas pode prevenir interpretações di-
vergentes nos diferentes tribunais, 
garantindo maior segurança jurídica 
e previsibilidade para as servidoras, 
preservando, assim, a unidade do di-
reito. Essa decisão pode impactar di-
retamente a vida das mães adotivas 
e biológicas, contribuindo para um 
tratamento mais justo e igualitário, 
essencial em um contexto em que as 

relações familiares e o reconhecimen-
to da maternidade estão em constante 
evolução. 

Desta forma, a análise do STF neste 
caso é crucial para fortalecer a proteção 
dos direitos das mulheres no serviço 
público e promover um ambiente mais 
igualitário. Levando em consideração, 
inclusive, os princípios constitucionais 
da proteção da família, da igualdade e da 
liberdade de planejamento familiar.
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Advogado especializado em direito marítimo e portuário

Sócio do Liporaci Advogados

Visão do Direito

Visão do Direito

Zilan Costa e Silva

Paulo Liporaci

Capacidade normativa das autoridades 
portuárias para a defesa do meio ambiente

A
s autoridades portuárias desem-
penham um papel essencial na 
proteção do meio ambiente e 

da saúde pública, especialmente no 
que diz respeito ao controle da água 
de lastro, fundamental para a estabili-
dade das embarcações, mas que pode 
transportar organismos de um ecossis-
tema para outro, resultando em graves 
danos ambientais e sanitários quando 
não há um controle adequado.

Para enfrentar essa ameaça, a Autorida-
de Portuária de Santos (APS), o maior porto 
da América Latina, criou uma norma para 
garantir que os navios processem correta-
mente a água de lastro, utilizando tecnologia 
avançada para assegurar o cumprimento das 
diversas normas ambientais. Trata-se de um 
exemplo que merece ser replicado pelos de-
mais portos do Brasil e do mundo, tamanha 
é a importância do avanço que a nova regra 
traz para a compatibilização entre proteção 
ambiental e desenvolvimento comercial.

Chamada NAP. SUAMAS.OPR.023.2024, a 
nova norma efetiva à fiscalização dos navios, 
utilizando inteligência artificial para assegurar 
um monitoramento contínuo, automatizado e 
de longo alcance. Ganha-se, assim, precisão na 

identificação de possíveis descumprimentos 
das normas, evitando a introdução de espécies 
invasoras e patógenos que podem prejudicar a 
fauna, a flora e a saúde pública.

Entre as novidades introduzidas pelo Porto 
de Santos está a substituição de um sistema de 
fiscalização baseado meramente em amostra-
gens e autodeclarações pela exigência de um 
monitoramento constante e mais confiável. 
Ou seja, não dependemos mais apenas das 
autodeclarações dos comandantes dos na-
vios. Estamos diante de um passo concreto no 
sentido de sabermos, de fato, quantos navios 
cumprem rigorosamente as normas.

Além disso, a capacidade normativa das 
autoridades portuárias para a defesa do meio 
ambiente está consolidada no ordenamento 
jurídico nacional. A Lei 12.815/13 (artigo 17, § 
1º, VI) atribui à autoridade portuária a com-
petência para fiscalizar as operações portuá-
rias, assegurando a regularidade, a eficiência 
e, sobretudo, o respeito ao meio ambiente. 
Essa competência está em harmonia com os 
princípios que tratam da proteção ambiental. 
As Constituições Federal e do Estado de São 
Paulo reforçam a centralidade da defesa do 
meio ambiente como direito fundamental e 
de interesse público.

Qualquer autoridade portuária do Brasil, 
no exercício de suas funções administrativas, 
pode editar normas que busquem assegurar 
o cumprimento das diretrizes ambientais, 
sem que isso signifique inovação legislativa. 
O princípio do in dubio pro natura e a proi-
bição de retrocesso ambiental impõem que 
qualquer ação administrativa busque sempre 
o avanço ou a manutenção do nível de prote-
ção ambiental, evitando a deterioração das 
condições já asseguradas.

Ao estabelecer normas de respeito ao 
meio ambiente, uma autoridade portuária 
não cria novas obrigações nem inova no 
ordenamento jurídico. Pelo contrário, ela 
está detalhando e aplicando, dentro de sua 
competência específica, normas federais já 
existentes, atuando como agente fiscalizador 
e garantindo a implementação local dos pa-
drões mínimos necessários para a preserva-
ção da qualidade ambiental, especialmente 
da qualidade da água no porto.

O surto de cólera ocorrido em 1999, em 
Paranaguá, no Paraná, é um triste exemplo 
que expõe as consequências da ausência de 
uma norma capaz de dar efetividade à fisca-
lização. Aquele episódio resultou na morte 
de três pessoas e no adoecimento de mais de 

460. Esse incidente foi atribuído ao descar-
te inadequado da água de lastro, mostrando 
como a falta de normas rigorosas e sua apli-
cação podem ter impactos devastadores na 
saúde pública. Outro caso grave de invasão 
de espécies no Brasil é o do mexilhão-doura-
do, que se desenvolve rapidamente e entope 
sistemas de canalização, causando enormes 
prejuízos, como os observados na Usina Hi-
drelétrica de Itaipu.

A pandemia da Covid-19 mostrou de for-
ma contundente como a globalização faci-
lita a disseminação de doenças. Da mesma 
forma que o vírus viajou de um continente 
a outro, a água de lastro pode transportar or-
ganismos que afetam tanto a biodiversidade 
quanto a saúde pública. Esse exemplo reforça 
a importância de um controle sanitário eficaz 
em todos os níveis.

Esse controle é essencial não apenas para 
preservar a biodiversidade e a saúde pública, 
mas também para evitar prejuízos econômi-
cos e ecológicos de grande escala. A adoção 
de métodos de fiscalização avançados, como 
o uso de inteligência artificial, é um passo na 
direção certa. No entanto, sua aplicação con-
tínua e eficaz depende da cooperação entre 
as autoridades, as empresas e a sociedade.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Direito a licença para curso de formação

E
m sentença recente, a Juíza Fede-
ral da 7ª Vara Federal de Brasília/
DF julgou procedentes os pedidos 

formulados em ação proposta por um 
Perito Médico Federal que buscava ob-
ter afastamento remunerado do cargo 
federal enquanto participava, em pe-
ríodo integral, do curso de formação 
exigido para o posto de Médico Legista 
da Polícia Civil do Estado de São Paulo.

Essa modalidade de afastamento 
está prevista no art. 20, § 4º, da Lei nº. 
8.112/1990, segundo o qual “Ao servidor 
em estágio probatório somente poderão 
ser concedidas as licenças e os afasta-
mentos previstos nos arts. 81, incisos I 

a IV, 94, 95 e 96, bem como afastamento 
para participar de curso de formação de-
corrente de aprovação em concurso pa-
ra outro cargo na Administração Pública 
Federal”.

O texto legal, como se observa, reco-
nhece o direito ao afastamento remune-
rado exclusivamente nos casos em que 
o curso de formação esteja relacionado 
a um cargo da Administração Pública Fe-
deral. Com base na interpretação literal 
desse dispositivo, a Diretora do Departa-
mento de Perícia Médica Federal indefe-
riu o pedido do servidor.

Diante da negativa na esfera adminis-
trativa, o Perito Médico Federal ajuizou 

demanda perante o Poder Judiciário e, 
em sede liminar, obteve autorização para 
se afastar do cargo federal e continuar re-
cebendo os vencimentos durante o curso 
de formação.

Ao analisar o mérito da demanda, a 
magistrada, com base em precedentes 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF1), entendeu que a previsão do art. 
20, § 4º, da Lei n. 8.112/1990 deveria ser 
estendida aos cargos das Administrações 
Públicas distrital, estadual e municipal, 
em respeito ao princípio constitucional 
da isonomia.

De acordo com a consolidada 

jurisprudência pátria, a suposta restrição 
presente na redação da norma não se re-
vela razoável, pois, ao autorizar o afas-
tamento remunerado para participar de 
curso de formação em outro cargo, não 
há lógica em limitar esse benefício ape-
nas à esfera federal.

Esse caso demonstra que, em algu-
mas situações, mesmo diante de uma 
aparente limitação legal e de decisões 
administrativas desfavoráveis aos ser-
vidores, é possível buscar a proteção 
de direitos na esfera judicial, sobretudo 
pela prevalência das garantias constitu-
cionais sobre a literalidade das normas 
infraconstitucionais.
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1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 220
Mil 98121-2023 c8827
714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

103 desocupado 96m2

nasc DCE andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

407 SUL Bloco e Apto hi-
per reformados! 3qts
3ºandar R$ 800.00,00
98304-8691 c25569

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Aceito apartamento
em Taguatinga. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNQ 05 Casa bem sim-
ples, 2qts sala cozinha
banhe i r o , só R$
145.000,00 . Quitada de-
socupada Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE36Excelente localiza-
ção. Casa 3qts (sendo
01 suite), de laje, sala co-
pa cozinha, wc social.
Aceito troca. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QNJ 42 Lindo sobrado,
4 suítes, sala, copa cozi-
nha, tudo planejado. Ex-
celente acabamento, ter-
reno vazado com área
de lazer completa, área
churrasqueira, piscina,
sauna. Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 406 Ótima casa
2qts laje sala cozinha, ba-
nheiro social, garagem
p/2carros.Quitada,escri-
turada Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 30 Casa 3qts laje
2 banheiros copa cozi-
nha , no mesmo lote. Qui-
t ada , esc r i t u rada .
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 17 Casa Nova, con-
junto, 3qts (sendo 1 sui-
te) sala cozinha banhei-
ro social, garagem p/ 3
c a r r o s , s ó R $
490.000,00 desocupada
Quitada escriturada . Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

QD 70A - Setor 09,
Águas Lindas, Vendo lo-
te de 1.400m2, quitado
98304-7554

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4 ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
má r i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2 vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

HR V 20/21 cor branca
EXL única dona só
Bsb. Excelente! 99696-
6600/ 99669-3073

HR V 20/21 cor branca
EXL única dona só
Bsb. Excelente! 99696-
6600/ 99669-3073

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.2 MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 093/2024

Objeto: Fornecimento de medicamentos e de

materiais hospitalares. Data da sessão pública: 24

de outubro de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 10 de outubro de 2024.

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

LORRANY
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
A T E N D E N T E ,
CHAPEIRO e Caixa,
com experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

ACM
VAGA PARA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Enviar CV
para e-mail: marselhahr
@gmail.com

HAMBURGUERIA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Chapeiro e Aten-
dente c/experiência p/
trabalhar em Gama e Sa-
mambaia de 16h à
00:00. Salário R$1.506
+ adicional R$200, ali-
mentação no local e VT,
1 folga semanal. Enviar
c u r r í c u l o p /
hambu rgue r i a rh3@
gmail.com

Concorrência Eletrônica nº 90125/2024 – UASG 154040

Nº Processo 23106.068957/2018-16. Objeto: OBRADECONSTRUÇÃODA

CENTRAL DE COMPOSTAGEM DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO DARCY

RIBEIRO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA Edital: 08/10/2024 das

08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: INFRA/UnB – Campus

Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no site www.gov.br/compras. Abertura das

Propostas: 13/11/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 09 de outubro de 2024

Andressa Tainara Campelo de Jesus

Presidente da Comissão de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB
COMISSÃO DE LICITAÇÃO - INFRA

Concorrência Eletrônica nº 90124/2024 – UASG 154040

Nº Processo 23106.107688/2023-70. Objeto: OBRA DE CONSTRUÇÃO

DA PRAÇA MAIOR - AULA MAGNA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO

DARCY RIBEIRO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA Edital: 01/10/2024

das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: INFRA/UnB –

Campus Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no site www.gov.br/compras.

Abertura das Propostas: 06/11/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 09 de outubro de 2024

Matheus Gregorio Kaminski

Presidente da Comissão de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB
COMISSÃO DE LICITAÇÃO - INFRA

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º O�cio do Registro de Imóvei Distrito Federal, na forma da Lei,
etc, FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele �verem conhecimento que, o BANCO SANTANDER
{BRASIL) S/A, na qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, pelo requerimentos de 25/06/2024 e 29/08/2024,
requereu a este Serviço Registral a in�mação de ÓTICA JOALHERIA E RELOJOARIA ROMARIO VERAS LTDA EPP,
CNPJ: 02.010.635/0001-03; eeee ROMÁRIO VERAS SANTOS proprietário de estabelecimento,,,, e sua mullllher SONIA
MARIA MENDES VIANNA INNECO SANTOS administradora. brasileiros inscritos no CPF sob os nºs 067.672.811-
15 eeee 151.531.851-68, respec�vamente, residentes e domiciliados nesta cidade, nos seguintes endereços:
1) Casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do SHI/Norte-Lago Norte; 2) Casa nº 19, Conjunto nº 02, QI-07, do
SHI/Norte - LagoNorte; 3) Loja nº 35, Bloco B, SHCS 303 (CLS) - Asa Sul; 4) FashionMall, Entre Quadra Sul 502/503,
térreo, logo na entrada do Shopping, Loja Romário Veras - Asa Sul; e, 5) EQS 302/303, Bloco A, Loja 170 - Asa sul,
na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que sa�sfaça o pagamento da
importância de R$1.009.132,71 (um milhão e nove mil e cento e trinta e dois reais, e setenta e um centavos),
atualizada até o dia 31/01/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do
pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e in�mação. Tal dívida é
originária do instrumento par�cular de compra e venda com alienação Fiduciária da Casa nº 19, Conjunto nº 10,
QI-06, do SHI/Norte - Lago Norte, nesta cidade, registrada sob o nº R.17, R.21 e Av.22, na matrícula nº 11.887.
Os Devedores Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado,
de acordo com as cer�dões do Cartório 3° Oficio de Registro Vivil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do
DF. Desta forma, fica os DEVEDRES FIDUCIANTES, acima qualificados, CONSTITUÍDOS EM MORA E INTIMADOS,,,,
para que sa�sfaçam o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar
da úl�ma publicação do presente Edital, neste Serviço Registra!, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO “B nº
60” - SALA 140C - “VENÂNCIO SHOPPING”, nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem
o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade da casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do
SHI/Norte - Lago Norte, desta cidade, em nome do CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de
Brasília, aos 03 (três) dias do mês de outubro de 2024. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL-OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - REGISTRADORA

RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA; HELDER PEREIRA DE CARVALHO;
DEMERVAL SILVA CAIXEITA JUNIOR - SUBSTITUTOS

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 092/2024

Objeto: Prestação de serviços de atendimento em

Unidade de Tratamento Intensivo – UTI Móvel.

Data da sessão pública: 25 de outubro de 2024

às 14h. O Edital encontra-se disponível nos

sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 10 de outubro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

SELECIONA COM EX-
PERIÊNCIA para ofici-
na mecânica. Salário da
categoria + benefícios.
Currículo para: rh.
germanysof@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.

COZINHEIRO(A)
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

DOMÉSTICA TODO ser-
viço que cozinhe muito
bem c/ 03 referências .
Tr: 98126-7352

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99963-8045 Zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 por sema-
na Asa Sul.99246-7596

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS/
Servente de Pedreiro/
Atendente/AuxiliardeCo-
zinha. Enviar currículo:
rhdondurica@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE PRO-
DUÇÃO Enviar CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASB
CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA Contrata c/
exp. e CRO ativo. Salá-
rio e gratificação . Envi-
ar CV: dr.marcoscunha
@yahoo.com.br Ou 61
98131-9830

CONTRATA-SE
ATENDENTE CONVE-
NIÊNCIALocal:Taguatin-
ga e Núcleo Bandeiran-
tec/disponibilidadedeho-
rário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA
Local:Formosa.c/disponi-
bilidade de horário. Envi-
ar currículo vagas.
postodf@gmail.com

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA e
FrentistaLocal: Taguatin-
ga c/ disponibilidade de
horário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

GANHE Dinheiro reven-
dendo semi jóias. 300%
de lucro. 98191-6828

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

G A R Ç O M / C U M I M
/Copeiro Lago Sul Currí-
culo Zap 99674-0505

CONTRATA-SE
INSTALADOR COMU-
NICAÇÃO Visual Enviar
CV: (61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

EMBAIXADA DO ESTADO
DO KUAITE
CONTRATA

MOTORISTA - Requisi-
tos:Desejávelexperiên-
cia, na função. Fluên-
cia em Inglês, Árabe e
Português. Envio de
currículo Deadline: 11
de outrubo de 2024 p/
e -ma i l : b r a s i l i a .
sec@mofa.gov.kw

TEMOS VAGAS
PARA PCD

ISM GOMES de Mattos
LTDA Endereço . SAAN
QD 03 LT 1370 A 1400
Zona Industrial . Brasi-
l i a . o u E - m a i l :
admissao@ism.ind.br
Tel.:(85) 9.8130-1153
RENDA EXTRA Ganhe
100% nas revendas de
suplementos. https://
www.superclassificados.
com/usuario/234933

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETARIA COM ex-
periência básica Inform.
VT VA 99948-6982

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

CONTRATA-SE
TROCADOR DE ÓLEO
e Lavador de Veículos.
Local: Taguatinga c/ dis-
ponibilidade de horário.
Enviar currículo vagas.
postodf@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDOR (A) c/ ou
s/exper.Aux.Administra-
tivo e Pesquisadores.
CV:(61)98465-0006 Zap

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio p/ Sa-
mambaia. Enviar CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

VENDEDORA DE LO-
JA infantil com experiên-
cia em vendas de produ-
tos infantins. Para traba-
lhar em shopping Enviar
CV vendedorainfantil24
@gmail.com

CONTRATA-SE
PADEIRO Sa lá r i o
R$1.964,00 + VA
R$23,87 + Ajuda Celu-
lar +VT.Horário comerci-
al. Interessados enviar
C u r r í c u l o s p / :
projeto1@luzpromocoes
.com.br

VENDEDOR(A)
CONHECIMENTO em
SketchUP . Loja móveis
in fan t i l E -ma i l p /
solevitacontrata@gmail.
com

VENDEDOR(A)
CONHECIMENTO em
SketchUP . Loja móveis
in fan t i l E -ma i l p /
solevitacontrata@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

THE EMBASSY OF
ZAMBIA in Brasilia is
looking for a suitably
qualified person to fill
the following vacancy:
1. Translator (One Posi-
tion) Responsibilities:
Interprets and timely
translates Portuguese
and English, orally
andwritten for all Diplo-
maticstaffduringall oc-
casions at the Chan-
cery and in the field.
Performs other Embas-
sy support as requi-
red. Perform any other
duties as assigned by
thesupervisor.Qualifica-
tions/qualities High
School Education En-
glishlanguagecertifica-
tion HOW TO APPLY.
Deposit the following
documents in the ten-
der box at the Embas-
sy of Zambia in Brasi-
lia SHIS QL 10 Conjun-
to 10 Casa 17 Lago
Sul Brasilia DF, Brazil
o r e m a i l t o
brasilia@grz.gov.zmAp-
plication letter in En-
glish.Curriculum vitae
with 2 traceable refere-
es, valid Cell phone
number and email Co-
py of: CPF; Proof scho-
ol education ; proof of
residence OTHER RE-
QUIREMENTSApplicati-
on deadline:15th Octo-
ber, 2024 at 15:30
hours. Medical and se-
curitycertifications.On-
ly shortlisted candida-
tes will be contacted.
Please bring originals
of all submitted docu-
ments for the intervi-
ew.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!


